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EL GBNO. DE HONDURAS PARECE 
POMINAR YA A LA REVOLUCION
OMUNICADO OFICIAL AFIRMA HABER TRIUNFADO 

batalla en q ü e ju t o  mas de 300 BAJAS McjICO CIBrra SU

oficina en la Liga 
de las Naciones

lejía Colindres dice al Com. de San Pedro Suia que la 
costa norte está tranquila.—Los rebeldes saquearon 

varias poblaciones
I 'E C U C IG A L I’A , H o n d u ra s, no - sión de l .a  K sp p ran za  y  o tr a s  püt- 

•iefflbre Ií* — A firm a c io n e s  de dados de occid en te .
•-.oria ®n v a rio s  en cu en tro .s  co n  C e n i e n a r e .  d e  m u e r t o *

fuerzas re v o lu e io n a riu s , se ex - 
’-sgban ho y  en un com u n icad o
rfifia! qu® a se g u ra  qu e 3 0 0  hom -

TEGUGiGAi.i’A, Honduras, no- Causü onsíedad cn Ginebra
v iem b re 1,'» (fl?)— R e in fo rm a  qu e h a - ' - « / -  r t f í i tn  w era í ' t i o n t n  /> n n  
b ian  m u erto  v a r io s  c e n te n a re s  d e .^ * * ^  7 . 7 ^  C U C m a  C O n

. . .  habían m u erto  o sid o h erid o s | per.sonas e n  la  sú b ita  rev o iu c 'ó n  q u e ' q u e  n O  s i g n i f i q u e  SU  r e t i r o

B R E  26 

BRE 6
u tciirrfl)!

RR
M. NKW iS

.  «na b a ta lla  de 1 2  h o ra s  p o r la  
de Ran P e d ro  R ula, en lu 

■^-•3 n o rte .
”e 1 gob ierno  a n u n o ia tia  q u e  iiahiu 
‘•shfcho un a s a lto  so b re  T r u ji l lo ,
•■uerto im p o rta n te . U n g ru p o  de 
jjt) rebeldes, a l m and o de V id a l C as- 
1 había sa q u e a d o  la.s p e q u e ñ a s  po- 
¿ciones de .Saya y T o c o a , en  et 
v*rito b a n a n e ro  de T r u ji l lo ,  s e  in- 
«mabo o f ic ia lm e n te , y lu ego  se 
ítigieron a  T r u ji l lo .

¿1 co m an d an te  del p u e rto , g e n e - 
-I p íladelfo M ah o u d eau  y  un g ra -  
í  de n a c io n a lis ta s  co m an d ad o s p o r 

general F e d e r ic o  O rd óñ ez , a t a ­
ron a y er ta rd e  a  lo s  re b e ld e s  e e r- 

•iit  Tocos. L o s  re b e ld e s  s u fr ie ro n  
í-h  ¿ r r o t a ,  d e d a  el co m u nicad o ,
 ̂ f t  v ieron o b lig a d o s a  r e t ir a r s e  
M¡a la ciu d ad  in te r io r a n a  d e  O ían -

3 0 0  m u e r t o *  y  h e r i d o s  -
T E G U C IG A L P A . H on d u ras, n o -. ‘ ro n q u ila  y  uo no  ie  n e c e s ita  a lia

futuro congreso 
Nicaragua

r>fthre 15 Í/P)—  T re s c ie n to s  hom - 
h;.-, fueron m u erto s  o h erid o s en 
;rs batalla  de doce h o ra s  e n tre  las 
.•opi? del g o b ie rn o  y  los in su rg en - 
a'en San  P e d ro  R u la , en  la  co sta  

in form a hoy e l g ob iern o , 
ia  lucha com enzó a y e r  en la  m a- 

lumriít y term in ó  cu an d o  lo s  del go-
'“ jírno dom inaban la  s itu a c ió n . E l

ks si.iKiTR sfieral F ra n c is c o  M a rtín e z  F u n es, 
A«i.\8. w ,  Encuentra a h o ra  a i com ando de 

ciudad e  in fo rm a b a  que la  po- 
lición civ il, a s í  n a c io n a le s  eom o c x -  
injeros, se  e n c o n tra b a  a  sa lv o  y  
orden h a b ía  .sido resta b lec id o .
Ix» com bates en L a  G eiba, T r u ji -  

-■ y Puerto C o rté s , te rm in a ro n  con 
victoria de los g o b ie rn is ta s  en 

r -  esos p u n to s, in fo n n a b a  el go- 
aerno. S in  em b arg o  lo s  revo lu cio- 
irins se b a ila b a n  to d a v ía  en  pose-

ipañol
íM
Y  BILBAt
■ N O VI yíHim HOLMAN EXONERADA DE TODA CULPA EN LA 

ÜERTE DE SU ESPOSO EL MILLONARIO REYNOLDS
ikúbí J¡ líscfl/ no halla prueba para enjuiciarla y pide el aban- 

dono de la causa.—Queda en complefa libertad y se le 
devuelve la fianza

h a c e  una.» 24  h o ra s  se  d eclaró  en  i a , _______
ciud ad  de R an  P ed ro  R u la. L a  lu ch a  o r k r ' m » !  * »»t/\ r.# » *
e n tr e  reb eld es y g o b ie rn is ta s  d iir.. C E N l t N A K l O  D L L
doce he-,ras de in te n s a  p e le a . i D C A P C D  n C i r A n A

E s t a  se  l ib ra b a  e n tr e  tro p a s  d<'li r K U L t i K  L / L L u A U t /
g ob iern o  y lo s  l ib e ra le s  que fu e r o n ' - . '
d erro ta d o s en  la  ú ltim a  elección  de / ) o m i n a n  l o j t  ¡ i h p r n l p t  p n  P p  
h ace dos se m a n a s , lo s  que a  un t ie m - L r O m i n a n  IO S  t l O e r a i e S  e n  € 1 .
po c a p tu ra ro n  la  ciu d ad  de N a ca o - futuro congreso de 
m e, llav e de la  reg ió n  m e rid .o n a l de 
H ondura-; y  la  de Ran P ed ro  S u ia  
en «1 n o rte .

H a s ta  a h o ra  no h a b ía  hab id o  lu-1 G IN 'E B R .A , S u iz a , n o v ie m b re  1.5 
c h a  en  la  c a p ita l, p ero  se  de.cía nue (/P).— E l  c ie r r e  de la  o f ic in a  de 
la  'i tu a c ió n  e r a  “a m e n a z a d o ra ” . | M é jic o  en la  L ig a  de N a c io n e s  en 

L ó p e z  e n  N u e v a  O r le a n . I G in e b ra , cau.sa an sied ad  a  lo s  fu n - 
N llR V A  O R l.E A N R , Ira ,, n o v iem - L ig a  qu e c o n je tu -

b r e  l.-< (fl?)— E l  p re s id e n te  de H o n -, si e l p aso  in d ica  re la c io n e s  me- 
dura.s, se ñ o r  V ic e n te  M e jía  C o lín - n®« co rriia  es e n tr e  -M éjico y  ia  L i- 
d res, lia  c a b le g r a fia d o  a l co ro n e l S® po-ubilidad d® un  p re -
A lon sn  L ó p ez , co m a n d a n te  de R an ‘ m in a r a  la  re t ira d a  de M é jic o  de 
P ed ro  R u la , d ic ién d o le  q u e  to d a  l a ' '®  L ig a  q u e  apen a,* hizo su  ®nír®- 
co s ta  n o r te  de H o n d u ra s  se  h a l la  t*® ®11® f ”  se p tie m b re  de 1 9 3 1 .

L a  a cce s ió n  de M é jic o  se  h a b ía  
co n sid era d o  en, G in e b ra  eom o un 
g ra n  re fu e r z o  e n  la  p o sic ió n  de la  
L ig a  en  H isp a n o a m é rica  y  e n  estas 
c irc u n s ta n c ia .',  cu and o la  cu estió n  
ch in o-jap on rasa  v ie n e  a  s e r  m á s c r í­
t ic a , lo s  fu n c io n a r io s  de la  L ig a  
c o n f ia n  qu e M é jic o  c o n t in u a r á  en  
la  m a n e ra  c o rd ia l q u e  ha d e m o stra ­
do h a s ta  a h o r a .

Gom o m iem b ro  del c o n c ilio  de 
la  L ig a  y  co m o  n a c ió n  qu e posea 
r o s ta s  de im p o rta n c ia  so b re  e l P a ­
c íf ic o , lo s  fu n c io n a r lo s  esp e ra n  que 
M é jic o  h a  de f ig u r a r  com o p a rte  
a c t iv a  d u ra n te  la  discii.síón del in ­
fo rm e  d e  L y tto n  q u e  se  va  a  d is­
c u tir  la  se m a n a  p ró x im a ,

S i  b ie n  no  se  h an  ad eiaixtad o  la s  
ra z o n e s  o f ic ia le s  p a r a  el c ie r r e  de 
la  o f ic in a  m e jic a n a , se  c r e e  qu e 
se a  d ebido a  ra z o n e s  eco n ó m ica s  y 
qu e M é jic o  to d a v ía  m a n tie n e  u n a 
a c titu d  a m is to sa  h a c ia  la  L ig a . 

C e n t e n a r i o  d e  D e l g a d o  
S A N  S A L V A D O R , E l  S a lv a d o r , 

no v iem b re  L5 (fl*)— E n  co n ex ió n  con

p o r el p re se n te .
E l  co m a n d a n te  L ó p ez  .se h a lla  

a q u i a ten d ie n d o  a  su  esp o sa  qu e se 
e n c u e n tr a  g ra v e m e n te  e n fe r m a .

S o l d a d o  d e  f o r t u n a  e n  H o n d u r a *
N U E V A  O R L E A N S . L a ., n o­

v iem b re 15 (fl?)— So ld ad os de f o r tu ­
n a  an sio so s de a v e n tu ra s  tod av ía  
se  a b a la n z a n  a  la  lu ch a  g u e r re ra  
y  uno de e s to s  e s  G uy  M a lo n y , de 
N u eva O rle a n s  que a c tu a lm e n te  cs 
gteneral g o b ie rn is ta  en  la s  tro p a s  
q u e  c o b a te n  la  re v o lu c ió n  honilu - 
reñ a .

T ie n e  unos 50  a ñ o s  de e d a d ; a  los 
18 se  a lis tó  en  la  c a b a lle r ía  e s ta ­
d unidense. E s to  le  llev ó  ,a la  g u e rra  
e n tr e  E s p a ñ a  y  lo s  E s ta d o s  U n i­
dos', p re sta n d o  se rv ic io  en  la a  F i l i ­
p in as . A p e n a s  se  h a b r ía  secado ia

i s i g t i r  r a  l a  i i u i n l a  p á g i n a )

UNA SESIÓN ESPECIAL DEL CONGRESO TENDRÁ 
QUE APROBAR LOS CAMBIOS EN LA LEY 'SECA’

W A S H IN G T O N , n o v ie m b re  15  (fl?) —  E l  re p re s e n ta n te  H e n ry  
T . R iiin e y , de Illin o is , H der d e m ó cra ta  de d e b a te s , m anife .stó  hoy 
qu e la  p ró x im a se s ió n  c o r ta  del C o n g re so  n a c io n a l —  qu e se  re ú n e  
<'l 5 de d iíie n ib re  e n tr a n te  —  te n d rá  q u e  co n .'id e ra r  u n a n u ev a 
m ed id a  de ingreso.» y  qu e d u d aba qu e la  le g is la c ió n  au to riz a n d o  
Ja  fa b r ic a c ió n  de ce rv e z a s  p o d ría  a p ro b a r se  ha.sLa reu n ii-sc e) 
.S e p tu a g é sim o -le re e r  Congre.so e l año  v en id ero .

-A gregó e l le g is la d o r , m iem b ro  del c o m ité  de m edios y  á i-  
b itr io s  de la  c á m a r a  b a ja :

"N o  v eo  la  m ancr.a de e v ita r  u n a ses ió n  e.speeial del nuovo 
C o n g reso  a  co n v o ear.'e  p oco  d esp ués de to m a r  p o sesió n  de .su c a r g "  
e l pre .sidente e le c to , M r. R o o s e v e it. F.l e le c to ra d o  e x p re só  su s 
d eseo.' de un cam b io  p o r  m edio dc su s v o to s , y  no es dc p a re ce r  
qu e n o so tro s , lo.» le g is ía d n rc s , a g u a rd e m o s h a s ta  d ic ie m b re  dei año 
e n tr a n te  p a ra  e fe c tu a r  d ich os c a m b io s " .

K l iid e r  d e m ó cra ta  d e c la ró  qu e a c t i ia im o n te  se e v id en cia  una 
p re p o n d e ra n te  d em an d a p o r q n e  .se h a g a  a lg o  ies| iecto la.» cerv ?z a s 
en ia  ses ió n  p ró x im a , p ero  a g re g ó  q u e  “ e l t ’o n g re so  a c tu a l e s  ri-.> 
te n d e n c ia s  p io h lb ic io n is ta s ” .

D ijo  qu e no perdía a .-iegu rar e l ca m b io  en p a re c e re s  qu e sc 
h a b ía  d esa rro lla d o  e n t r e ;  los m iem b ro s “ se c o s”  del C o n g reso  a c ­
tu a l, p ero  ex p resó  .su op Siiún  de qu e no  era  lo  s u f ic ie n te  e x te n -c  
p ara  o b te n e r  u n a a cc ió n  fa v o ra b le  p ara  !a  le g is la c ió n  so b re  c e r ­
veza.' en  la  se s ió n  d el mCs e n tr a n te .

W illiam  n .  U p sh aw , 'c a n d id a to  a  la  p re s id e n c ia  por e l p ar- 
lid o  p ro h ib ic io n is ta  en las r e c ie n te s  e le c c io n e s  g e n e r a le s , d eclaró  
bi.y  en  una e n tr e v is ta  qi|e tu v o  con  lo s  periodí.-la.s ?n N a.'h v illc , 
''l'en n essee, <|u© si e l C o n g rc -o  n a c io n a l a p ro b a b a  incdida.s le g is ­
la tiv a s  a u to riz a n d o  la  fa b r ic a c ió n  y  v e n ta  de .e rv o z a » , e n ta b la r ía  
p le ito  a n te  los tr ib u n a le s  cn m p cten te .s co m b a tie n d o  d ich a  le g is ­
la c ió n  com o a n tie o n s titu c fc n a l.

“ C om o j e f e  d c l p artu lo  p ro h ib ic io n is ta ” , d ijo , “ cre o  qu e .•< 
rni d e b e r  a t a c a r  por cuanto.-; m edios te n g a  a  roí a lc a n c e , la  co n s- 
t iíu c io n a lid a d  de to d a  le g is la c ió n  cu a l la  in d ica d a , y  en  d ich .' a c ­
titu d  te n g o  la  seg u rid ad  qu e te n -iré  c l  ap o yo d ecid u io  de tod as 
a q u e lla s  p e rso n a s  de te n d e n c ia s  p ro h ib ic io n is ta s” .

TRES CENTAVOS

TODA U  CUENCA CARBONIFERA 
DE ASTURIAS ESTA PARALIZADA
I «r* '^^A COMISIÓN DE HUELGUISTAS VA A MADRID
LOS zeppeiines van a  t r a t a r  sobre e l  c o n flic to  con e l GBNO.

a fíánav on Voulllo BI Gobernador de la Guinea Española asesinado por un leiier en jevílld sargento en Annobón.—El ex-torero “Boni6ifQ’  ̂ herido
su base europea "

EL BIENESTAR DE LOS HUERFANOS DE SANTA 
cruz DEL SUR PREOCUPA AL GBNO. DE CUBA

El general Machado dice que se trata de un problema al 
que hay que atender en el acto.—Millares de peces arro­

jados por el agua bien adentro de la isla.

OV’ IE D O . n o v ie m b re  15  (fl?i— E l 
f , ,  _  r» I ” f .  ,  I g o b e rn a d o r  de e s ta  p ro v in cia , dontit Ur. tiCliener iif'mo ayer el j o s é  M aiio i m a n if ic 'tu  qu e no  »e 

contrato para construirla ' p rod u cid o  d e só rd e n e s  en  las 

ra dicha ciudad
sav rie iiue s e  h a lla n  en  la» m ism as 

r.r.w4 . , 4 4  !      t r e in ta  mil op erario.? en  h u elg a .ESTARÁ DOTADA DE L O S l < ” G>mia «l se ñ o r  .Mallol que la  a c -
i n r i  A M T A C  M P r P C A D I ñ C  h u e lg u is ta s  e ,  c o rre c ta
/lL/L>L<niT 1 t-f J  t 3 C ,U .£ ,t i/ \ l\ lU iJ ; y  <|ue e.stos e.sperun con  iin p acie iicíu

lo.s a cu e rd o s  qui- a  p ro p ó sito  delA s u  regreso a Madrid el Dr.: ad o p te  el c n s e j o  do m in istro s
„  .  ® ,  l M aiíriu .Eckener se entrevistará con, i  ,ô com itcp  d e  h u e lg a  han pu bli­

cad o u n a  n o ta  e iica ig a n d u  a  lo» 
liin ero .' qu e se a b s te n g a n  de com.>- 
•ei- to d a  v io len cia . ¡Io n  T cod oniiro  
.vionéndez, su b .'ec -re lario  de ü b v as 
i'ú b lic a s . h a  m a n ife s ta d o  en M adrid  
qu e la  h u e lg a  no  t ie n e  o b je to  pnr 
cu a n to  el g o b ie rn o  e stá  h acien d o  lo 
po.sible p o r  a l iv ia r  la  co n g e stió n  de 
35(),OÜO to n e la d a s  de Itu ila  qu e e x is ­
t e  en  los m u elles y  d epósito», esp e­
ra n d o  e l em b a rq u e .

Lo» m in ero s e n  h u e lg a  h an  en ­
v ia d o  u n a  co m isió n  a  M ad rid  p a ra

Alcalá Zamora y Azaña
R E V II.L .A , n o v iem b re  1.5 íJPi— K 

c o n s tr u c to r  y p ro y e c tis ta  a le m á n  di 
d ir ig ib le » , D r. H ugo E c k e n e r , que 
desde e l dom ingo .'o h a lla  on esta  
c a p ita l en n e g o c ia c io n e s  eon las  au 
toridade.s lo c a le s , h a  f irm a d o  hoy 
con  la.s m ism a», los c o n tr a to s  p ara  
c o n s tru ir  a q u í la  g ra n  base de zep ­
p elin es qu e h an  d e  s e r v ir  de te r m i­
n a l e n  E u ro p a  a  la.s lín e a s  re g u la r e s  
q u e  »e e s ta b le z c a n  de.-;de e . 'te  con-
i ';.,.,.,* .. n o  — j  ri • I e n tr e v is ta r s e  co n  lo s  m in i 'lr o . ',  los

' " ’ ^ e u a le .s  han r e s u e lto  a p la z a r  to d a

S A N T A  C R U Z  D E L  S U R , nn- 
v ie m b re  15  (fl*)— E l p re 8 Íd e n t» d e  la 
re p ú b lic a , g e n e r a l G e ra rd o  M a c h a ­
d o , e n  d eciaracion e .s h e ch a s defepués 
de o b s e r v a r  lo s  e s tra g o s  d e l h u ía c á n , 
d i jo  q u e  e ra  d el to d o  im p o rta n te  
p r e s ta r  a te n c ió n  in m ed ia ta  a l p ro ­
b le m a  qu e p re s e n ta n  “ c ie n to s  de 
h u é r fa n o s , e l  b ie n e s ta r  y  e d u ca c ió n  
de los c u a le s  no d e b erá n  d e á tte n - ' 
d era e” .

N o tic ia s  re c ib id a s  en  e s t a  p ro ce ­
d e n te s  de S a n t ia g o  de C u b a  dan 
c u e n ta  de q u e  e l C o n c e jo  M u n icip al 
de d ich a  c iu d ad  h a  a s ig n ad o  u n a  s u ­
m a de d in e ro  g u e  s e r á  en v ia d a  a  
C a m a g ü ey  p a ra  a u x il ia r  a  lo s  ia m -

m e n te  o cu p a  en  p ro p ic ia d  p ero  que 
no d esem p eñ a  p o r h a b e r  re c ib id o  
u n a  l ic e n c ia  p a ra  la s  e le cc io n e s .

R u iz  M esa  se e n c a r g a r á  de ia  
S e c r e ta r ía  d e  H a c ie n d a  d u ra n te  la 
se m a n a  en  cu rso , y  b a s ta  la  fe c h a  
de su  to m a  de p o sesión  co m o re p re ­
s e n ta n te , p r im e r  lu n e s  d» a b r il  de 
1 9 3 3 , p ro b a b le m e n te  co n tin u a rá  
d esem p eñ an d o  ese  d if íc il  carg o .

E l  s e c r e ta r io  in te r in o  d e  H a c ie n ­
d a , D r . O c ta v io  .A v erh o ff, p r á c t ic a ­
m e n te  .“e h a  lim ita d o  a  d esp ach ar 
io s  a .suntos d e  tr a m ita c ió n  no rm al, 
ev itan d o  h a c e r  f r e n te  a  p ro b lem as 
im p o rta n te s . P o r  e s ta  c a u sa  s e  han 
re tr t jsa d o  g ra n d e m e n te  lo» Tíigo.s

n if ic a d o a  y  r e fu g ia d o s  de e s t é  r e - 'd e  h a b e re s  a  em p lead o s p ú blico .', 
g io n  q u e  se  e n c u e n tr a n  en  l a  c a - ¡  . . .
p ita l de ia  p ro v in c ia . (ten-iein K íj>"iai .Ii- * i.V * * r i '>-s .v)

H .á B A N A . n o v iem b re  15— E l in z  
ig.’'d o  de p r im e ra  in 'ta n c in  de M a-

L a s  a u to r id a d e s  d el g o b ie rn o  ¿e n - 
t r a l  h a n  in fo rm a d o  q u e  e n t r e . lo e

n c ra n re  l o  v r j— r .n  to n e x iu a  vuu nnra a o n ie b r a  in im nor-
l a  c e l e b r a c i ó n  d r i  C í « t « ? w i o  d . '  l a  e n w r « » a  O t t b a s  A n m i i e s T i

y  ia  o tr a  a  S u d a m é rica .
E l  g ra n  cam p o te n d rá  todo» los 

a d e la n to s  n e ce sa r io s , in clu so  un g ra n  
m á.'til de a m a rre , c o s ta rá  d iez m i- 
ilone» de p eseta»  y  h a b rá  de e s ta r  
te i'in in a .io  p a ra  e! m es de ag o sto  
p ró xim o,

E l  c o n tr a to  fu é  firm a d o  p o r  el 
D r. E c k e n e r  en p re .sencia  d-i l a s  a u ­
to rid a d e s  de la  ciud ad  y  e s te  a  ú l­
t im a  h o ra  .'a lió  de e x cu rs ió n  a 
G ra n a d a , a co m p añ ad o  p o r el c a p i­
tá n  del Gr.nf Z ep p elin , R r. L eh m an n .
E l ju e v 's  am b os e s ta rá n  de re to r n o  
en  M ad rid  v  te n d rá n  u n a e n tr e v is ta  
co n  lo» se ñ o r e s  A lc a lá  Z a m o ra  y 
A zañ a  s o b r e  lo  co n v en id o  co n  e l 
a y u n ta m ie n to  de e sta  c a p ita l.

E n  e l c o n tr a to  «e e s tip u la  qu e 
s e  h a  de c o n s tr u ir  u n a fá b r ic a  dc 
g a s  p a ra  io s  ze p p e lin e s  y  q u e  h a b rá
u n  g ra n  d ep ósito  d e  co m b u stib le , i _ __________
A la  c iu d ad  de S e v il la  se  le  g n ra n -i DINAMARCA PROTESTA POR EL VIAJE DE LEON 
t iz a n  p o r  lo  m en o s 18  a m a r r a s  a l XROTZKY A DAR CONFERENCIAS SOBRE RUSIA

d ecis ió n  h a s ta  q u o  lle g u e n  lo.s d e ­
leg ad o s.

E l  n ú m ero  to ta l  de m in ero s q u e  
, 'e  h a lla n  en h u e lg a  en  A s tu r ia s  p a­
s a  d e  3 0 ,0 0 0  y  t ie n e n  p a ra liz a d a  
to d a  ia  c o m a rc a  p ro d u c to ra  de c a r ­
b ó n  -en O v ied o , p ro v in c ia  qu e p ro ­
vee d d ich o  c o m b u stib le  a  la  c a s i  
to ta lid a d  del p aís .

L a  co m isió n  de h u e lg u is ta s  qu e 
h a  sa lid o  p a ra  M ad rid  ¡se com p one 
d e l p re s id e n te  del S in d ic a to  de M i­
n e ro s  s e ñ o r  R a m ó n  I ’c ñ a  y  el .se­
c r e ta r io  dei m ism o, q u ie r e s  ped i­
r á n  a l G o b ie rn o  qu e ob lig u e  a  loa 
b a rc o »  p e s q u e ro s  a  q u e  em p leen  
e l  c a r b ó n  esp a ñ o l, co n v irtién d o io  
en  p eq u eñ o s b lo q u e s  y  ad em á s que 
d ism in u y a  e l p o r c e n ta je  de c a r - '
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b ó n  e x t r a n je r o  q u e  si- ¡ . r iu i! !-  in i-  ■ 'G 
p o rta r  en e l p a l» . |*,?
A s e * i n a t o  d e l  g o b e r n a d o r  d e  G u i n " a

M A D R ID , n o v iem b re  15 (-T’i— Kl ¡ -lí 
m in is tro  de la, G o b e rn a c ió n , .!■ :i [ 'If  
S a n tia g o  C a s a re s  Q u iro g a , i,.i a n u n - • ;.,t|
ciad o  ho y  q u e  e i g o b e rn a d o r  dc h' - -^í j| 
co lo n ia  a f r ic a n a  de G u in -.i K. p a - í ’' í '  
ñ o la , don G u sta v o  S a a tu a . fu<- , 
a inado de d os t ir o s  q u e  le  ill- : 
un s a r g e n to  d e  laa tro p a s  in d ig . -n  , .'I 'I
llam ad o  R e s t itu to  C a s til ' •. u: :ir i 
e l re fe r id o  l'u n cio iiariu  , . i .  -’ -i-i:, 
u n a d an za  de n eg ros d u ran t.- uu i' 
t iv a ! in d íg en a  qu e dalra u ;... i r i '- . i  
en lu is la  de .á n n o b o ii, i-ci .-a .lo  ; :  
i .'la  de F e rn a n d o  F o ') , i-'i ' i 
e s tá  s itu a d a  la  r a i i i ia l  ilc la  . . . la­
n ía . U n b a la z o  lu lú rió  cu la  . 
y  o t to  en e l pecho.

C o m etid o  e l d e lito , cl s a r ' . - a t o  
h u y ó  a  los b o sq u e s  perú »«• 
c a p tu r a r lo  p ro n to  pue.s la i.'la  ; ..li  
t ie n e  u n a s u p e r f ic ie  de l i i  k ilii,,,c - 
tro.-t cu ad rad o s .

E l s e ñ o r  S a s to a  p ro y e c ta lm  )i:\r- 
t ir  de G u in e a  p a ra  E s p a ñ a  cu  c - t .i  
m ism a se m a n a  h a c ien d o  uso d c i n a  
l ic e n c ia  de s e is  m e se s  qu e i>l (« " 'c o r ­
no  ie  te n ia  co n ce d id a . D u ra n t.. los 
ú ltim o s 2 2  a ñ o s , ' e x t in to  ¡j.-.lua 
d esem p efiad o  c a r g . ' I l e o  v l ,a -  
b ía  -sido n o m b rad o  g .ir.ci na l " ,  i !"  
ia  G u in e a  E sp a ñ o la  eu «1 i ' •
m ay o  de 1 9 3 1 ,

E l  e x t in to  figu rab.-i d c ...ir  ,i 
d e s ta ca d a  en Iu lis ta  d<- i - a n . i id :" . .  
p a ra  e i c a r g o  de a lio  . c , . . ;  ¡n .  i-u 
e l  p ro le cto i-a d o  de Miu-i lo - •"«, en 
ca so  d e  qu e e l g o b ie rn o  ilcc iió  ra  
c a m b ia r  a l a c tu a l títu la i:. Kiu- 
s ió n , no  co m p ro b a d a  del d i-lj¡o , i-> 
q u e  el asc-sino es un  i n l iv i i iu .  i|u-: 
p e r te n e c ió  a  la  g u a rd ia  c iv il  y  q u "  
m a tó  co n  un p u ñal a l g o l '. :-  :• ü ,r 
p o r h a b e r  c a stig a d o  a l » ; i i ;-r;i -. 

C o n d o l e n c i a  a  C u b a  
M A D R ID , n o v ie m b re  15  ifl*; - E l  

d ip u tad o de la  .á c c ió n  R "p n b li; r :m
(Mkii© ©r> Ia púi?iiia>

m u r n e  ’'de‘ J o s é  M a tía s  D elg ad o , a S ™ ® í ^ e n í u e n t r a n '" a ¿
p r o c e .

A r r u n T m ^ e ^ d a f c m e l r X r  que
W o o d w a r d  in fo r m a  a  W a » b m g t o n  h® qu edad o co m p le ta m e n te  e n  lu i-  

W A S H IN G T O N , D . C ., n o v iem - S ^ n  n u m ero  de rau er-
ÍV IN ST O N -SA L E M , N. C ., n o - d elito  de h o m icid io , m e lia llo  p len a -   p j‘ a lm ira n te  W ood - A g ré g a s e  qu e se  h a n  en co n -

«mbre 15 (fl?) —  L o» c a rg o s  qu e m e n te  co n v en cid o  de q u e  n o  h a y  su p e rv iso r  qu e fu é  de la s  ú l- :t r o d o  p e c e s  en  grande.» ca n tid a d e s
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. !e hace tiem p o  se  v en ía n  h a - s u fic ie n te s  prueba.» p a r a  e n ju ic ia r  a  t im a s  e leccio n es c e le b ra d a s  e n  N i- 
«do co n tra  L ib b y  H o lm an , qu e L ib b y  H o lm an  y  a  A b  W a ik e r . _ E s -  m acagua, in fo r m a  o fic ia lm e n te  de 
‘ un tiem po fu é  u n a  de ias  c a n - ; t o y  ta m b ié n  fa c u lta d o  p a ra  d e c ir  en'j^^ elecció n  en fa v o r  dei d o cto r .Ju an  

que m ás a tr a c c ió n  e je r c ía n  n o m b re  d el s h e r i f f  T ra n s o u  S e o tr  B a u t is ta  S a c a s a  p a ra  p re s id e n te  de 
el Broadw ay de N u eva Y o r k , d e jy  m i a y u d a n te  f is c a l ,  M r. E r l c  M e- a q u e lla  rep ú b lica , 

r ásesinado a  su  esp oso  S m ith '.M ich a e l, q u ie n e s  h an  h e ch o  ta m b ié n  i in fo r m a  asim ism o  qu e el nuevo 
loida, fu e ro n  hoy  co m p lc ta m e n - u n a p r o l i ja  in v e s tig a c ió n  del c a s o , co n g reso  se  com pondrá de 1.5 sena- 

L^esechados p o r la  ju s t i c ia ,  y  la  qu e se  h a lla n  d e  a c u e rd o  co n m ig o  dores iih e ra le s  y ocho co nserv ad o- 
7 5 *  ha qu edad o a b s u e lta  de to d a ¡p n  qu e no h a y  p ru e b a s  su fic ien te .»  r e s ;  la  c á m a r a  de d ip u tad os dc 29

y  qu e no  se r ia  p o s ib le  l le g a r  a  la  lib e ra le s  y  14 co n serv ad o res, 
co n v icc ió n  de los a cu sa d o s” . j D i v o r c i o  d e  u n  m a r q u é *

R ey n o ld s fu é  m u e rto  d ? m a n e ra  .JL '.A R E Z , M é jic o , no v iem b re  15, 
m is te r io sa  e n  e s ta  .ciudad  en  e l me» (fl?)— E ! “ m arqué.»”  E m ilio  del S e r a )  
d e ju l io  ú ltim o . rn la  «exln páalnal

a  la r g a  d is ta n c ia  a l in te r io r . 
O r d é n a s e  e l  a r r e i t o  d e  

“ a p r o v e c h a d o * "
C A M A G Ü E Y , n o v ie m b re  15  (flg

a ñ o  p o r c a d a  uño d e  lo s  c u a le s  ae 
le  p a g a rá  m il m a rco s  en  uro, en lo

R o a ltv  C o m o an v . n r o d ie to r ia  d el a m é ric a ^ taT . la Ti . .V L .t;„; revolucwnario runo salió si’ífíloíamente de Turquía.
H ip ód rom o, B a ln -'a r io  d " la  P ln v a ,
C s 'in o  N o cion a l v .Rnm m er C a.'ino.

i'l

.’ I

D u ra n te  su  e .'ta d ía  en  e s ta  c iu - 
.  ,  , ./ ,  . ,  dad, io s  se ñ o re s  E c k e n e r  y  L e h m a n n

p » .  i . .d ic ta  a  v irtu d  del .iu icio en ta b la d o  
nop lo «  te n e d o re s  de b o n o s  e m iti­
d os p o r esa  em p resa , y cu v o  v a lo r 
a sc ie n d e  «  ia  «urna to ta l  d " s ie te  
m illo n es de d ó lare» , p o r fa U a  de 
n a s o  d e  lo s  in te re s e »  c o r r e s p o n ­
d ien te» .

E n  la  d e c la r a c ió n  de a u ie b r a  se 
n o m b ra  d e p o s ita r io  ju d ic ia l  de ln-

a u to r id a d e s  y  p o r la  a l ta  so cied ad .

r a ép»bilidad en e l sen  c io n a l y inis- 
«icjc .r iiiie r i; as im ism o  h a  q u cd a- 

■ %  M  iM fí'. hlw de tod a  a cu sa c ió n  e n  el 
l «  señ o r A b  W a ik e r , de e sta
■ m  m  t  q u ien  s e  le  su p o n ía  cóm -

‘‘t  de la  c a n ta n te .
• -1 * '  lisoal, M r. G a rlls lc  H ig g in s , se

hoy a n te  e l  ju e z ,  M r. .A. M. 
i '  rr, la S u p re m a  C o r le  del 

<ES K N rtj de E oi-sy th  y  le  p id ió  u n a
de ab an d o n o  de c a u s a , ba- 

” ““ 50 p e tic ió n  e n  f a l t a  de p ru e- 
’ ju ez  m en cio n ad o  estu v o  de 
-feu y a las 1 2 ;2 l)  rie la  ta rd e  

]7'®diü el “ n o lle -p ro s” , qu e exo - 
t'H alm enie a  l a  jo v e n  se ñ o ra  

]• Mr. W aik er de to d a  cu lp a  en  el 
o m u e rte  del ju v e n  m illo - 

' Sm iili R ey n o ld s, q u ien  l'ucv.i 
co rto  t ie m p o  esp oso  de la  

uu.psa a rtis ta .
')■)! ^¿®6uno de los d os p ro c e sa d o '

■ p resen tes en  la  C o rte  a l  d ic-,
■‘S i!* ^ '^ u feración , p ero  »i e s ta - 

*'U lus abogado» q u e  lo s  rep re - 
iu l I llftk* Q2« q /i L' n l  iH I/ 'fO T i2il

E l d o cto r  E c k e n e r  re c ie n te m e n te  
m a n ife s tó  q u e  la  ciud ad  de S e v illa  
o f r e c ía  v e n ta ja s  in su p e ra b le s  por 
su s  co n d ic io n e s  m e te re o ló g ic a s  c o ­
m o p u nto te r m in a l  de ia»  lín e a »  de 
d ir ig ib le s  « n  E u ro p a , p ero  qu e en

E l  d »  -¿r— " : ; "  <.“ • ” « - í™ ™
t o r  O ctav io  Z u b iz a rre ta , h a  e x p e d í- i„ j,e n ¡e r o  E d u a rd o  B e a to , qu e a c ­

tu a r á  co m o  a d m in is tra d o r  de la  mi.»-do ó rd e n e s  p a ra  e l  a r r e s to  d e  tod os 
a q u e llo s  e o m e r d a n te s  q u e, a p ro v e- 
ehándo-se de la  s itu a c ió n , su ben  lo s  
p re c io s  de lo.-j com estible.» o a r t í ­
c u lo s  de p rim e ra  n ecesid ad .

E l  c i c l ó »  P r o v i d e n c i a

BELGICA SE UNE A FRANCIA E INGLATERRA
15  (fl?)— In fo rm e s  re ta rd a d o s  d e  la  e s ta r  e o n « a g ra d a  la  a te n c ió n  c e n e  
isla  de la  F ro v id e n r ia  d icen  qu e el 
h u ra c á n  qu e lu e g o  a z o tó  a  C u ba, 
b a r r ió  e s ta  is la  c l  O de n o v iem b rií,

ta b le c e r  a l l í  la  b ase , h a c e  su p on er 
qu e é s ta  se rá  c o n stru id a  a  exp en - s e c r e ta r io , p ero  su  h i jo  m e n o r, qu e

L a  p o l í t i c a  j  e l  d e a a a t r e  
f ' e r r l r l o  " p r r i a l  rie  I.A  P B K V S .l )

TTAB.ANA. n o v íem b r»  15— L a  »i- 
h ia c 'ó n  p o lític a  en  n a d a  h a  v a ria -

B O G O T A , C o lo m b ia , n o v ie m b re  do d u ra n te  lo.» ú ltim o s d ia s , por
»a» de la  c iu d a d .

r a í  a  lo s  su ceso s de C a m a g ü e y . y

c o m ie n c e  a  a c tu a r  e! C o n g reso  en 'MAS DE 12,000 HOMBRES CUIDARÁN AL PRINCIPE
EN SU DEMANDA POR REVISIÓN DE LA DEUDA%fZ¡:hL̂ %ThlZ “de'Sra:'rse'Te^ t r l T  GALES A SU LLEGADA HOY A BELFAST, ULSTER

a  c o n s tru ir  e l a e ro p u e r to  p o r su 
c u e n ta , se  d e c id ir ía  a  e s ta b le c e r  la 
ba.se en B a r c e lo n a , qu e g e o g r á f ic a ­
m en te  o f r e c e  ta m b ié n  m u cha» v e n ­
ta ja s .  E !  h e ch o  de qu e el d octor 
ha y a  firm a d o  loa c o n tra to s  p a ra  es-

Entablará pleito u la revista Estampa de Madrid.- 
Francia le da permiso para cruzar sn territorio

C O N ST .A N T IN O I’ L A , T u rq u ía , nu- po, c e r c a  d e  e sta  c a p ita l, ha •, ■ 
v ie m b re  15  (fl*)— - E l  s e ñ o r  L e ó n  a q u í co m o  en  re h e n e s .
T r o tz k y , q u e  d esde h a c e  v a r io s  a fto s j E l g o b ie rn o  de D in a n ia r , :■ l..- líe­
se  h a lla  a q u í d e s te rra d o  de .su p a -  co n ced id o  unu vi.»a a  .'u -i-
t r ia ,  R u s ia , p o r  ia  op o sic ión  qu e h iz o .p o r  t r e s  m e ses, q u e  p o d rá  e x i - i n i u -  
y  h a c e  a !  j e f e  d el g o b ie rn o  d e  M o - - 's e  p o r o tro s  tre .', p ero  ul i-nl... .I -  
e ú , Jo s e p h  S ta l in ,  p a rtió  a n o ch e  de n ied iu  a ñ o , d e b e rá  d c  i-Lgrc :n ilo- 
estft c a p ita l, se g ú n  .se a n u n c ió  hoy fin itiv a m e n te  a  T u rq u ía , 
a q u i y  va  ru m b o  a  Copenhague,| L a  n o tic ia  en  L o n d re *
c a p ita l  de D in a m a rc a , con  e l o b je to -  I ..O N D R E S , noviem lu -" 15 i . i ’. -
de d a r  en  a q u e lla  u n iv ersid ad  algu-| U n  d e sp a ch o  rec ib id u  a q u í ,i.- ' .
ñ a s  c o n fe r e n c ia s  so b re  la  rev o lu ció n  C o n s ta n tin o p la  p n r Ui .IgM ifeu  ili-ii- 
de R u sia . P a r t ió  e n  u n  b a rc o  co n  te r ,  in fo r m a  q u e  Lvon T i-<h z í:-.- 
d ir e c c ió n  a  M a rse lla , y  va  aeom p a-i t ió  de a q u e lla  ciud ad  en el '- :‘ i . . r  
fiado p o r su  esp o sa , su  h i ja  y su  ita lia n o  “ P r a g a "  enn i-unili.. a ' l i r

s e lla  y  qu e ,»e to iiia i rm a lli  , ,i '¡ a-.
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v a  a  la  e s c u e la  e n  la  ia la  d c F r iiik i-

W A S T IIN C T O N , D . C ., n o v iem ­
b r e  15 (fl?),.— .M ientra» q u e  la» ca- 
p ila le s  eu ro p e a s  e sp e ra b a n  an s io ­
s a s  iio y  la  re s p u e s ta  de lo s  E sta d o s  
U nido» a la» d em an d as de F r a n c ia  
o In g la te r r a  p o r un n u ev o  estud io  
de la  s itu a c ió n  de la s  deuda» de 
g u e r ra  y  u n a e x te n s ió n  de ia  ino- 
r a io r ia  I lo o v e r , u n a te r c e r a  iti.»- 
la n e ia  p o r  t a l  aei-iún se r e c ib ió  en 
e! d e)> artam en to  de E sla d o , siendo 
í'‘.-tn del g o b ie rn o  b e lg a .

M ien tra »  to n to , e ! p re s id e n te  
H o o v er »e d ir ig ía  rá| iidainente

a  u n a»  1.50 m illa .' de la  co s ta  E s te
C olom -

nia s ú p l ic a " .  De un to ta l  de la  deu­
da re fu n d id a  dc $ 4 0 0 ,8 8 0 ,0 0 0  B é l ­
g ic a  ha h echo  abono» a  los E » ta d o s ,„ i^ ^ r „ ^ i  p e r te n e c e  a
U n id os qui* lle g a n  a  un to ta l  de 
$ 5 2 ,1 0 1 ,2 7 :5 .  L a  .suma dc $ 2 ,X 2 5 ,-  ' ,  *  ' j  u  • jV I 1 re rt j  j< • L a  « e c re tflr ia  de H a c ie n a s
0 0 0  d e b e  p a g a rse  e l 1 5  de d ic iem - K . p . , . i a i  do i , i  i -b k n s .4>
b r e  y segú n los a rre g lo »  exi?ten l.i?s, H A B A N A , n o v ie m b re  15— A nún- 
no e s  p r o rro g a h ie . L a s  o b lig a c io - c ia s e  s e m i-o fic ia lm e n te  q u e  el Dr.

p e rso n a le s . lo» n o p u la re ?  con  la  te n d e n c ia  con-
P ro v id e n c ia , n e q u e ñ a  is la  s itu a d a  p e r a tiv is ta , y  e s te  g ru p o  p arlam en -

ta rú ) se  lan za  a  la  op o .'ición .
P o r  el m o m en to  to d a s la ?  a c tu a ­

c io n e s  o f ic ia le .' y  p o lít ic a s  se  e n fo ­
c a n  ú n ic a m e n te  h a c ia  e l n ro b lem a 
co m a g ü e v a n o . Ouizá.» c o n tr ib u y a  a 
e llo  ta m b ié n  el d eseo de e s p e ra r  a

ne» ingle.-a y la  fran ce.sa  p a ra  con 
e s te  pai», su m an  m á» de ocho mil 
m illon es de rie lare» .

M a rio  R u iz  M esa, re p re se n ta n te  
e l t c to  en la.s última.» e le cc io n e s , 
v o lv e rá  a  e n c a r g a r s e  de la  S e cre

B E L F .A S T , N o rte  de Ir la n d a , no - , a  L iv erp o o l, p ero  no se sab e en que 
v iem h re 1.5 (fl?)—  M á s de ’ ‘?o o A rt.-» :-  - t . . . ------.• . . . .  .  .

q u ia  ex tra o rd in a ria .»  iir.-. a u i : ;  r ;,- . 
p a ra  m a n te n e r  en ul m as a "  "Ju tii 
s e c re to  la  p a rtid a  dol v ia j, i...

I n d i g n a c i ó n  en  D in a m a r c , *  
C O F K X H A G U E , N'..-,.

— Kn v a rio »  c írcu lo s  do 
ta l  se  e x p r e s a b a  ho y  lu in ib g a .* ' "U 
a l sa b e rs e  qu e e l goliiie 15 l f l * > -  M á s de 1 2 .0 0 0 ¡s i t io  e fe c tu a r á  e l  cam b io  de tre n e s .!

*s se  v a n  a  d ed ica r aq u i a i U n a  vez en L iv erp o o l, S u  A lte z a  „ f ,?  T io tz k y  una
1- a i P r in c ip e  de G alea c u a n - : to m a rá  un  b a rco  pu esto  a  su  d ispo- “  p a ia  qu e \ e n g  i aqu í

e l o b je to  de in a u g u r a r  o fic ia lm e n te  
el n u evo ed ific io  del P a r la m e n to  en 

v e r  la  nu eva o r ie n ta c ió n  q u e  en  la ' S to rm o iit, C u a tro  m il de d ichos 
n o lít ic a  n o r te a m e r ic a n a  s e  in ic ie ! ««‘ a i '® "  /  ^e van
ñ o r  la  a b ru m a d o ra  v ic to r ia  o b te n i-  ®. u til iz a r  como p a rte  de la s  m in u -

hom bres
g u a r d a r  al P rin c ip e  de G aiea c u a n - i  to m a rá  un  b a rco  pu esto  a  su  dispo 
do ije g u e  m a ñ a n a  a  e s ta  ciudad c o n is ic ió n  qu e io  co n d u cirá  a  B e lfa s t ,

L a s  tro p a s  de e s ta  ciud ad  desde 
hace v a r ia s  se m a n a s  s e  v ien en  en ­
tre n a n d o  p a r a  p r e s ta r  u n a  g n a rd ia

C o n d i c i o n a l  a  lo s  p a g o *  a l e m a n e *  (a r ia  de H a c ien d a , c a rg o  qu e actu a l-

*dp» ‘ !'’t® ck a l d ic ta r  aU|e»Li‘ ]ia ra  en ire g a iv ©  al estu d io  d.'l
^  abso lu toria , d isp u so s im a ltá -  p ro b lem a  co n  »u» c o n 'c je r o » ,  no 

▼ w t V "  '-*‘' 111© qu^ ¡yj, p ro cesad o s queda-,.»ólo  por » í m ism o sin o  eon el p re -  
' tó .ro in p leta  l ib e r ta d  ( lo  e.sta-] s id e n ie  e le c to  M r . R o o s e v e it . Nu

bajo f ia n z a )  y  q u e  laa  su m as, re  hu f i ja d o  to d a v ía  fe c h a  p a ra  la 
'" " ® n  depo.siiadn» le» fu e se n ] re u n ió n  co n  e l ú ltim o , p ero  de»pa-

cho» de -A lbany in d ic a b a n  q u e  sería
- , 'i  **’®Kistr.'»do m a n ife s tó  qu e n o 'a  m itad  de la  se m a n a  p ró x im a .

lan iilíarizad o con  las prue-| V ocero.» de la  a d m in is tra c ió n  nc-
í  que p o r In q u e  h a b ia  le> d o 'g ¡i,,on  a lg u n o s in fo rm e »  de p r e n ja , 

üiarios p ero  qu e su p on e qu e í-upiidos p o r .............................. ..A sso cia te d  
r .  Huo- 
a  m o ra-

E1 n icn .-a je  b e lg a  lla m a  la  a te n -  
a i c ió n  ta m b ié n  a  qu e e l co n v e n io  de 

L a iira n a  p o r el qu e lo s  p a g o s  por 
re p a ra c io n c»  a le m a n a s  fu e ro n  e.<- 
i-alonado», en >entido d e sce n d e n te  
cu a n d o  y  »i la» deudas de g u e r ra  
a  lo.' E sta d o s  U nido» e ra n  re v is a ­
da» .

D e c ía  q u e  “ E n  in te ré s  de la  paz 
y  de la  re c u p e ra c ió n  e co n ó m ica ”  se  
a d h e ría  a l co n v en io  rie L a u sa n a , y 
a l h a c e r lo  a¿i c o n s e n tía  en  h a c e r  
s a c r if ic io s  qu e e ra n  p a rticu la rm e n -

da p o r lo» d e m ó cra ta s  v  su  can - 
fQlr#»© an 1» «©xM flAcInaV

dicho tod o lo  qu e h a b ía  p^.^ckí) segura los c u a le s  M 
'''•o deduce q u e  n o  h a y  p ru c-l^ p ,. p .qaba en  fa v o r  de otr. 

i-i-i, p a ra  l le v a r  !a  c a u sa  u n  a ñ o . S e  in d ic a b a  que
tr, J f -  A dem á» añ ad ió  q u e  en ¡g  a d m in is tra c ió n  c r e e  qu e e s te  país 

9 “® el p ro ceso  »c  h u b ie ra  a d o p ta r  u n a a c t itu r l m á ' n -
'■‘rendari"' ñU® •i®'*®'' g idn  iiu c la  rie u n a f lo ja  y lib ro
'  »1 n • e n te n d ie ra  o tro  ju e z  co n ce s ió n  de e x te n s io n e s . S e  sosLe-

'''‘" ’ b- a c a u sa  de su  a m ista ii n,;a a p a re n te m e n te  qu e m ie n ira .' a l-
R ey n o ld s, r ico  ^una.- nacione.» eu ro p ea»  se  hallan

*bi»l 1 1  rio ra z a  y tio  pn, d if ic u lta d e s  f in a n c ie r a ? , otra.» se
til fri'®', m u erto . (h a lla n  en p iona .-apaeiriad  p a ra  »a-

•háe A ' lI'K K in s. ®n '■« t i.'fa i-e r  ln» pago.-- d ebidos ol l-> do
•» o tr i . rontado a l Ju e z  S ta c k , e n - ,d ic ie m b r e .

.
-  n , el ca so , en  ol cu al lo.s D u ra n te  ol rim lo» lid ero» deino- 

^ # . ! . . ^ ' a d u »  eslú n  a cu sa d o s  del c r a ta s  e x p re sa ro n  »u d o -a g ra d o  por
g*(íe ------------ 1 ^ —  tu m a n e ra  en quo la  a iim in is tra -

ROOSEVELT, RESTABLECIDO DE UN ATAQUE DE 
INFLUENZA, IRÁ A WASHINGTON EL MARTES

A L B .A N Y , n ov iem b re 15 (fl?) —  
P o r  e l q u in to  d ía  co n secu tiv o  e ! go­
b e rn a d o r F r a n k iin  D . R oo sev eit se 
negó a  re c ib ir  v is ita n te s , m ien tra»  
p ro c u ra b a  d esh a cerse  por com pleto 
del c a ta r r o  qu e le  ha tenido rec lu i­
do en  sus h a b ita c 'o n e »  desde el v ie r­

te  fuerie.-i y qu e h a n  a fe c ta d o  p ro -| n e s  ú ltim o, 
fu n d a m e n to  la  s itu a c ió n  fin a n c ie ra
de B é lg ic a ” -

A g re g a b a  qu e “ E !  g o b ie rn o  b e i-

co"®
dic<

nz» f 
-Au“*

E i  e sta d o  de! p resid o n le  electo , 
segú n  m a n ife s ta c io n e s  do la  fa n u - 

„  . Ha, es “ bueno” , pero h a  decidido
g a  p e rm a n e c e  co n v en cid o  rfe qu e p e rn ia n e ce r on ca m a  p a ra  lo g ra r  el 
l a '  d if ic u lta d e s  con f|ue t i  m undo m ayo r d escan so  po sib le . H a s ta  que 
»e e n c a r a  hoy  n o  pu eden »er »olu - h a y a  d esap arec id o  la  m o lestia  qu® 
c lo n a d a -  a  m en o s qu e !a.» n a c io n e s  le  a q u e ja , la  reu nión  e n tr e  M r. 
s ig a n  u n a  p o lític a  de co o p e ra c ió n  R oo sev eit y  el p re sid en te  H oiiver «n 
y ayu d a m u t u a .”  ‘ W a sh in g to n , q u ed a ra  p en d ien te  de

U n ic a m e n te  e l co n g reso  t ie n e  f a - !  realizai-.se, d ijo  uno de los .secretarios 
cu ita d  p a ra  a l te r a r  io s  eo n v en lo » ! del ¡e fe  e je cu tiv o  del estado, 
so b re  d eu d as y se ha d ecla ra d o  A I a c e p ta r  la  in v ita c ió n  que le 
j ib ie r ta m e n le  en c o n tra  de m a y o - ^ 'c 1 e ta  M r. H oover p a r a  u n a co n te- 
re.s c o n c e s io n e .'. P e ro  el m e n s a je  i'®nci® en Iu C a sa  B la n c a . Mr. 
del p re .'id e n tc  Houvci- al ro iig re s o i RoO’*®'’®lt p a rtic ip ó  al pi-esidente 
y lo» p u n tos de c i-tii  riel p r e s i d e n - ; t e l o f i u i e a r í a  ta n  p ro n to  h aya 
i e  e le c to  R o o sev e it .-.on e sp e ra d o s fí.iad o  fe ch a  de ,»u p a rt id a  p ara  
con  a n sied a d  p o r b "  d ip iom átirn»  ’ S p r in g » , G e o rg ia , haciendo
q u e  bu scan  u n a iO '>dífieacif,i, rio ®" W a sh in g to n  de pasad a.

I lo» co iiv eru o » . P a r t i r á  e l  m a r t e *
E l p resid en te  e le c to  h a b ia  pf®' 

.vectado irse  a  »u re s id e n c ia  dc H yde

a cá  todo el p ro v ech o  cu a lq u ie ra  p ara 
’üvu "p  . ' ' " ’i ‘■®!®cione» con  la  R e -  sió n  de lu» douda- scr iu  r e d  
'■riüvá'*’ * - ' ' '* *  d ebid o  a  q u e  n o  “ eu e - 'c  o cu aU p iiern  oti'o

Rooseveit va a Jolo . - ..........
,M.A.\'iL.-l, I “las F ilip ina--, no- p a r a  u ílí p a s a r  e ! f in a l  d® f®'

' u d a 7 » e r í u  r e c h a z u < i o ' " ’ c i i ’ l . r e  1 5  ifl>p.— E l  g o b e r n a d o r , .  ,  -  ,  -   .........................  -
con - T e o d o ro  R o o s e v e it  sa ld rá  de M a -‘ ru m bo al su r el iiiiie»  o m arte»

qu ien h a h ia  a eo n se já d o le  que des­
c a n sa se  "u n o s  cu a n to s  d ías en c a ­
m a ” .

C ien to » de te le g ra m a s  h an  sido 
rec ib id o s en la  -M ansión E je c u t iv a , 
fe lic ita n d o  a l pre.sidente e lecto  por 
su  acep ta c ió n  de la  p ro p u esta  co n­
fe re n c ia  so b re  d eu d as e x t r a n je r a s  
con el p re sid en te  H oover. N o se  hizo 
pú blico n in g u n o  de d ichos m e n sa je s , 
in d ican d o  su» s e c r e ta r io s  que M r. 
R o osev eit h a b ía  leído m uy pocos du 
ello», ,

A un qu e e x p re sa b a  el g ob ern ad o r

c io s a s  p re cau cio n es qu e la»  a iito r i-  
riades h a n  ad op tado p a r a  g u a r d a r  
la  v id a  dei' h ered ero  rie In co ron a 
b r itá n ic a  d o ra n te  la  v is ita  de ire.s 
d ías que h a r á  a  la  p a rte  n o rte  de 
Irla n d a ,

I I emu so la m e n te  p o cas sem anu s 
q u e  e s t a  ciud ad  fu é  t e a tr o  de v io- 
'Jen ta s  lucha.» de c a r á c te r  o b rero , 
p ro v ocad as p o r lo s  o p e ra rio s  que 
se e n cu e n tra n  ce s a n te s  y  en la s  c u a ­
le s  o c u rr ie ro n  v a r ia s  m u erte»  y  h as 
t a  fu é  n e cesa rio  p o n er a  la  p o b la ­
c ió n  en estad o  de g u e r ra  y  aunque 
aq u ellos ' su ceso s no  tuvU’Ton r e la ­
ción  a lg u n a  con la  p re sen te  v is ita  
del p rin c ip e , a lg u n os de lo s  e x a lta  
dos h an  anu nciad o y a  su  hostilid ad  
a  la  p re sen c ia  del h ered ero  en  Bol 
fa » t .

M í t i t a r e *  y  p a ü a n o t
E n tr e  la -g u a r d ia  e x tr a o r d in a r ia  

qu e cu id a rá  ¡il p rin cip e  f ig u r a n  dos

e fic a z  “codo con codo” p a ra  c u b rir  
el tra y e c to  que h a b rá  de re c o rr e r  
e l p rin c ip e  cu an d o  se d ir i ja  a  la

a  d a r  c o n fe r e n c ia s  e n  la  L'iI m  i 
d a d , a  in v ita c ió n  du lo.» - tu d u - .u ; , 
s o c ia lis ta s  de la  m ism a.

P a s a r á  a  t r a v é s  d a  F r a n c i a  
I 'A R I S ,  n o v ie m b re  IJ , (..)'■ E n  

r e la c ió n  co n  lu n o tic ia  de qu e L e o u  
T r o tz k y  in te n ta  doM-uibai-s-nr

' l ,  

<•"1
, v

l i' « .
'y V ; 

K '

in a u g u ra c ió n  dei P a rla m e n to . A d e -'¡'í.^ ro e lla , en  v ia je  d c T u r q u ía  p a .-i  
m á.' m im ercisos d etectiv e»  en u -a je  D ''‘ ®” '® roa, el g o b ie rn o  .!i- i .- ia  -iu- 
de |iai»ano se m ezclarán  coq e! nu e- a n u n c ia  q u e  e i c x -re v i.l ik -i" ir i  
blo en  tod as ia s  ca lle»  por donde ru so  só lo  se  le ha d ailo  p, ; .
)'a»e el re g io  v is ita n te  con e! o b je to  P“ tó  flu® c ru c e  e l p ais, p e n , ip n  ,-.i

ju n to  de ocho m il "O ra n g e m e n ” 
( ir la n d e s e s  p ro te s ta n te » )  quo se 

h an  o frec id o  v o lu n ta ria m e n te  p a ra  
c o o p e ra r con la.s fu e r z a s  del e jé r c ito

en Su m o n .'a je  a  M r, H o ov er q u e  ,, , ,  ,  , • - . -
te n d ría  “ sum o p la c e r”  en p r e s ta r  aoM ados de tro p a , do» m il po- 
v is ita  a  ia  C a s a  B la n c a , indicó d a -  riel U ls te r  y  adema.» u n  eon-
in m e n te  su» deseos de qu e ia  d iscu ­
sió n  fu e s e  p riv ad a  y  .'in  cerem o n ias 
de c la se  algunn.

C on e l “ t r a n c a z o "  i j  , j
H oy a  ia s  c u a tr o  de la  ta rd e , noriV .ri®  i® p o iid a  en  la  t a r e a  de cu id a r  

p rim e ra  vez en  c in co  d ía s , e l g o b e r-! a l ‘‘e p o  v i.sitan te  y  de p re s e rv a r
nad or c o n sin tió  en  re c ib ir  a  un  nú - ®> ?rrien . C ien o fic ia ie s  y  soldado» 
m ero  lim itad o  de p e r io d is ta s , prin-1ri® io s  R o y al In n isk ille n  fo r m a r a n  la  
c ip a lm e n te  lo s  co rre sp o n sa le s  de l a » '8 “ «''ri‘ a  de ho nor en  la  e s c a lin a ta  
g ru n ries a so c ia c io n e s  de in fo rm a -'ri® ' " “ evo P a r la m e n to  desde que el 
c ió n , a  q u ien es in form ó qu e »e e n - l” ®®®."?”»  ®nt''e h a s ta  que .salga del 
conti-abu recu p eran d o  de “u n  lig ero ,® d ific io .

.1.. ■ ..fu .o .'- ,, “  l a n  m m uciusa» sona tm iiie  dc In f lu e n z a .’
R eclin a d o  en  su  lecho, el p re s id e n -

la s  p re cau ­
c io n es tom ad a» ¡x>r ia.» au to rid ad es

" ' f i l a s e  e n  N  y  //T n r í m p r a  re p u b lica n a  ba m a n e ja d o
^ D O n .-.t ri . ' P  .  co n tro v c.-» ia  dc la.s d euda» y  uw i de

'‘ • iu  A m e r i c a n  S o c i e í y  eü o», ®1 re p re s e n ta n te  R a in O . |’ ®
■ . -  Jllin o i» , liiiei- i iB ila m e n ta r ic  "c*

®reenciii de qu e E s ta llo s  p a rtid o , a f ír m ó  i(iie  u n  lu ie n to
ro-'® ® M ’ ro v ech o  cuaL^^^^^ , ,  m a n a , y  se  p ro jlo n ia  s a l ir  de N u eva  ................................................  '

 ̂ * * -  - • r a  d u ra n te  su s tre a  d ía s  de p e rm a ­
n e n cia  e n  e s ta  ciudad son u n  se c re to

r. I ic lc a  n o ta b le  iip in a»  dei S\ir, a l o b je to  dc In v e L  R oo sev eit prüvis'onalm cntu| qu e c r e ía  h a b ía  c o n tra íd o  “1'®’ ®! g u a rd a d o  ea tr ie ta m e iite ,
de",iiV.‘-‘ '-'“ ' ' ' i r o  ' ' ' ' ‘ ro ’-'” - ’'-  co m u n R m u m  " 7 ^ “ - ¡,-,n ^ , ¡ „ a r  la  s itu a c ió n  de los. m oro» r© ‘‘ ue s a ld r ía  de N u ev a  Y o r k  p u r a > ]  " t r a n c a z o ” el d ia  en que hizo e l .S a lid »  de L o n d re .

C  "  rio J i , .  ^ ro v c .la d .l la n ia  la  a -e u c  ¡ ^  a p a re n le m e iite  »e ha , ®1 m arte.» próxim o. re c o rr id o  por autom óvil desde B o»  ,  >'•1 p rm cip e  sa l . r a  e s ta  noche de
‘ ‘6 1 ?'' la “7 1  "•“ " r o ’' "  ® B r u s e la » 'l ia n  f i e r a  del c n n lro l d e  lo *  c o n l ' ''c l  e je c u tiv o  no  fu é  r i s i - . t u n  a  A lb a n y , como una .sem ana a n - 1-oudre» a  la»  1 1 :1 5  en  un tre n  re -

®ri - f e n t e h - A m e n c a n  Ko- ce  qu e cl ,^P” h ie rn o  de B r .i  i tad o  hoy  p „r »u m édico p a r t ic u la r . 't , .s  de la»  e lecc io n es, haciendo cam - g u ia r  y  poco «iesnucs »e t r a s la d a r a
p a ís . “ tie n e  el honrar de h a c e i la  m i. i ia u u .»  d o cto r I. W h ittin g to n  C orham .|      - i  ̂  - . . - . i . . , - . .

lo» rio» paise» re - g i-cso” . 
" 'H -ie n te m e n te  e s tre c h a s , L a

te  e lecto  a g re g ó  que h a b ía  ten id o  >1” ® l® h o ra  a  que l le g a r á  aqu í el 
“ todo el cu erp o  ad olorido p ero  y u 'P f n ® ‘ P® y lo?  m ov im ien to s qu e h a - 
m e s ie n to  m ucho m e jo r , au n q u e to -

de d escu b rir  p ro n ta m e n te  cu a lq u ie r  
te n ta t iv a  de a g re s ió n . A b r ir á  la  
m a rc h a  del c o r te jo  un au tom ó vil con 
policía»  a rm ad o s y  a i f in a l  del rais- 
mn m a rc h a rá n  v ario»  tan q u e» iig e - 
ro s  ce rra n d o  la  p ro ce s ió n , .Ademá.»
en los c i ia r U le s  de la  c iu d ad  h a b r á  c a u sa  u o tr a  no pueden 
m a ñ a n a  co n ce n tra d o s , fu e r te »  <le»ta- p a sa p o rte  del pai» dfe , ii.K 
ca m e n to s  de p o lic ía  con oi o b je to  de nativa.».
a cu d ir  p ro n ta m e n te  a  r e p r im ir  cu a l- ! U n  p l e i t o  e n  E t p a ñ a
q u ie r  in te n to n a  de a lte r a c ió n  deli .M A D R ID , novicnilu-c 15 ■ Ti 
orden que se lle g u e  a  p ro d u cir cu  te s  de p a r t ir  rie C onstn ii'iH -

n iu iio ra  s ig u n a  se  le  p o r n u ';: , ' 
t e n e r s e  en e l le r n to r iu  f r :u i . .

T ro tz k y  v ia ja  co n  uu ( 'i - i t iT  
do N an aen , q u e  sun una 
p a sa p o rte»  q iic  em it.- ia  Iñ g .. ri.- 
N a c io n e s  a  la» ¡le r 'u 'in - : ijU" i-- , i

' , V

.\:i-
, . 1. e l

se ñ o r L e ó n  T i-o tzk l d ió in .siru ccin  
ne.» a  su s am igo.» en e.sta i-;t|)i'.;d 
r a  qu e e n ta b le n  d em an d a j i ,  llú a l 
L'ontru el se m a n a r io  "E a ta V i....,"  n,.)- 
p u b lic a r  u n a h is to r ia  s o b r e ’i.i
de L e iifn , q u e  la  ¡u ib lu :!    u -.i,.
bu ye a i s e ñ o r  T ro tz k y . K l r - i  ., 
r io  del co n o c id o  r e v o lu i¡ ; , i ¡ .u i  i, 
s a l i r  de T u r q u ía  a y e r , iiian ,]' ■ 
q a e  la  h is to r ia  e s ta b a  lle n a  ,|, e i  
iiim n in s y  de in e x a c titu ifi-  .

c u a lq u ie r  p a r te  de la  m etróp oli.
R ig u ro *a  eco n o m ía  

L a  recep ció n  se r á  ap aratv isa  ñor 
la s  p recau cion e»  p ero  n o  p o r e l lu ­
jo ,  pue» la s  a u to rid a d e s  de B e lfa s t  
han  segu id o e s tr ic ta m e n te  c i co n se­
jo  d c S u  A lte z a  p a ra  que n o  se g a s ­
te  “un pen ique -más de lo ab so lu ­
ta m e n te  n e b e sa r io ."  D u ra n te  'los 
t r e »  d ía s  que p erm a n ez ca  ag u í e l 
re g io  v is ita n te , te n d r á  ad em á» que 
a cu d ir  a  nu m erosos sitio »  con  e l ob­
je t o  de <)ue p ueda d a rse  cu en ta  dc . .  _
tod os los asp e cto s  dc la  vidn d í-ll/ H é r m O Z  V B o U S S O t r o t  D i c n -  
L ls te r .  '

-Aunque no se  sa b e  la  h o ra  de lu 
lle g a d a , e» p o sib le  q u e  el v ia ie ro  de­
sem b arq u e aq u i m a ñ a n a  a l m edio 
d ía  y  s e r á  rec ib id o  por tod a» la s  
a u to rid a d e s , p re sid id a s por cl Du­
que de A b erco rn , gobern ad oi

5an salir hoy desde Istrea

(Mgnr rn  la  q u iñ i»  utcinn)

nuevo p a la c io  p a r la m e n ta r io  dc 
.Storm on. que cs  u n  m a g n ífic o  ed i­
fic io  s itu a d o  so b re  u n a  e lev ad a  co­
lin a  ai eu a l »e a sc ien d e  p o r u n a 
m a g n ific a  c a r r e te r a  dc u n a m illu  
de la r g o , qu e d escrib e  v a r ia »  vu el- 

a  un tre n  e sp e c ia l, <iue lo  cu nd u ciriii ta s .

I S T R E S ,  F r a n c ia ,  n o v íc i ,; '.  .. ' 
( s P ^ E l  a v i a d o r  M c v u t " /  m  : 
s a l ir  a y e r  d e  a q u i a  cau.-.i il-- 1, 

d e l]v ien tü s p o co  fa v o r a b 'i— iJ, ]-.,
U iatei- y  por L ord  C ra ig a v o n , p r i - 'r a  p o d er h a c e r lo  hov. S ., ........ . .
m e r  m in is tro  del p a ís , e in m c d ia ta - lñ e r o  B o u s s o tro t  d ic "  i|:i" ,!,• 
m en te  »e in ic ia r á  e l d e sfile  h a s ta  c i h a c e  u n  p a r  de d ías ni, ha j, .h i"

p a r t ir  d ebid o  a  d if!< ':i!'::;l  - 
n ic a s  en »ii a p a ia to .

L o s d o» a v ia d o re s  v - la i . , , ,  
a v io n es d is tin to »  y  »e p)- 
m e jo r a r  e l re c o rd  do d i-,-a u ...i 
e.scala» qu e t ie u e ii  í.'¡,iar>‘ - :a : !  -. 
la n d o .

1'...

Ayuntamiento de Madrid
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Informaciones de Puerto Rico
R E C I B I D A S  D IA R IA M E N T E  P O R  C O R R E O  A É R E O

Ecuador ansia arreglar sus diferencias fronteriza^
)S PRIMEROS INFORMES OFICIALES DAN EL 

OPO A LA COAUCIÓN EN LAS ELECCIONES

luiii

I aiidiilato.® p o r acu - 
a I Si-nado y  In C á- 

. I, III? c iia ie s  ia  in fo r-  
•oity inpom piutft. la 

; ' i i i ia r n  H 'ta ra  con lo - 
'ilu '' im e g ra d ^  del «i-

-11.1- ii'i"
cn a t lo :
. Iliiir;-!
J Sa la -

It. ;■ ...ll 
'ri< -/ I L'
- . a  ( S . )

. S i-  A.
•1 : I all

i r i a r t e  < l’ . 
F iz  ( S . ) .  Ju a u  R a* 

I F ,  H .) . A iiw n io  R e- 
(S .  I . J u a n  R . p av cín  
. 1. B e rn a rd iu o  V illa -  
A lfo n so  Valdé.- (U . 

P a ch eco  ( S . ) ,  P ed ro  
(U. R.). Moiste

M arín .-, A g u ad a , A iiaai'o . R in có n .j 
CmHu iíu jo , H orinigueviis, I .a ja ? ,  | 
S á b a n a  G ran d e, S a n  Gorrnun. G u á -; 
n ica , Y a u co , Peñuela® , A diu nin® .; 
J u a n a  D íaz . S a n ta  Is a b e l, V il la lh n .. 
O rocov is , C onino, A ib o n ito , G ayey, ■ 
A gua? Piicnn®, G w ayainn. S a lin a *-.' 
P a t i l lí is .  H u in a ca o , Y a b iie o a , G u ra -; 
bo . C e ib a . L a s  P ied ra® . X a g u a b o . ¡ 
F a ja r d o , L u q u illo  y R ín  G ra n d e .; 
T o t a l :  r>ü in u n ie ip a iid ad es. \

L I B E R A L . -  R io  P iod i-as, T r u ji l lo i  
A lte , C o rozal, N 'n i-an jito , V c;ra  A l- ' 
l a .  V eg a  B a .ia , B a r c e lo n e ta . M a n a -, 
l i .  H a tillo . Q u ebrad illa® . S a n  S e -.

Aboga por los medios pací­
ficos y la cordialidad, pe­
ro está resuelto a ir a 
cualquier sacrificio para 
proíeifer s« soberanía en 
caso de un conflicto co- 
¡ombo-peruano. — No ha
sido posible aún definir 
sus fronteras.—Texto in­
tegro del memorándum de 
la conciíiena ecuatoriana.

( S í . Agu.®tín F e r -| b a s iiá n . G n a y a n illa , .la y u y a , B a -

i-.,-

L.
D ones P a d ró  (LL ti.

P, l/«al ( L . ) ,  L copoi-
( ü .  R ,> , B la s  C. H e- 

I I - .  P . i .  L iim  P a d ró n  R iv e r a

A m iilin iid ”  n n e a fr i-  in fo i'iiics  p ri- 
Tiieiiis so bre e l n ieniurandau» que 

u-euatorifina a c a b a  de 
t r a n 'n i i l i i -  a  la® c a n c ille r ía s  de to ­
dos le® p a íse s  an iericau 'i.-  i-Ai>IiP.an- 
do ®ii situa'-’iun en  la  p re se n te  eon-

>  irH

ly i _

|1\ 11.i .  T a d eo  R o d r íg u e z ¡r ra n q u ita - ', C o in erio , C id ra , G a- la  esn eiller in  
c::* ( S . I .  .ú lo lfo  G a rc ía  V e v c ig u a s , A rro y o , M an n ab o . .In n co s. S a n  
l í . )  -.- P c P v a r  O e h a rt ( S . ) .  jl-o re n z o . C u le b ra . Vie<|ues y  I.niza.

C  l- -' ;.. R a fa e l R iv e ra  Z a y a s  T o t a l ; 2-t niunic-ipalidadea.
F a l ta n  los d a to s  o f ic ia le s  de .A re - ¡tr o v e r s in  v o lo in bo-p on ian a , nos com - 

cibo , M ay a g ü cz  y  P o n ce , la  p r im e ra  p lacem o s en  p iih lie a r  aq u i en  au in ­
de c u y a s  c iu d ad es es com o de aegn- le g r ld a d  ei t» v to  del m ism o, qu e n-r*

 ______   r e  t r iu n fo  par.'i. lo s  lib e ra le s  y  la s  su íu in is iro  am ab iem en te  e l M in is tro
S iii 'ia  C h a v e s  ( L ) ,  dos ú ltim a s  p a ra  la  co a liru iii. j dei E cu a d o r, D r. G im zalo /..nldiim-

V '"  ( P .  l í . ) ,  F r a n c is - !  -----------  Ib id e.
ii ll . í l . ,  ( L . l ,  J o s é  M an u el! R E A N U D Ó  S U S  S E S I O N E S  ¡ L a  n o ta  d in ; a s i :
i '  R I A ntonio Piñei-o E L  T R IB U N A L  S U P R E M O  i -‘ l .— L a  d ificu íta d  i-n-ada t n t r e  
■ l l  .1 . i .u is  A n to n io  R o sa -i v i  r  de n o v iem b re  a c t u a l l ‘ f e ' ' " " ' " "  >’ p reocu p a, con

K.

:: I(r .  t,

r
t .

t*,r

C i'iu lio  E c h e a n d ia  (U . 
,1(1 M éndez S e r r a n o  (U . 
¡.:;,-,-u r. G óm ez {U . R . l ,  

1 • ;®.i A rc i’la y . n u e s tra  i ir i-  
i (Ú . R . ) ,  B en ig n o
.111 ( S . I ,  M iguel .4 . G a n d a  
(■

rean ud ó .-'Js .sosiones l a  C o rte  S u - ; ' ’® *'""’ "  .A m érica. E l  E cu ad o r.
p rem a de -Tuslicia de P u e rto  R ico .
A la s  2 :0 0  P . M . o cu p aro n  su s  p ties- 
fo s  el -fuez P i-esid en te  se ñ o r D el T o ­
ro  V lo s  ju e c e s  A so ciad os señ o re s . „  - .  i •

C ó r d o - i" '"  " " r o s a r io  e n t r a ,  a l an a -

t-on m ayo res motivo®; no  puede p e r­
m a n ecer in d ife re n te , b a s ta n d o  p ara  
ju stificH i- su a ctitu d  e l hecho m is- 
mu de h a b e r  .-urgidu ta l  v o n ílic to .

INTIM IDADES DEL CINE R O S C O E  F A W C E T T
SE TEME QUE PASEN DE 150 LAS VICTIMAS DEL 
: TIFON QUE BARRIÓ MAR Y TIERRA EN EL MPOn

o,
'L

( S  I .

i : .K
■■ T  i- 
F .a i;

1 '.' R.'»'. M ax ca u sa s  o de la s  tesi.s que
I ,iKC L u c a s  V a ld iv ie a o ig ,e y -y „ „ g F ¿  qu edaba a b ie r ta  la l''* '-  p a ita  y p a rte  se ;x<.sleT)gan p a ra  

L.-(.pi.ld(. Tm -m es ÍU . R .) .te , .s ió n . A ctu ó  com o s e c r e ta r io  e l s e - H > r o f ' « »ro esid a ,i de u n a u .Mva
R

í I
•s I I ■■ 

í l

io? l í 5 s s / . e s S : ' ’5:|” ' T y  ' " ' t '» ' -

la  m án  a r r a ig a d a  co n v icció n  de QUi-

i
' t

(■n--;-o (U .
¡.-.'.(O lí í L , ) .  N ico lás N o-

R l ' ■ Í S . I ,  K nrúiup M a n  .  ....................... ...
• ( l .  l . F,i-.;;,vd.> C ap ó n  C in tró n 'p _
I M , Icj®(- I I .  <‘(ira  ( S . ) .  J o s é ;

i S  I ,  .1. A. H ernán dez P e - ': ) '
c S . I ,  V Ju l io  .fim éiiez

(a m e rica n o  y . en  ospe.-iai. c ie rto s  
f su s Sesiones el!(*j.upo.s de paíaes, eon re la c io n e s  de. 

q u ed aron  P c " ;  i vocin iiad  y  particulaiv.®  lazo s h is tó -' 
SUR ivioces íb’ jr íto .u . étnic-o.s y  económ icos, com oj

.  I '-l - l  l l  •

T rib u n a l Supi-eino, F r a n c is c o  Gon-

f F J n ‘í X " v S ‘J r ’ *  ’ ■ ‘i L T f l a T ' Í S S Ó .  ,Wr .  t e in a n o e z  l u y a r .  -am enL-ano v . en  o-pe.-m l, c ie rto s
Al cert-ar la  C o rte  su s Sesion es eli 

.  n - i  1 , a \  T - -  de .iulio ú ltim o .
d fem es en  p oder do, .............. ....................................................................
ca.sos. M u chos de e llo s  h an  sid o es-1 C olom b ia, el E cu a d o r v  cl P e rú , ea- 

itu d iad o s p o r lus lu e te s  d u ra n te  llam ad os a  un com ú n d estino.
v :icacion es de a g o s to , se tie m b re  y l j.^  m á s g ra n d e s  p ro b le m a '

p o lítico s  y  económ icos ín lc re x a n  i)oi 
L a  l is ta  de nu evos se ñ a la m ie n to s — . . -
co m p rend e I S  c a so s  c r im ín a le s  y  J81  
c iv ile s  y  lle g a  h a s ta  ol 1-5 de iu n io  
do 193 3 , de s u e r te  qu e u n a ap elación  
civ il c o r r ie n te  qu e ingre.se de aho ra  
en a d e la n te  s<5Io p o drá .ser señ a la d a  
p a ra  v erse  en  lo s  ú ltim o s d ía s  de 
.iunio próxim o. Do acu erd o  con  el

D i v i s i ó n  p a rt id a r is ta
L- .ri'.crvv sen a d o res a lu d í- 

. on m ie'm bros de la  U n ió n  
• ina V -i.'lc  de! P a rtid o  Ro-

t .
t

I _
1 t .

1
•  I . , . 11, ,  

; U  V

1 i-Di i-®ontanti.'S, s ie te  «on 
c o a lic io n is ta e . E s to s  

- 'rb d iv id en  a s í :  six-ialis- 
.iii.'.- ii'p u b lica n o s 16.

esto s  ca n d id a to s , que 
i-cui-os o p rá c tica m e n te  

i- pLiestos, f ig u r a r o n  <m 
• • ® i -p ,  o ía les  la? eandlda- 

aeiin n itaeión . fill P a rtid o
 tullí uu can d id ato  a  la
• i--.' ¡(I R enad o, lo s  sefio- 

AI'Uiso T o r r e s  y  11011- 
. ,1, I .•spcetivam onte^ e! 
!'■ ;-nl p o 'tu ló  a  io s  seño-ées 
i ;. Ila rce ló , L u is  M uñoz 

M orcado -Ir., p a r a  el 
: señ o res M . M a rtín e z  

L iu e -t i i  R a m o s A n ton in i

ig u a l H los t r e s  E s ta d o s  y  e x ig e n  ®u 
m u tu a co op eració n  p a ra  s e r  re s u e l­
to s  s a l is ía c to r ia m e ii lc .

" 3 .- - P o v  o tra  p a r te , A m é rica  ir . 
ig n o ra  qu e el E cu a d o r e« y  se rá  K it- 
ción  am azón ica . S u  jK isieión g e o g rá ­
f ic a .  MUS m ú ltip le s  t ítu lo s  ju r íd i ­
co.®, lo s  ira p ci-a tiv o í de su  econom ía

R e g la m e n to  del T r ib u n a !, s e  h an  n ecesid ad es rie su n o rm al de-
re se rv a d o  los lu n e s  p a ra  la  v is ta  de h io ló g ic o : cl d erech o  que
•moclond y  re c u rs o s  e x tro o rd m a -1 pu eblo  t ie n e  s  un  te r r ito r io

Ip ro p o reio n ad o ; e l  hecho ¡nd iscu tib lo
--------------------  ¡ I I Amazona® fn riiiu  e ! m ar

V E N E Z U E L A  O T O R G A  A ; y  la  sa lid a  com ú n do los
C H A R D O N  M E D A L L A  D E  ! p L t o  de! N uevo

H O N O R  ; M undo h a c ia  el O rie n te , vuelven
E n  recon o cím ien tii d "  su lab o i'i ¡r r c fu ta b lo  e in q u e b ra n ta b le  el

c ie n t íf ic a  y  de a c e rca m ie n to  c u ltu ­
r a l  h isp a n o a m e rica n o  el G obierno

i;iif;ii-i
'/vTUI

M artín ez  
L u is  M o ra les.

de V en ezu ela  a c a b a  de o to rg a r  
se ñ o r C a r lo s  K . C h ard ón . R e c to r  do, fad o  am azónico .

4.— A dem ás.
©i© H m u . v  / t o  l a  I n c t r i i O w  .1

N ad al, k ió n  p ú b lica .

recho del E cu a d o r a  «vv, com o lo 
e s  y  1o ha sido sie m p re , desde los 
p rim ero ?  sig los

T O K IO , Ju p ó n , n o v iem b re  tó  yP| cialcw in u iu larn ii la® p a r te  íia ja i 
--.Má® de 1 5 0  p e rso n a s  se  in ta rm a -i  las c a lle s  f r o n te r a s  ai r ío .

|Iia h o y  qiu- h a b ía n  rauci-to o no 
's a b ía  do e lla s  dcspm'*.® lio l tiCnn que 
'd u r a n te  doct h o ra s  a rr a só  m a r y 
| ticrra  on e l  d is ti itn  d.- T o k io , iicom - 
I l'-añado de lluvia® to r r e n c ia le s  y un 
■ v e n ta r ró n  de IDO milla.® p er hora.
I L a s  a ld e a ?  de pescadore®  de F u -
|knshhna in fon nn b.'iii (ju e 13 lancha,®
jU ra o io r ro n  m á-, do c ie n  peseadore.® 
,a  su  bord o -.*■ h a b ía n  p erd ido . 'I'.', 
cadavore®  se  h a b ia n  i ecogirio v a  (*n 
la  p laya.

i E l v ap o r de <-argu " U k a i  M a r tf ' 
i ([110 se  h a b ía  ir .ta rm a d o  h a lla rs e  e.i 
'p e lig r o , e n c a lló  en  la  í?la  de 0 ? h i-  
iii ia , a la  e n tr a d a  d c lu b a h ía  d e  T o  
k io . L os p esca d o re ?  re .sca ta ro n  nu e. 

|Vfe miembro.® de la  tr ip u la c ió n , p.’ vo

S e  e r e *  q u e  su b irá n  la» l i i t a j  
d e  m uerto»

P a r e c ía  p rnhaW e qUe la  li.:(¿ 
v ii'tin u is a u m e n ta r ía  cu a n d o  reo.' 
.= en la s  flota®  p esca d o ra s y  l a s "  
b n rca e io n e s costera® .

E l g ru e so  de ¡a  f lo ta  jap on c-a^^  
c ia d a  'a l fi-e iu e  de Yokii.- tika --¡f, 
la  fu r ia  del luivaciin que 
ia  n o ch e .

E l d e s tró y e r  ‘'Ik a z a u c h i '' fué 
rad o p o r ia  f in i a  de la  tem iiesj!! 
r c r o  fló l.ado d e  nu evo ; n fr ie ií  
le v e m e n te . E l  cru ce ro  
fu é  lle v a d o  a  la  d eriv a  b a s ta  chor  ̂
con el tra n .'p o r tc  de a e ro p ljj.

. " R y i jo ” . E s te  s u fr ió  riaño?,

;s é  U -m ía q u e  lo,; o tro ?  2 2  h u b ío se n '
p erecid o .

E l  d e p a rta m e n to  de M a r in a  ja -  
¡io n ésa  h a b ía  d esp ach ad o  de.stroyer® 
a  O sh im a ro n  ¡n.®truccion-?s de p r .'s -  
tai- tod a  la  ay u d a  po.®ible.

P e re c ie ro n  2 8  en  t ie r r a  
E !  m in is tro  de G o b e rn a c ió n  !n- 

I fo rm a b a  boy p o r  la  n o ch e  (pie !n® 
1 v ic tim a s  en  t ie r r a  e r a n  2 6  y  2 5  he- 
•cido® de g ra v e d a ii. m á s o tra s  2G 
p o íso n o s  de qiiiene.s no .®e sa b ía .

E l  n ú m ero  de ea?a.® destruida®  era  
de l .ú S

V a r ia s  la n c h a s  y  otra® pequfj^ 
e m b a rc a c io n e s  de la  b.-ise nj^ 
fu e ro n  a n e g a d a s  y  «e hundiev
N o e sc a p a ro n  d añ os la.® ín sta L  
n e s de la  a v ia c ió n  y  n a v a le s  qv-/J 
h-aílaban c e r c a  de la  p laya.

E l c ru c e ro  " N a g a to ”  y otro.? , 
y o res  s u fr ie r o n  loa em bate®  .j. 
to r m e n ta  e n  t a l  fo rm a  q u e  est <ih 
ron  a  p u n to  de ro m p e r .®us amart# 
L le g ó se  a  p r e p a r a r  sus caldera® # 
r a  h a c e rse  m a r  a d e n tro .

Mientra.® la  tem p e sta d  azotah»i 
c a p ita l, e l  e m p e ra d o r H iroliitn  ¡ 

y  la,® q u e  h a b ia n  .®ofridn m a n e c ió  en 0 ®aka, en  e l t io rte , ri 
co n s id e ra c ió n  4 1 ,4 1 3 , se -  de p a sa b a  r e v is ta  a  ins maniol».(d añ o s d , , .

:g ú ti dalo.® nfieiale® . I d el e jé r c i t o ,  üe.sde a h i le le g i^
i L a  zon a a rra sa d a  p o r e l t ifó n  in - is u s  co n d o le n c ia s  a l pre.sidi-ntc r.
c lu ía  ia s  in o fe c ttir .a s  de T o k io , C hi­
b a , K anag.ivva, S h iz u o su a  y j'u k t i-  
sh ím a , # iend o la s  c u a tro  p rim era-; 
la s  qu e m ás .su fr iero n .

D e la  p r e fe c tu r a  de K atiagaw a,|  
qu e in c lu y e  ias  c iu d ad es de Yoko- 
han n i y  Y o k o stim a , se  in fo rm a b a n  
3 5  muévto.®. E n  T o k io  propiam-en- 
t e  hubo tr e s . L os d erru m b e s  cati.'a - 
vo’n  la  m a y o r p a r te  de las v ic tim a s .

Má.® do 7 6 0  c a sa s  fu e ro n  riestru i- 
ó a s  y 2 .6 0 0  s e r ia m e n te  dañada® en 
ia  p r e fe c tu r a  dc T o k io . E n  la  c a ­
p ita l "m ism a so n  4 0 ,0 0 0  In.® quo fu.'*- 

' ro n  anegada®  cn  p a r te  y  te m p o ra l­
m e n te  cu an d o  los a g u a ce ro s  to rro n

ra rd o  M achad o 
m u e rte  de la s  ZiDUU o ma® 
ñ as q u e  se  in fo rm ó  h a b e r  p e t« j

C-31Í

id o , de C u b a, poy* 
as 12,500 o má® pej.

t-n c l  re c ie n te  h u ra cá n  de!

V I N C K N T  I L V K N E T T ,  c o m o l i a n t e  d(? lu  i M i i t n l i a .  n n i n t  ic iu *  e l  r e c o r d  
d e  v e l o c i d í i d  a u t o n i o v l l í s t i c a  e n t r e  l o s  A n g e l e s  y  D e t i - i i i i .  ."su t i e m p o  d e  

5 8  h o r a s  s o b r e p a s ó  e l  d e  6 4  i ju e  t e n í a  " i ’. - in in u ib u H "  B a k e r ,
(Cesrriti*. ieB.by»i KUSretiÉWi£̂iL

¿ S A B I A  U H T E ü  ( U  K
O n s l o w  S t e v e n s .  c u a n d o  j o v e n ,  s i r v i ó  e n  e l  E j é r c i t o '  d e  i o s  Jú 'E .  U U .

p f & t e g i e n d o  p r o p i e d a d e s  a m e r l i z a n a s  e n  C h i n a ?
I m p r e a i o n e s  d e  c a s i  t o d o s  l o s  f i l m s  s e  e n c u e n t r a n  a r c h i v a d a s  e n  v a r i o s  

l a b o r a t o r i o s  d e  p e l íc u la .®  e n  H o l l y w o o d '!
A n t e s  d e  e m p e z a r  u n a  p e l í c u l a .  M a u r i c e  C h v e a l i e r  h a c e  q u e  t o d o s  lo .s 
n i l e m b r o a  d e l  e l e n c o  t o q u e n  u n a  s o r t i j a  q u e  é l  u s a  p a r a  l a  b u e n a  s u e r t e ?

cn k .n ia le s . n n  E s -

'.-i: la  U nión H e p u M i-.ja  U n iv ersid ad  de P u e rto  R ico , la  
|)Hi !i el Senad o _a lo® M ed alla  d t  H o n o r de la  In s tru c -

E cu a d o r, en u s o .d e  su p len a  h e r i d o S  p O T  e X p I o s í Ó l ! ' ' ' ‘ ‘fe "  delra®  (íe

podido a r r e g la r  
e< iu itativam ente,

E l  13 de o c tu b re  próxinm paFaiiii,

(’l E cu a d o r no 
aú n . a m isto sa  
conm  an h ela .

la.® p a rs d c s  del
r a n ia  e  indcp<?nidencia, seg u ro  d e ! " ’' ' ’*’'  ••»■•••»?'« k '®* j d o n je  h a b ia n  e?ta d o  ap u n -

h a 's n s  d erech os y  com o E s ta d o  que f l g  l í f i f l  O O m O a  e n  L ú U S ú n a ,  e d if ic io  m israo d on d e la
y o u ie v c  a lc a n z a r  .®u Rvopto d estin o  ^  .  c .n fe v e u .m , .1,- o az  lit-va n cab o .

?n  ( e n tro  de la  paz y

COS. Ks

de la  d ignidad
ro iite ra s  « i  lo K 'te r r i -  in tt 'v n a c io n a k s . c a ta  re s u e lto  a  cra- 

Os cv n tb n te , p u es, p le a r  tod o  e sfu e rz o  y  a  h a c e r  todoH B a ja  a  los señ o res p] J iin is tc i^ o  (3e In s tru c c ió n  E ú -  i ., , : , , . .- .¡^ n z ó ii
/oqiKMra y  E tio n n e  piicg de la  v ecin a  R e p ú b lica  d i c - í . g .  ¡ . ‘ a c tu a l"  d if ic u lta d  e n tr e ' Co- s a c r if ic io  p a ra  o p on erse  a  qu e. on

Pai-iid o N a o io n a lis ta  a . t ó  la  giguícTite R e so lu c ió n : I ¡om hia v ol P e rú  puede a fe c ta r le  y , ,u n  m om ento dado, p u ed a a ca so  se r
“ R e s u e llo : E n  c o n fo rm id a d  conj^^g lo in te re s a  c a p i t a l - ' v ic ia d o s su s t c r r i lo r io s  y  se

e l  a r t íc u lo  c u a r to  del D ecre to  E i( ‘- , jgpg^p_ ' ¡e l  h o rro
cu tiv o  dc 27  dc m ay o  de 192 0 . d is - ' *.5 ’ j ,g s  pueblos do A m é rica  v e n lc s s  p o b lacion es y  ca m p iñ a s 
ivihe e l c iu d ad an o  P re s id e n te  de lo s  inq uietud  que C o lom b ia  y el 1 co n cien c ia  so c ia l y m o ra l de A n iéri-

..................................... P e n i  re a liz a n  u n a p re p a ra c ió n  lw -;C u no  p o d ría  to le i-a r t a l  v iíilacion .
l ic a  al e m itir  e m p ré s tito s  d e s t in a - 'c o n tr a r ia  a  io s  [«rm cip ios hafiicos de 
dos a  la  (ie fen sa  E a cio n a l, a l a d q u i- 'la  ju s t i c ia  y  e l derecho.

m u n icio nes y  m á s  e le - l  “9 .— '=- ®

P i'iiro A lhizu C am pos y 
Vi'---iny n a ra  el S e n a d o  y  

i v csp ectiv am en te.
(|ue a r r o ja b a n  lo s  es- 

K iai! i'.ún d em asiad o E sta d o ?

ta n d o  al
5 a i z a  jc o n fe r e n c ia  d - paz lie v a

  L o s ,®illone.® (le e x te n s ió n  fu e r o n _
L A U R A N N .A , S u iz a , n o v ie m b re  .16 [ a f i i . 'i 'a ,  ’ii® á n c ia u ii?  rc.opu-

(JP>— Q uince ho m b res fu ero n  a r r e s - ]  pucstu® acosltm ibr.idn®
llpve '“ ’T a V 'i  0 0  re la c ió n  a  la  ex - - .„ ú „  „ p a re c ía  n o rm a l nu evaim  n te . '

, , . ' .  I plosión (le u n a bom ba qu e o c u rr ió  '
la  m .chc Ue a y e r

FUME LO MEJOR 
POR POCO DINERO
H a cien d o  su s p ro p ios c ig a rr illo s  
d el m e jo r  y má.® esco g id o  T A B A - 
C O  H A B A N O , m a rc a

"LA VENCEDORA”
l,!^t‘K L rX T í: FAMIUEX F.\li\ 

n  MARIO f.N riPA 
Ivn p:iuuelei* heruiéllcniurtite rerrari*»©, 

t‘4iOrtr\Br todH nu (ra*

iMijjuric» ulüUipHüa. o 
úl re<'hIrto.

P a p e l p ara ' c i^ a rr ilto i **B am b ú ", 
“ Jea n ** y  “Toro**, $ 2 .5 0  c a jaSUAREZ & CRESPO

r.M tiiicA N -n ,' I . iMi'(>K'i'.\i)(Hís:s 
5 5  F u lto n  S t- , N ew  Y o rk , N. Y . 

Irl. CFU-l.uiKil z-uxft.

P O R  
EC O N O M IA  

S E G U R ID A D  Y  
R A P ID E Z

E N V I E
sus P A Q U E T E S  G RA N D ES 

O P E Q U E Ñ O S , A

P U E R T O  RICO
S H IP P E R S  S E R V IC E , INC

1 4 5  Hud»t»n S t . ,  N ew  York 
Trl. W .tlhrr .•.-ííto.

\

Tr«je P»i
eon m an j

! L o »  p a q u e t e »  p a r a  « e r  transporft i  
; p o r  e l l a  c o m p a ñ í a  s e  re c ib en

R I V E R A  E X P R E S S
'Hó \y. 116 St .»  I r a i i t e  a l  (nrm».

V A L E N T I N  A G U I R R E  
io i  W, l l f i  st-, K.ii- ta .  .Vn*. 

S A N T O S  P E D R O G O
o l.(il>ei; l-*tli*Klturr. IS.itl-.'» .Vlr. 11*-'

A Y O R A  Y  R O D R IG U E Z
l lV i  Madt*M>ii A \ o. 11 rí m .

P E Ñ A  P R I N T I N G
A U j - n »  s t . .  I lr iMiUIjii— llo t i '  IM

T A R I F A :  8  e le .  l i b r a ,  mínimo 
c t » .  D e s d e  N e w  Yorlii 
c u a l q u i e r  p a r t e  d e  Pir* 
t o  R i c o .

U na r 
dice que 
« s  han s 
lides dc 

L as lai 
vcm cntc 
inanificst 
Los fa b r i 
tejidos d( 
y maticei! 
elegante 

L a  moc 
po dc m i 
cién. L os 
y de belb 
TO tip o , 1 
ran la nc 
excesiva, 
c! tipo pe 
ve?, lev er 
doctoras 
chizo en 
hacen cn 
dominado 

L a  mu 
hoy dia, , 
Conserve 
tilos qu e 
y eleganc 
un poco (

El esp 
que les 
Mírande. 
do con m 
riadas co 
parece f l  

o?

U nid os dc V en ezu ela  que
p a ra  d e te rm in a r  los c o n f ie r a  a i  d o c to r  C a r lo s  É .
- ] i i 'c í . ' 2  los a n te d ic h o s ' ([[jjardón. R e c to r  dc la  U n iv ersid ad  
i.(ii- acu m u lació n . P u e r to  R ico , I s  M ed alla  de H o-

M u n icip alíd ad e»  | ñ o r d e  la  In s tru c c ió n  P ú b lica .— Cn-
r : r  arma.®. S i  la  d ife re n c ia  e n tr e  e l P e ­

le  re su e lv e  p o r  n ie ­
la  Rulucióli puede

;iliim fi h íiia 'e 'n 'i-e ís ic ió n ' con fa s to u t iv o  F ed (?ra !. íF d o .)  R . G o n z á le z l"  í.q^II-E l E c u a d o r  c o n f ia  e n  qu e n o ia c c a r r e a i-  co n secu en cia s  que, d irec-
¡lijilid ad o s rie la  is ía , d an  a !  R in c o n e s .'' - sp  e n tr e g a r a  a  !a  s u e rte  dc i " "  ? n - "  m dirocúam ente, a fe c te n  al

I.,.
im e n to s  m ilitare®  v  a l  m o v iliz a r  ? u s [ r ú  y  C olom bia 

risti.s  o f ic ia le s  recog id o - h a s -1 m u n íqu ese y  n iib lín u ese. P o r  c l  E u '-  tro p a s . i « ‘ o® p a cífico s .

p a rtid o s  la s  sig u ien -

(■(

E l  soñoi- C h ard ón  a c a b a  de re - .m .n s  lar so lu ción  de- e se  d ife re n d o ; 
c ib ir  del D r. R . G onzález R in co -] pue® la  g u e r ra , e n  g e n e r a l, no solu- 
ne.®. m in is tro  de In s tru c c ió n  P ú b li-  c io n a  de m odo sin ceru , to ta l  y .iusto,• i i ( '[ t > \ :  ¡lan  J u a n ,  C a ro lin a ,

-'ll. C aln flo , G u ay n ab o. T o a l c a .  e l c e r tif ic a d o  de h o n o r y  la  iiio- 
'l'u :; B a ia .  D o rad o . C ia lo s , I d a lla  de o ro  co rre sp o n d ie n te , que 

' Mimio. C am u y . A g u a d illa ,; ®e o to rg a  só lo  pov m otiv o  de a lto s  
M oca, Lave.®. M o rica o . L a s  serv ic io s  on e l cam p o cu ltu ra l.

lo s  p ro b lem as qu e se e sp e ra  re s o l­
v e r  por m edio de e lla .

“ 7 .— E s te  p rin c ip io  es ta n to  m á si

«ffifi(,® ju r íd ic o  o a  la  s itu a c ió n  de 
hecho de! P lciiador en la  hoy a a m a ­
zónica.

“ 1 0 .— A d em ás el E cu a d o r, a s is t i ­
do p o r la  ju s t ic ia ,  a n h e la  te r m in a r  | guei'a® 
d ecoro sam en te , d en tro  de la  m ás

en c.®tu ciud ad  d e la n te  del 
del a y u n tam ien to ,

.\ i-au 'u  dei a le n ta d o , s ie te  p e r ­
so n a s , u n a  (lo e lla s  m u je r , r e s u lta ­
ro n  herida®. L a  p o licía  c re e  que la  
bom ba fu é  co lo cad a conti-a e l c u a r ­
te l  lie b om b ero s qu e - s t á  in.®tulado 
t'!j el ay u n tam ien to .

L a  sem ana .nntorioi-, d u ra n te  imu| 
m a n ife sta c ió n  su b v ersiv a  qu e h ic ie -1 
ron  aq u i los ce .'a n tc s . los borabí-ro;-. 
p a ra  d i'o lv e rh t, a p lica ro n  lo s  ch o­
rro ?  de a g u a  de su s p o ten te s  m ai:-  

n n tra  lc>® m a n ifc ® ta n te f.

ev id en te  cu a n to  qu e la  h is to r ia  co­
m o la  tra d ic ió n  a m e ric a n a  dcl D e­

g ra n d e  a rm o n ía  y ha.io ia  ég id a  de 
lo s  se n tim ie n to s  fr a te r n a le s  que de-

SmO DEL FUERTE SAAVEDRA ES LA MÁS ■recho de G en tes  y v a r io s  in s t r u - jb e n  a n im a r  a los pu eblos a h ie r ié a -
im eu to s p úblicos y  d e c la ra c io n e s  in - ln o s , su  p ro blem a am a z ó n ico : p a ra

¡ N A V I D A D !
GRANDE BATALLA LIBRADA EN EL GRAN Ctf4C0 <ie modo definitivo la «asAcordando que n u e stro s  p u eblos, b ien  y  la  f is io n o m ía  in te rn a c io n a l de la

o rie n ta d o s en e l cam in o  que p a re ce  
siVguirá l a  c iv iliz a c ió n , sc  h a lla n  
convencido? de que la s  .soluciones 
efectiva®  (le lo? d ife rcn d o s  e n tr e  los 
E s ta d o s , son la s  qu e se obtienen

k lN G T O N '. D .C -, n o v itm b r c  aq iiv l atiu ricin  cl cstn íio  m a y o r ge- 
> ' L.l L c a c ió n  d e  P a ra g u a y ] n e ra l h ab ía  dado o tr o  ;'ii ot qu(> se 
. . IIP! (u b L -g ra m o  dt* A-.--un-]dt-cia qu e e l s a l lc i i t c  d e  S a a v e d ra

. cn  (■! ’HU’ -c  d e sc r ib e  ei s it io | se  h a lla b a  cn  c a lm a  co m p le ta , de.®- __________
. - : « a a v c d ra  con ió  la  m á s , puí.® d c  u n a  ®eumna do lu ch a  cn  la  j p ar m oiiios p a c íf ic o s  y  v o lu n tario ? ,

. ■ ( ic fr 'n 'iv a  rie B o liv ia  y  o u e  el fu e g o  de a r t i l le r ía  h a b ia  .®i-|(juc ño  h ie r a n  lo s  in to te s e s  v ita le s
k ; in :i? g r a n d " "  en la  gito- d o  ta n  in ten so  q u e  lo s  p a r a g u a y o s ' ;ú  el se n tim ie n to  ju r íd ic o  de la s  co-

■ ' ' Gli,>v". (h a b ía n  izad o  la  b a n d e ra  b la n c a . j le c ím d a d c ?  so b re la ?  cu a le s  se  de-
'i'.ic los ?.-LUílinnte? <tj| A gi-egaha •;! co m u n ica d o  (ju e uo b a n  a p lic a r .

- lo. último® oficialf.®  bo-|xp h a b ía  h e ch o  ca so  d c e sa  baiide- 
'i l.iiliian  podido c s c a p a r j, .^  b la n c a , p o n iu e  lo» boliviano®  1a 

.s im  J ¡ '  B o q u e ró n . G aboi a ñ a g a z a . E l estad o

I..

1! .

e ra n  q u ie n e s  lia - 
'■ t'li me.

. , - p av ag u av a?. d e c ía  cJ
.,---;iuzai-(in e l 8  de noviem - 

'■¡t '.iio  u n  c o n tr a -a ta q u e  el 
' I--:-, lu ch a  cl P a ra g u a y

sul/wi- m atad o  5 0 0  bo li- 
hechci 1 0 0  prisionero.®, 

1 - lo® c a p ita n e s  M o ntalv o  
,  \ I te n ie n te s , do.® su b te- 
Hl tu iicti allariora®  grand.es. 

• r..¡-, 2 0 0  rifle®  y can tid ad

m a y o r g e n e r a l a c u s a b a  a  lo s  p a ra ­
guayo®' di! h a b e r le s  ratacado d e s­
pué? (ie unu a p a re n te  re n d ic ió n  en 
u n  e » « a r í i t r o  a n te r io r .

D e c ía  a d e m á s e l co m u n ica d o  que 
e n  la  lu ch a  f in a l  d c la  se m a n a  ,®c 
h a b ía  h e ch o  HlO p ris io n e r íís  a  los 
paraguayo.®.

■ -.-.cIiá '. te n n in a h a  el in fo r -  
1' ' '• '¡■l'i.ü . “ re p ro s e iita  e l m a- 
l u e izo  h e ch o  pov B o liv ia  pa- 

r .-i ta  m a rc h a  victo i-iosa 
i 1 "  p a ra g u a y o ''.

i ' p G n o  b o l i v i a n o  a  t i e r r a  
l ' ' í ( ' l ( ) \ ' .  P a r a g u a y ,  n o v ie m -  

1 '  N 'i .l ic ius  r o c i b í d a s  d e  
! ’ ■; im y  i n f o r m a n  q u e  u n  a e - 

h o m h a r d e n  b o l i v i a n o ,  
i ll.- inu nicid n c.® , Iiab ía .se  e ? -  

i :¡ I ;i I ¡ o r r a  c n  P u s r t n■l.i ::l

i i j lo l , ,  y  el  a p a r a t o

I i r r - - ®  f - a r a t c u a y a »  r o t a »
B o liv ia , novit'm bi-c 15 

co m u n lead d  o f ic ia l  i itfo r-  
■iji fu eg o  lo n  cañ ón  d ? la t • 

l.u cn  c-l s e c to r  riel f i ie r t i ;  
.-.lú;i í|---truirio In® linca.® riel 

i ; i), in flig ie n d o  l , 0 0 ú 
' -íijirn . E l in forn ii- ca ii-

e x c ita c ió n  e n tr e  c! pu-

.1
i:(‘ -’:i c la r o  si , - . t c  a n u n - 

IC ®c h a b ia  cmpVcri-
í-

r i '  ..I

on lraofi-n sivH  ul f u e  fe 
lo i ' i i i í i g u a y o -  rc t lc n "n . 
to ; de S a a v e d ra  iiu c < - 

.‘■(I ioill:i :3  j ( i r .  peru 
■II! -(’ i-cloi-fa a  Hua- 
tii i|ii.' ó ,-  ,!e - jia c h o ?  pa- 
i . .  u d e s ta c a r  !a  e fe c l i -
i ' , i ' - "o  (le i i r l i l 1 e ! ; a  1 .,. :-

H u b o  5 0 0  b o l i v i a n o »  m u e r t o s
-A SU N CIO N ', P a ra g u a y , n ov irn i- 

b r e  15  — C in c o  m il b o liv ia n o ?  sc
a fe r r a b a n  d e se sp e ra d a m e n te  a  lo7 
fu e r te s  M u rg u ía . S a m a k la y  y  S a a  
v o d ra  de.spués ib* f u e r t e  lu c h a  dc 
f in  dc se m a n a  en  la  (p ie las f u e r ­
z a ?  p a ra g u a y a ?  a le g a n  h a b e r  m a ta ­
do a  5 0 0  del en em ig o .

S c  le  d aba  c ré d ito  a  ia  a i-tillen o  
b o liv ia n a  d c h a b e r  im p edido lu 
c a p tu r a  p o r lo,® a t a c a n te s  p a ra g u a ­
y o s  de la  p u e rta  d c -en trad a , .(pu* 
son lo s  tre® fucrU^s citado® , a l d(- 
M u ñoz (luc e s  la  fo r ta le z a  p riiic i ! 
pal de B id iv ia  e n  e l G ra n  f'liB co .i

E ! íL’ñ o r C'-®ar V a s c o rc -d o ? . qu "* 
fu é  d-.degado p a rtig iia y o  e n  la  co n-! 
fe re n c ia  n e u tra l  de W a sh in g to n , 
rt‘g )f?('i del f r e n te  d e c la ra n d o  que 
B o liv ia  no  ¡lo d ría  r e s is t i r  por iir :-  
th(3 t iem p o  la  c o n s ta n te  p re iió n  c 
in c e s a n te  fogiv-o .

Lri.® je f e s  del e jé r c i to  parac-uuyc 
e sp e ra n  q u e  d e n tro  de u n a  q u in c e ­
n a  lo :  li-cs f i i .u tc s  g iia r d ia n e -  y . !  
M u ñoz ,-01-1110 h a b rá n  d c ca- i- c i  
■®u poric.-. Kn >'.®c c a s o , Bs*.*gurt(n. 
la  c:-.UicIóu l’u v io -a  co rop lcla i-á  la  
<-xpiil-¡óii ric bo liv irin o- (icl -u 
d e ste  l id  G h a c".

•'8 .— P o r  eso c l E cu u d o r, anim ado 
dc u n  id eal p a c i f is ta ,  an h eland o 
ú n ica m en te  so lu cio n es »mi.®t3s a s  ,v 
e q u ita t iv a s  p a ra  .su.® p ro b lem as e x ­
te rn o s , h a  p u esto  h a s ta  a h o ra  todo 
su  esfu e rz o  a l se rv ic io  dei d e sa rro ­
llo  de su  c u ltu r a  y  p a c if ic o  p ro g re ­
so  in te rn o . D c a h í qu e . co n fo rm e 
lo m a n ife s tó  a  la  Socitzdad de las 
N acio n es , en n o ta  fe c h a d a  e l  17 de 
n o v iem b re  de 193 1 . hoy  in s is ta  en 
d e c la r a r  a n te  la s  C a n c ille r ía s  de 
.A m érica, que h a s ta  a h o r a  h a  q u e ri­
do o r g a n iz a r  ta n  sólo ol E jé r c i to  in- 
dÍEpensa'ole p a ra  m a n te n e r  la  paz 
in te rn a . N o o b sta n te , h a llán d ose  
u n a  p a rte  de su.® te r r i to r io s  s i tu a ­
da e n tr e  C o lo m b ia  y e l P e r ú , en  e! 
absur(3o ca so  do u n a  g u e r ra , el

5« retiran las tropas del 
frente de la Liga de

Naciones I
R e p ú b lica  y pt/der o r ie n ta r  en to n ­
ce s  todo ei esfuei-zo de -®u polloica 
e x te r io r  h a c ia  u n a  m ú ltip le , fe c u n ­
d a . in te n s a  y  s ie m p re  c re c ie n te  oo-  
la b o ra c ió n  con los E s ta d o s  vecinos.

“ 1 1 .— I)e  a h í ([ue, y a  por la s  in ­
n e g a b les  co n secu en cia s  i.iue p a r a  ei 
E c u a d o r  pueden d esp ren d erse  de po­
s ib le s  nE gociu ciones d ip lo m á tica s  
co lom biano-p ei-uan as, y a  noi- •>) dc- 
Keo que la  R e p ú b lic a  a b r ig a  de t e r ­
m in a r  cu a n to  a n te s  su s  p ro p ios di- 
feren d oB , e s tá  in te re s a d a  en  la  a c ­
tu a l d ifíe o lta d  e n tr e  lo s  dos m cn ia - 
do3 púeblos a m ig o s, y  se cre o  c-onj 
d erech o  in n eg ab le  a  que no se  le ¡ 
irro g u e  p e r ju ic io  a lg u n o  co n  aqu el ¡ 
m otiv o , y  a  p ro c u r a r  la  an h e la d a  
so h ld ó n  f r a te r n a l  y  d e fin it iv a  do 
su  propio p ro h iem a l im ítr o fe . E s 'o  
no puede nietio® que in te r e s a r  ul 
G o n tin én te  a m e rica n o , pu es la  d esa ­
p a ric ió n  de lo s  p ro b lem as -am azóni­
co s, e s  ind u d able qu e co n tr ib u irá  a l , 
a fia n z a m ie n to  de la  paz e n  el N u e-i 
vo M undo y  su  b ie n e s ta r  y  p ro g reso . > 

“ Qiiit*), a  12  (le N o v iem b re de 1 9 3 2 .' 
" E L  .M IN IS T R O  D E  R E L A C IO N E S  

E X T E R I O R E S ”

tro p a s]
( ¡JN E B K .A , Su iz a , nnviiim lu-e LAl 

(flh --- F u e r o n  retirad a®  las 
del A silo  dc .A ncianas, e d ific io  
tu id o  a l f r e n te  del de la  l .ig a  do 
N acio n e?. d ond e !■-; h a lla b a n  ::®lu- 
c to n a a a :: d esde lo? di.®Lurbio® p o líti­
co s de la  se m a n a  p asada en  lo® (juo- 
m u rie ro n  t r e c e  p erson a» . j

I,!(?  am eti-ailad ora®  fu e ro n  rem o '.
I

L IB R O S
L i t e r a t u r a ,  H i i t o r i a ,  C ie o c ía B ,  
A r t e » ,  M e d i c i n a  y  o t r a »  t o a t e r i a » .

l iK V  I S T A S  V IH A K IO S  
«Jtol KNjjHrm. P u e r to  K lr o .  A re  eu  t i  nú. 
U ra© ÍL ( I ' UUe,  C 'o lo iu lib i. M é jic o . 
Tu rfu n ifi. ] ‘e r f i .  > u n to  D o m h iir» . V e a e *  
zi|oLi| < o ^ tii RiCrt. l  r iig u u y . Niievib 

l o r k  y  S u h  A iilonu».

l"ICK< iOS ltAl(ATISI>|Ol^ 
rii>AHi: i»(sr.\ v k  M BU 029

JA IM E  V . L A G O
8 4  w .  1 1 5  S t . .  N ew  Y o rk . N. V .

lentre y .Yveniiltt*).
d*' 9 u If; l>oailu8UH cerriido.

Símbolo de fraternidad y concordia universal . . . fecha en la 
que las personas se miran con más sentida benevolencia . . .  día 
en que se recuerdan con más vivo caiiño los amig'os y familiareb 
cercanos y lejanos . . . ocasión en que se intercambian salutacio­
nes y regalos . . .  cuando la generosidad se despliega y la expec­
tación ®se acentúa.

Cada uno de los que forman !a viituosa colonia hispana tiene, 
sin duda, en algún país hispano, muchos en vai'ios, conocidos, 
ami^hí^; familiares de los que esperan y a quienes desean mandflv 
sus felicitaciones, obsequios, un recuerdo . . .

LA PRENSA, para facilitarles información respecto al despa­
cho, tanto de la correspondencia como expedición de regalos, pU' 
blica a continuación el último día de salida para los respectivo» 
países y territorios hbspanos para que puedan llegar a tiempo a 
destino, a saber:

BOTICA ESPAÑOLA
!>K M t  II*-

3 5 7 -  8  A v e .  —  2 7  ie  2 8  rit®
fo M i'i.i'.T o  M n r iD i)  t>r ru o ru  I 
Tí»:, rv n v r \<M-ri< (1-. r .s rA -.o i i -

V H( \\( K 'I  4 \ PHI.( llf®
lil-.T>l Í-IIJOS.

.

mim

HE AQUI LA SOLUCION
E s  e l  f e v t 'h r o .  o n  e l  n r ^ a n i s i n o  h u m a n o ,  l o  ( j i i e  e !  e a r b u r a d o r  e n  e l  a u t o m ó v i l ; h i  p a r t e

m á s  d e l i c a d a  d e l  m e c a n i . s m o .

E l  e x c e s f i  d o  t r a b a , i o  m e n t a l ,  l a s  p r e o c u p a v i o n e s .  y  lo.® p e s a r e s ,  s o n  l a s  p r i n c i p a l e s  
c a i i s a .s  p o r  la*® q u e  e l  c .o r e b r o  s e  d e b i l i t a .

L a  i n a p e t e n c i a ,  p é r d i d a  d e  lu  n i e n i o r i a ,  d e .s j í a n a ,  
f a l t a  d e  v o l u n t a d ,  s o n  l a s  m a n i f e s t a c i o n e s  d e  
u n  c e r e b r o  d é b i l

N E R V I O S A N
T a b o a s

es un verdadero alimento del cerebro y tic lo.s 
iK-rvios, Su eficacia  reside en el fósforo fisio­

lógico que contiene.

! D 1 s  •(' R I B  V  I n  f) R  E  ,® 1

' V A R E L A H E R M A N O S
; ' I.E N O .X  .A V E N U E  ,-,r.(i W . H .M h .S T R E E T N E W  Y O R K  C IT Y

ARGENTINA Noviembre 30 ISLAS FILIPINAS Noviembre 26

BOLIVIA Diciembre 2 NICARAGUA Diciembre 9

BRA SIL Diciembre 10 PANAMA Diciembre 16

CH ILE Diciembre 2 PA RA G U A Y Noviembre 26

COLOMBIA Diciembre 9 PERU Diciembre
«7M

COSTA RICA Diciembre 15 PU ERTO  RICO Diciembre 16

CU BA Diciembre 21 PO RTUG AL Diciembre 9

ECUADOR Diciembre 7 R EP. DOMINICANA Diciembre l5

ESPAÑA Diciembre 9 SALVADOR Diciembre H

GUA TEM ALA Diciembre 17 U R U G U A Y Noviembre 26

HONDURAS Diciembre 11 V EN EZU ELA Diciembre H

N. B. —  Laa casas que ae anuncian en LA PREN SA ofrecen para la Navkl®  ̂
un extenso y variado surtido de artículos propios para regalos

PR<
Toda c 

emprenda 
que la  h ¡ 
mentó lot

F I G L

7417— : 
cionar.se e

fi '’ r ticM l
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Ayuntamiento de Madrid



Para  las

' D am aS Zaragoza protesta por el retiro- obligatorio de jueces
P o r  B E A T R I Z  S A N D O V A L

modas DE PARIS Por Mlle. DARÉ

Los abogados de la ciudad 
piden a Azaña que supri­
ma la ¡ey qae autoriza 
tales retiros.—Numerosos 
candidatos se presentan 
para las elecciones de 
Cataluña. —  Profesores 
valencianos “demasiado 
reacdionarios”.—Tentati­
va de asalto a una gran 
finca en Avila.

Una conferencia hoy sobre 
tema inter-americano

E ! e x  p re s id e n te  de la  P an  
A iiie r ica n  S tu d o n t L e a g u e , M r. 
P h ilip  L entiard  G ro en , d a rá  una

Notas de Sociedad
Poi- la  v ía  te r r e s tr e  p a r t ir á n  hoy

  rum bo a  la  H a b a n a , don G orneliu»
c o n fe r e n c ia  e.sta n o ch e  so b re  “ ln -  L ev is , acom p añado de au se ñ o ra  es-

T r a j»  p a r a  c o m i H a .  en  c r e p é  n e g r o ,  
con m a n g a *  d e  r a s o  b l a n c o  b o r d a d a s  

e n  f l e c o s
U na re v is ta  de m od as p a ris in a  

dice qu e la s  m ás e le g a n te s  p a r is ie n ­
ses han se le cc io n a d o  e x q u is ito s  ves" 
tidos do n o ch e  en la n a  m uy f in a .

La? la n a s f le x ib le s  m oldean  .sua­
vem ente La 'siluirta, p o n ie n d o  de 
m anifiesto su s e x q u is ita s  cu rv as.
Los fa b r ic a n te s  o fr e c e n  los m e jo re s  
tejidos de la n a , en  d iv erso s d iseños 
y matice.», o fre c ie n d o  u n a v aried ad  
elegante y  fa v o re c e d o ra .

La m od a a c tu a l ha c re a d o  u n  t i­
po de m u je r  do ca s i c lá s ic a  p e r fe c ­
ción. L os s e c re to s  de c u ltu r a  f ís ic a  
}' dc b e lle z a , h a c e n  d e  e lla  u n  n u e­
vo tip o , m uy c h ic . A lg u n a s  e x a g e ­
ran la  n o ta  y lo g ra n  u n a delgad ez 
cxcc.siva, p ero  é se  no  se r á  n u n ca  
el tipo p e r fe c to , de cu rv a s  m u y  su a ­
ves, lev e m e n te  p ro n u n cia d a s , de se­
ductoras re d o n d e c e s  qu e p o n en  h e ­
chizo en la  f ig u r a  fe m e n in a  y  la  
hacen e n c a n ta d o ra  y  su b y u g ad o ra  
dominadora de v o lu n tad es .

La m u je r  qu e no es e le g a n te
hoy día, es p o rq u e  n o  q u ie re  se r lo . .  -
Conserve sus l in e a s  y  e s c o ja  los es- a b a jo , .h e -  u n iv ersia a tl, o r ig in a d a s  por d ife re n -
tilos qu e la  fa v o re z c a n . L a  b e lleza !® ''®  de in ju s t ic ia s  tre m e n d a s  y. de de c a r á c te r  p o lítico , 
y e leg an cia  p u ed en  a d q u irirs e  co n ]d e b e re .s  in sosp ech ad os, l e jo s  de h a - ' H u e l g a »  e n  C a t a l u ñ a
un poco de p a c ie n c ia  y  b u en  g u sto . ®®'' P e td e r  fem in id a d  a  su  esp ir i-

Z A R A G O Z A , n o v iem b re  1-5 (fl’ i 
— E l  C o leg io  de A bo g ad o s de esta  
ciud ad  b a  te le g r a fia d o  a l prc.riden- 
t e  d el c o n s e jo  d e  m in is tro s  don M a­
n u el A z a ñ a  p ro te sta n d o  por c l r e ­
c ie n te  d e cre to  d estitu y en d o  y  o b li-

te rn a c io n a lism o  en  .A m érica ’', cn ip ® -ta , m iem bros estim ad os rie la  ao- 
el H o tel A .'to r. b a io  los au sp icio»  ciedad  h a b a n e ra . P erm an eciero n  dos 
de la  In te r n a tio n a l S o c ie ty , p re s i-  se m a n a s  en é s ta  a lo ja d o s  en cl ho- 
fiidfl p o r M r. Cha» F ,  T i i t t i c ,  t®i P a ra n io u n t.

E l a c to  p ro m e te  e s ta r  m uy co n - • » »
c u rrid o  y  so han d isp u esto  d iv erso s P ro ced en te  dc C olonihia llegó cu
e n tr e te n im ie n to s  en  h o n o r de los el v ap o r S a n ta  M a r in "  don K d iia i--’ 
c o n c u r r e n te s . D a rá  p rin cip io  a  U s do C á rd e n a s  .N aiinetli, de la  P an  
9 dc la  n o c h e , A m e rica n  U nion.

S e  cn ciio n tra n  en e s ta  ciudad donAfanana se efectuarán /os!
funerales de M. Escobar, que  ̂ .r -loñu
fué asesinado en Brooklyn

D e la  c a s a  fú r-.-brc , n ú m ero  04

d irecc ió n  de la  F u n e r a r ia  H c rn á n - 
g and o a  re t iro  fo rz o so  a  n u m ero so »  dez, se  lle v a rá n  a e fe c to  m a ñ a n a  
ju e c e s  y o tro ?  alto.» fu n c io n a r io s  d c ' í " '  fu n e r a le s  dc M arian o  E .»cobar, 
Ju s t ic ia  en  tod a E sp a ñ a . A dem ás “  40  año.» de edad y  n a tu ra l de 
de p ro te s ta r , lo s  agobado.» Z a r a g o z a -  .®.”  Jn ® n , P u e r to  R ico , q u ie n  f á l l e ­
n o s piden qu e ? c  a n u le  ia  r e fe r id a  ho sp ita l C u n ib erlan d , a
d isp osició n . I c o n se c u e n c ia  dc u n a ag res ió n  a le ­

v o sa  e i v ie rn e s  ú ltim o  por la  n o c h e .

u iciia  de B is in i . q u ien "?  u asaron  
u n a tem p o rad a  recori-icndo d iv ersas 
ciudade.s europ eas,

Kl .“oñur B i.sini e? un conocido 
H igh S t r e e t ,  B ro o k ly n , v 'h a jo  la  l 'o " ' ' ; ’'?  n íp o cio s (ie ia  R ep ú b lica

.................................. ' I jo m m ic a n a  y p a r t ir á  eon su espo.sa
m a ñ a n a  ju e v e s , ru m bo a  la  c ita d a

R ecie n tem en te  rl m in is tro  dc Ju s -

t r a  au n  i-«<tablccido y  pn ibaldv- 
m cnto le acom p añe en su v ia je  su 
h ern ian o  O sc a r , fu d a d o r ric la  revi.» 
ta  “ C a r te le s " , a ! p resen to  con la  
K in g  F c a tu r e s  S y n d ic a te  dc e s ta  
ciudad.

« • *
Gon ci fin  dc p a sa r  u n a la rg a  

tem p o rad a  lle g aro n  a  e s ta  ciudad i-i 
señ o r R . V illa lta  a  qu ien acom p añ a 
su esp osa . P e rte n e c e  a la  socíc(iaii 
h a b a n e ra  y  se  hospedan en cl hotel 
P en n sy lv an ia ,

« • •
D c M éjico  llegó el dostacacio abo­

gado don D avid Zacom o, qu ien cu en ­
t a  e s lc n s a s  re la c io n e s  cii aqu el país. 
R eserv ó  h a b ita c ió n  en  el hotel 
P en n sy lv a n ia .

rep ú b lica .

D elicad o dc salud se  e n cu en tra  
en  e.sta ciu d ad , donde resid e , e] abo­
gado co lom biano d octor Ism a e l E .

_ ...........................   C asto , con cuyo m otivo se  in te re sa n
E s c o b a r , q u ien  re s id ía  en  e l ivú- P®'‘ rc ? ta l'lcc im icn tu  su s num e-

t ic ia  don A lv a ro  A lb o rn o z  rctit-ó  ^ ro s p e c t  A v en u e , de aqu el
fo rz o ,'a m e u te  a  un gru p o de u n o s m un cip a l, co n  su  e»po?a
o c h e n ta  fu n c io n a r io s  ju d ic ia le s  en  a te rc a d o  el
to d a  la  n a c ió n , dando lu g a r  a s e r  ?  i ®
in te rp e la d o  por d io  en  e l co n g re so . / 'T i - -  - .
E l  m in is tro  c o n te s tó  qu e h a b ía  p ro - j ,¡p lilanca*^ que'^íe in íe re ^ a ro n  ^oña Is a lic l A rang'o de U rib e ,

pocho y  un p u lm ón  ca u sá n d o le  rio ..h a b e r  e sta d o  a lo jad o

ro.sRs am istad es.
V « «

E u ib arc-a ion  p a ra  P a n a m á  el in ­
g en iero  dc aqu el p a ís , don E n riq u e  
A ra n g o , su .señora m ad re doña M a- 
i-ia L ew is de A ra n g o , y  dt- la  se-

c ie n te m e n tc  ap ro b a d a  q u e  le a u to ­
r iz a b a  a  p a sa r  a  r e t ir o  a  aquello.» 
fu n c io n a r io s  qu e no fu e s e n  a fe c to s  
ai ré g im e n  re p u b lica n o  y  qu e p o r 
lo ta n to  no  era n  n e c e sa r ia »  ex p li­
ca c io n e s .

L a s  e l e c c i o n e s  c a t a l a n a s
B A R C E L O N A , n o v iem b re  15  (fl’) 

— L a  J u n ta  d cl C en so  a n u n c ia  que 
p a ra  la s  e le cc io n e s  del p ró x im o do­
m in g o , p a ra  c o n s titu ir  e l nuevo 
p a rla m e n to  c a ta lá n , s c  han p re s e n ­
ta d o  8 4  ca n d id a to s  p o r la  ciud ad  
de B a rc e lo n a  y  1 6 2  p o r c l  r e s to  dc 
la  p ro v in cia . E l n ú m ero  de d ipu­
ta d o s p erm itid o  en cl fu tu r o  p a r la ­
m e n to , p a ra  ia  ciud ad  es de 2 5 , y 
3 0  pava el ro sto  de la  p ro v in cia .

C o n t r a  u n o s  m a e s t r o »
V A L E N C IA , n o v iem b re  15 (fl?)—  

Lo? e stu d ia n te s  de la  E s c u e la  N o r­
m al de e.sta ciud ad  a m en a z a n  con 
d e c la r a rs e  e n  h u e lg a  s i ia s  a u io r i-  
‘d ad es no d estitu y e n  a  v a rio s  de so» 
p ro fe s o r e s  a  q u ienes c o n sid e ra n  “ de­
m asiad o r e a c c io n a r io ? ” , ,

la  m u e r te .
C as a u to rid a d e s  p o lic ía ca »  .»c han 

h e ch o  c a rg o  do la s  inve.stigacioiu-s 
co rre s p o n d ie n te s , esp eran d o  tensi- 
re su lla d o a  p o sitiv o s  en las m ism a; 
ric un  m o m en to  a  o l r o .

en  oí h o tel P a ra n io u n t d u ra n te  una 
tem p o rad a .

• • «
H a salido del h o sp ita l y- se  en ­

c u e n tra  en  v ía s  de f r a n c a  co n v ale ­
c e n c ia  la  n iñ a  T e re s a  M erced es, h i­
j a  dol c a je r o  del C onsulado D om ini­
ca n o  en e s ta  ciudad don Luí.» M én­
dez y  de su  esp osa  doña A d ria n a  de 
M éndez.

* 9 «
. H ospedado en el h o tel P cn sy lv a n ia

P A R I S ,  n o v iem b re  15  (fl*)— L o s se  h a lla  a c tu a lm e n te  don M odesto 
p ro y e c to s  de p re su p u esto s d c  la  n a - j  M a rtín e z , conocido hom bro do nego- 
c io n  p a ra  el a ñ o  1 9 3 3  fu e ro n  ho y  c io s  de C o sta  R ica , 
p re se n ta d o s  a  la  C á m a ra  de D ipu-

Francia estudia sus
presupuestos de 1933

“ Doiu- J a n e " ,  com ed ia   ......... .
tiim b ro s . co n  p ru iogo  y  t r e s  acto.» 
p o r  E loanoi- Ilo lm o ? íl in k le y  que 
h a  de i-ep otir.'c  ho y  y  e l vici-ne» sc 
e s tre n ó  a n te a y e r  n o ch e .

P e lu c a s , fa ld a ?  de co la , la? señ o ­
ra s  co n  g ra n d e s  som brero.» dc plu 
m as y los ho m bre? con  tr ic o r n io , 
m in u eto s p a u sa d a iiK iile  b a iin rio ' v 
a b a n ic o s , t r a n 'p o r ta r o n  c ie n to  c in ­
c u e n ta  a ñ o s  a t r á s  a l in te lig e n te  
p ú ld ico  quo lle n a b a  co m p le ta m en te  
ol te a tr o .

L a  p ieza  re v e la  lo» g ó rm cn e?  dcl 
fe m in ism o  y  t ie n e  a lg o  de liiográ- 
f ic o  fa n ta s e a d o  en  qu e la  p ro ta g o ­
n is ta  q u ie re  re c o rd a r  a  la  e s c r ito ra  
J a n e  A lis ten  en  p a rte  cn lm in an i

D e a r  J a n e ” ,  p u e s t a  e n  ú a  d e scrip c ió n  q u e  le  h a c e  (J
,  _  I I I n o v e l a ,  a su n to  < ^ e  p a ra  H la  e

e s c e n a  e n  e l  t e a t r o  del id c  pi-íncipai im p o iiA n c i»  y  co n sti
“ n , , : , .  D , . , , .___í — . . "  _____:  tuyo  la  ¡lu síó n  d e  su r íd a .

C i v i c  K e p e r t o r y  a q u i ^  \ pesqn- dei v a s to  r e p e r to r io  qu
li'-n c  e s ta  co m p a ñ ía  ray^t v e *  put 
de uno e q u iv o c a rse  a l á^ 'u d ir a  su 
re p re s e n ta c io n e s . A l o c u p a r  un 
-»u lu n e ta  p u ed e c o n ta r  co n  un 
re p re s e n ta c ió n  q u e  t e  « ik a r te  oo 
co m p le to  d e  lo v u lg a r  y  «quo oo 
fr e c u e n c ia  se co d e a  « o u  e l  la lo n t  
y  e l te a tr o  de m a y o r  a ltu ra .

‘High Hatters” en ti 
T eatro “Brooklyn̂

L a  la b o r  do e?ta  co m p añ ía  m a r

D e un m om ento a  o tro  rcgi-csai-á 
a  W a sh in g to n , cl E m b a ja d o r  de 
C u ba en esto  p a is , d octor 0 .»car 
C in ta s , acom p añ ad o de su  d is tin g u i­
da señ ora .

« * •
D esp u és de p a s a r  u n a tem p o rad a 

hospedados en el hotel R itz  b a n  ve- 
gre.»ado a  la  H a b a n a  los espo.»os 
E r n e s t in a  S a r r á  L a rre a  y  T o rra id o  
Sá n ch ez  C u llm el, a s í com o cl scñ or 
M ig u cl T a r a f a  G ovln.

» • •
E n  el H otel P a ra n io u n t »c e n ­

c u e n tra  hospedado el señ o r .Samuel 
L ew is, D ip u tad o de ia  A sam b lea  d o i ' ” ''' to ta lid a d  de la  o b ra , s u fre  un

“ H igh H a t le r s " ,  la  r e v is ta  qu- 
B il ly  M in sk y  p r e s e n ta  e s ta  sem ana 
en el t e a tr o  B r o e k i j r n ,  e s  sin  dudi. 
u n a  de su s  p ro d u cc io n e s  re c ie n te  
má.s g ra c io s a s  v  a le g re » . M in sk v  h- 

de ia  p ieza  r e la ta ' a l que p re te n d e  « p e c i a !  esm e ro  aq u e
c a s a r s e  co n  e lla  u n a  p a rto  de su co m ed ia  s
n o v e la  “ Pi-ide & P r e ju d ic e ” . .m e z c la - c o n  e l b a ile  y  ia  m á íie i

p o p u la r, co n  cl re s u lta d o  de a c to
c h a  so b ro  un p lan  ta n  clcvacio  de ?  o c u rr o n te s . c o m o  sn
in te le c tu a lid a d  y  e s fu e rz o  s in ce ro  f  P " ''
y  sorio  d‘* r c o n c r a r  cl te a tr o  v v o l- ^ ^  i . • * • i *
v e rlo  a  la  e s fe r a  de a r te  v  d is tin - ' I " "
c ió n  c o n tr a  la  te n d r n c ia  a c íu a l , qu e T "  ^ b a H ? ^ ” l T n

' " i " " -  " i " "
S , S „ ‘"  S  - i » .  ‘ - 7 , , ' ’ “ “ " ’  ’b ® ' "  * * ”„■”  i '

a re b a ta b a  a  lo? o y e n te ?  d u ra n te  la F  A lic c  t>u V al._______________

ta d o s  y  en  lo s  nd sm os s e  p rev én T a m b ié n  se a lo ja  en el c ita d o  ho-
unos in g re so s  de 4 7 ,8 0 2 ,0 0 0 ,0 0 0  to i don R ica rd o  P rad o , 'de N ew  O r­
le  f la n c o s  y  “ n o s le a n s , qu ien h a  venido a  e s ta  ciudad
g a sto s  de 4 7 ,7 8 0 ,0 0 0 ,0 0 0  de f r a n -  p a ra  d esp a ch a r asu n to s p a rt ic u ia -  
c o s . qu e e q u iv a le n  a  $ 4 7 ,7 8 0 ,0 0 0 , - '  ros,
0 0 0 . E l  d é fic it  en  la  ép o ca  a c tu a l.
e n  e l  p re su p u e sto  d e  la  n ac ió n , se P iü ced u iite  de M éjico  y  en tr á n s i-
c a lc u la  en u n os 8 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0  d e  to" se e n cu e n tra  en  e s ta  m etrópoli 
f r a n c o s  o s e a  $ 3 2 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,  i don C a rlo s  G ris . S e  a lo ja  en cl

P a r a  su p rim ir  d ich o  d é f ic i t  el P e n n sy lv a n ia . 
g o b ie rn o  p ro y e c ta  c o b r a r  con  m a -, • • •
.vor rig u ro sid ad  lo s  im p u e s to s ,-e r a i- ' L o s señ o res H ilb c r to  G a rc ía

p ro p io  h o g a r , a c e r c a r s e  a  la  -rída. ,_Ademá.» _ o c u rr ie ro n  a q u i v a r ia s  t i r  u n  e m p ré s tito  de 1 ,5 5 0 ,0 0 0 ,0 0 0  E d u a rd o  S u á re z , hom bres do ncgo-
p o n erse  en  .situ ación  de co m p ren - r iñ a s  a p u ñ etazo s e n tr e  e s tu d ia n te s id e  fr a n c o s  p a ra  o b ra s  p ú b lica s  y  cios do la  n a c ió n 'a z te c a  se encuon-
d erla , de d a rse  c u e n ta  de q u e  hay  c a tó lic o s  y  a n tic a tó lic o s  en e.sta d e s c a rg a r  e l p re su p u esto  de la  ca n -  t r a n  en e s ta  rec lam ad o s por asu n -

  ........  t id a d  de 2 .0 7 0 ,0 0 0 ,0 0 0  de fra n c o » , to s  co m ercia les  y  se hospedan en  el
cre a n d o  u n  fo n d o  in d ep en d ien te  P e n n sy lv a n ia .
p a ra  p en sio n es de g u e rra , | » *  »

E n tr e  la.» v a r ia s  eco n o m ías se H oy em bai-ca pava la  H alian a  (d
tu , la  a u m e n ta r á , en sa n c h á n d o le  el n o v iem b re  15 (fl.i p ro y e c ta  u n a re d u cc ió n  de 7 7 3 .0 0 0 ,-  se ñ o r Jo s é  M assagiiD i-, c ro n is ta  de

dadas co n  t r e n c il la  ta n  f in a  qu e 
parece f le c o s . ¿N o  lo  h a lla n  p re ­
cioso?

P R O S A S  E S C O G I D A S
Toda -obra so e ia l qu e la  m u je r  

emprenda, to d a  a ctiv id a d  g e n e ro s a  
que la  h a g a  t r a s p a s a r  poi u n  m o­
mento lo s  lin d e s e n c a n ta d o  '1  su

F I G U R I N  C O N  P A T R C ;  
£ l e f f l n t e  a b r i g o

7417— E s te  a b r ig o  p u ede c o n fe c ­
cionarse en  pelo de ca m e llo , tw eed .

Pi?'
Üam. 

I b

c ie n c ia  v m ás V olu ntad  n o  es M n á¡‘ '^ T ®  *  de q u e  io s  p a tro n o s  se  e fe c tu a r á n  p o r  m ed io  d e  r e f o r -  se».
m u je r  m enos m u je r  P o r  h a b e r  v e n - ' a h u s a d o  a  d esp ed ir a  t r e s  ma.» a d m in is tra tiv a s . h l  .Sr. M a??ag u ec no so encucn
cido u n as c u a n ta s  p e r e z a s  e * '® "  a f ilia d o ?
ro s , y essco n tra rse  e ap az  d e  t r a b a jo , "  ,  . .
y  de in te r é s  en  la  v id a , no es u n a ! o b re ro s  m u eb lero s .»e d ecía -
m u je r  m en o s m u je r . P o r  h a b e r  a d -" '" ' '® ”  ta m b ié n  en h u e lg a  p o r sin i- 
quii-ido m edios de d e fe n d e r se  y  d e 'P ."“ " -  g o b e rn a d o r de la  p rovin -
d efen d ei- a  .»us h i jo s , sin  ay u d a  a je ­
n a , no  es u n a m u je r  m en o s m u je r . 
A ! c o n tra r io , p u esto  q u e  to d o  ello , 
c ie n c ia , c o n c ie n c ia , v o lu n ta d , ca p a -

c ia , .señ or M oles, a tr ib u y e  las  h u e l­
g a s  a l deseo dc pro d u cir p e r tu rb a ­
c io n e s  p ara  e i p ró x im o  dom ingo, f e ­
ch a  en qu e sc  c e le b ra n  las e le c -

c id ad , c u ltu r a  al c a b o , o c u lt iv o , ? j i ®j®_ne? ^para fo r n ia r ^ a l P a rla m e n to
u sted es lo e n tie n d e n  m e jo r , no p u e- ............. " .......... ..
don d a r  de si m á s  qu e un ^ j- f e c c io -  
n a n iic n to  de su s f a c u l t a d ^  n a tu r a ­
le s , n u n ca  u n  ca m b io  dcr'Au n a tu ­
ra le z a . P o r  m u ch o  q u e  c u lt iv e  la  
ro sa  p rim itiv a  u n  ja r d in e r o  e x p e r ­
to , no  lo g ra r á  h a c e r  dc e lla  un c la ­
vel. P o d rá  a  fu e r z a  de c u ltiv o , a ñ a -  ,,
-hrle  p e ta lo s , su til iz a r  ?u f o m ia . ’ . . j „  .......

C a ta lá n , m a n ife sta n d o  ad em ás que 
re p rim irá  e n é rg ic a m e n te  to d a  te n ta ­
t iv a  p a ra  p e r tu rb a r  cl o rd en  pú- 
b iíeo .

A . « a l t o  a  u n a  l i n c a

A V IL A , n o v iem b re  15 
el p u eb lo  de la N av a liiio ra l dc

P a n a m á , qu ien p ro y ecta  p erm an ecer 
una c o r ta  tem p o rad a  en e.sta M e­
tróp oli acom p añ ad o dc su d is tin g u i­
da señ ora .

« *  •
L a se ñ o ra  M a r ía  A dam » de A ro s- 

tcg u i y  su h i ja  la  se ñ o r ita ' M a r ia  
Isa b e l dc A ro stc g iii , p ro y ectan  p a­
s a r  el in v iern o  en e l H otel de la  
K allc , en el lado oeste  dol P arq u e.

« ■ a
Con m otivo del cu m p leañ o s dc la  

n iñ a  A n ia lita  P re g o , h i ja  de los 
esp osos J .  P reg o , res id en tes  en A s- 
to r ia , L . I . ,  sc  celebró  u n a an im ad a 
f ie s te c ita  en  la  m o rad a  de ésto s , a 
la  cu al fu e ro n  in v ita d a s v a r ia s  p er­
so n as do su am ista d .

E s ta s  fu ero n  ob seq u iad a? a te n ta ­
m en te por los a n f itr io n e s  p ro lo n gán ­
dose el baile h a s ta  las p rim e ra s  ho­
ra s  de la  m ad ru g ad a . E n t r e  los p re­
sen te s  ae b a i la b a n ; señorita.» .losn- 
f i i ia  B ru n o , M a r g a r ita  M a r to r e li ; 
f a m il ia  F e rn á n d e z  y  señ o res M an u el 
A iv a rc z  y  ^ f io r a ,  C a lv a n  y  señ ora , 
F . F a r iñ a  y  señ o ra , G. R odrígu ez 
y señ o ra , J u a n  A b ra a n  y señ o ra , 
M anu el P érez  y  fa m il ia . R am ó n  L ó­
pez, F e lip e  B a m b ru , A g u s tín  Mu- 
fio'z, B e n ito  M a r to re li , M oisés Y r i-  
z a re y  y  J o s é  H u erta .

9 « *
E n  el “S a n ta  M a r ia "  Jcg av on  de 

V a lp a ra ís o , don R ica rd o  F 'ernándcz 
S .,  y  la  se ñ o rita  M a r ia  I . F e r n á n ­
dez S .

*  » »
Do la  H a b a n a  lle g aro n  en i l  

“O rie n te '' lo» esp osos A tilio  León.
• • •

D c  W a s h i n g t o n
K n honor dc la  d istin g u id a  espu- 

.?a d c don J u a n  B . S a c a s a , p resi-

d e ca im ie n to  en  “ D e a r J a n e "  que 
en p a r te  es d ebido a  la  e s tru c tu ra  
dc la  p ieza  y  en p arto  a  c ie r ta  fa l 
ta  de a d a p ta c ió n  de -los a c to r e s  a 
su s re s p e c tiv o s  papóle».

L a  e n c a n ta d o ra  p ro ta g o n ista  Jo -  
sep h in e  H u tch in so n  tuvo m oinenlo.» 
m uy fe lic e s  co m o ta m b ié n  B o a tr ic o  
T e r r y  en c i p ap el d c  M r». A u stin . 
N o puede d e c irse  lo m ism o d c J o ­
sep h S c h ild k ra u t  en  cl papel de .Sir 
Jo h n  E v c ly n , a  p esa r d c quo e n ­
c a rn ó  ta n  a d m ira b le m e n te  cl espi 
r itu  dol fa n tá s t ic o  L ilio m  de la  co- 
m edia d c M o ln a r y  sin em b arg o  
h a y  qu e d e c ir  quo tu vo su  m om eiili» 
de a c lu a e ió n  e x c e le n te  cu an d o  c o n ­
te m p la  a b s o r to  a  su n o v ia , n n  e.»- 
c u c h a r  una p a la b ra  dc la  r titu sia s-

d ente  e lecto  dc N ic a r a g u a , dió un 
té  e l d ia  a n tep a sa d o  M rs. R o b e rt J .  
A rch ib a id , a l cu a l fu e ro n  in v ita d a ?  
p ro m in en te?  p erso n a? dcl m undo so­
c ia l d c  la  c a p ita l  fed era l.

« » «
D e  M a d r id

E l E m a ja d o r  de la  A rg e n tin a  en 
M ad rid , s e ñ o r  G a rc ía  M an siü a  y 
su  d is tin g u id a  esp osa  h an  in a u g u ra ­
do u n a s e r ie  de a lm u erzo s con  tod a 
b r il la n te s , a l p rim ero  d e  lo s  cu a les  
a s is t ie ro n  d is tin g u id a s persona.» del 
m undo so cia l y  d ip lo m ático .

DISCOS “VICTOR”
A n t e »  7 5 é  

A h o r a  ^

C A S T E L L A N O S
4 5  W .  1 1 6  S t . ,  ( 5 a  y  L e n o z  A v e . )

DE
IM ’EKES GENERAL

L i b r o »  q u e  a  t o d o  e l  m u n d o  
t e r e t a  c o n o c e r ;  l e m a *  q n e  t * d t »  
d c b i é r a m o »  a a h c r  c u a n d o  l a  d i s ­
c u s ió n  s e  p r e s e n t e .

J U D E R I A S
" 1.11 Irirnri» n-gra-', K« Ta fan e»a . ,s  
Inii rararrafl» Tejenita. "a e g ra "  4» 
Kvitflñn. tncfnfarla ,v prOT«ala(la pee' 
r ir r i lorr»  estranjera»,
(ll»ei-«-ionaUa t  reetrareesfads pee 
Judería». KiiciiadernaelSn de. 7 K  
lo K  «/«r

P E Y  O R D E I X
" J r s u í l a , ,  ,T ju f l í m  « a i e  l e  r e e d M t e e " .  
r u e e r r e l c  I f m a  d e  e c í e a l i d e d .  I . l -  
l>ro « jn r  ?«• ha T r r x i l r f "  p e e f o s a o i e n -  
r r ,  K ii r ú s i l c a .  v o l u m e a  g r a a - -

L O S  E X P L O R A D O R E S  E » A .  
Ñ O L E S  D E L  S I G L O  X V I  ‘

\ 1iHlUNirÍún d© la «ra léa r»lo9 fZfl> 
(G»rH ra j> aA i> Ia  t n  .^ m á r t e a .  O ^ f f t  e s -  
©rllH en liifléti )»o« <'haX«fi F . 
mi#. >cp«16m ©«pañoU ona datcr# 
isráricM# del hu1«©, par Cd* |SS 
íA « ,  l u J « » .a m e n t o  e n c u a d r m f l id f t  e W #

G r a n  v a r i e d a d  d a  l i b r o »  d a  Io«
m e j o r e s  y  m á »  le td o *  a a te r C * »  
c lá $ ¡c o «  ;* c o n l e i B p e r á B e e « e

E x t e n s o  « u r t i d o  d e  p e r f u m e s  f  
j a b o n e s .

N o v e d a d e s  d e  £s| M Íi»  r  ^ a í« c «  
H ispan o«a m e r  ¡ c a n  Of. P e r i á d í c o i
V r e v i s t a s  ^

V A R ELA  HERMANOS
4 5  L e v o x  Á ^ e n t i e

( r a r c a  r a i l©  I t S )
5 5 0  W .  1 4 5 t h  S t r e e 4

(C 'aN Í ©M]. a  B r a a d w a .v }  <
M a r  Y o r k  í 'H y ,  .

Ü ig » e l Program a Radiofónico 
del Cbestetfield. L u n es , m iérco les , 
l i e r i / e s — lO p .m . M artes, ¡u e tes , 
sá b a d o s— 9  p.m ., hora del Este, 
R e d  d e  i a  C o lu m bia ,

_  . , , rido de un b a la z o  cu a n d o  un grut>
m o d if ic a r  en v a rie d a d e s  in e s p c ra -  a g ra r io s  .subversivos p r e te n d í 
d as un m a tiz  do c o lo r ; p ero  e l l a . ' f e  ( in c a  dcl d ip u tad o  señ-

m a g n S  L S r e  ■ do h 'ó .■ m o I u r ^ f ¿ - " ‘■ - v o l t o . 'o
n u ev a . E n  su s tiem po.» p rim ero s f u e . ' ' T  riospucs de h a b e r  m a n t '
h u m ild e canip cciina en  ¡a  z a rz a  d e ' " " * "  ‘ ‘ "T  T  
u n  m o n te ; h(!y c-»lá en lo.» ja r d in e s ; '"
p a ra  a d o n ia ilo ?  co n  su g a la  y p om -l ca m p esin o * re s u lto  ).
p a . . .  p ero  ro sa , in v a r ia b le m e n te ,'^  '
ro sa , qu e la  g r a c ia  ad q u irid a  no h a ! P id en  re fu e rz o s
podido h a c c r  cl m ila g ro  dc ir co n - KCH JA, n o v ie ir liro  15 iflq . - l.a  
i r a  :1a ley  (Je .»u n a lu r a ie z a . a u to rid a d es de e s ta  v illa  han dr
..................................................................................  m and ado re fu erz o s de g u a rd ia  r '

N o h a y  se r  que sc  a f ir m e  p o r lo vil a  S e v illa . Irm ic ii .lo  qu e se p re 
'q u e  fa lta ,  sin o  p o r  lo  q u e  p o see , d iizcan  (le.»órdrnc» al e fe c tu a r » "  ' 
ly  d e c ir  q u e  u n a m u je r  m o d ern a  e n tie rr o  d rl o b re ro  h u e lg u is ta  Ju a  
(cu ltiv a d a , sa b ia , l ib r e  y  con.«cien- C h am izo , qu e fa lle c ió  el o tro  di
te , en la  p len itu d  de tod os sus d e- a ca u .'a  de un c o n f iir to  arm ad o  on
re c h o s  y de to d a s  su s rc s p o n sa b i-  tro  o b rero »  y  la  fu e r z a  p ú b lic? ,
lid ad cs, es m eno s m u je r  qu e una -  ------^ ------ ----

' p o b re  in co n s c ic iito , sin  m ás d e fe n sa  c i  /“ »  J '  C  ■ i
■que el in s tin to , s in  m á? a n n a  qu e t i  L O U t e  O I D a V O ta  m o r c / lO  
: ..I f lí iq n c z a  y sin  m á s e n c a n to  q u e  „  OQ  í  n i i d n e  n n r  h n r n  
. l a  ig n o ra n c ia , eq u iv a le  a  d e c ir  que «  n t i a O S  p O T  f lO m
,f u c  m ás h o m b re  e l s a lv a je  en  la  .
se lv a  p rim itiv a  quo el m od erno  va- •ro}'®. n o v ie m b re  1 ,
i-ón cu ltiv ad o  p o r la  sa b id u ría  d c M ’ '— L a  co m p añ ía  p i-o p ietaria  dr 
ii.» sig lo?. U  in r jv i-  ig n o ra n te  y m'®''® eran ri'® ’'® ' '« ''c o  italm ii'-
esc la v a , ni aun u m  la  m u e rte  sa le  C on té di b a v a ia , a n u n c ia  hoy  ei

Id o  la  in fa n c ’u. A u n q u e e l a m o r c » ta  c iu d ad  que en la s  p ru eb a s d<
'p a s e  a  su l a l o ' i n  in s ta n te , a u n q u e  velo cid ad  que la nave a c a b a  dc ira
la  m a te in id a d  po?e su b re  e lla , e®'' de e s ta  ciud a-l
aunque- la p la ta  d c lu? c a n a s  p a re z -  ' t' d®nd. <-l liairci l i e n -  m atri(;iil?

" ' 'f ñ a d n  rn  tam u ñ n ?- K ifi 1 ‘2 >'üi'niiar SU c a b e z a , b a lirá  sid o ®7 buc^uc a lca n z o  la  g ra n  ve oculp ' 
"  16 k r a  mñ ta ita  n e ’ i- '" '® , ''u b rá  i f e  m m iiT  r ;n o  h a b rá  ‘‘o « e m liu u c v c  nudos y  m ed io  po

2  > / a rd a rv  «  '“‘ri® m u je r !— G . M a rtin e z  S ie r r a , hm;»- E l v ap o r sci;a p u esto  al se r
''Tial , ■ y  % ®t ®”  m a - •< v icio  d c I t ' l i a  a N u eva \ o r k  v
rrii .. ®'* p u lg ad as. P a ra  e l í o - '  .  . . , c . x , T « e
.tó  ‘ V ÜPOQ ó . .  7/ ,]e  35  P E N S A M IE N T O S

C u siu lo  (-1 ind igno no puede

7 ¥ / 7

lana. E ti r o jo  o v erd e  b r i-

l\».l \
' “das do a n ch o . i.- • •  1 ' •

p a tró n  a  c u a lq u ie r  di- h ip ó c r ita , no e qu ed a 111a ? , que
,, T'®” al re c ib o  H,. -2ita en  »eIlos ®' c im ? " ’ ® ® I® lu iim lla c io n  ij., no 

"  u 'ctá lico .

y s im ila r  a l / lám an le  “ B c x ” .

.1 'nuii-io

1 »  r s T f . n  í n n r t . » m * r l -
J *  m a n f la re m o s  n o « H ro  F l» u -

M 1!>3S.
* U ' ' l » l n .  • "  ‘■ o l o r e i .  c o n t í B l « i i - l "
t ó » .  t . f l n r i t » »  T  n l
'•  I» ¿ n i .  "  m a i c t c l e n M  »»•
• r n  r » » . s . .  R i t .  f l a u r í n  •> -

" ‘ I' l o i . l . * ' ’ ' " • '? >  i - " «  r « i t a n e i  » l« -  
- " ' t l c í r t s :  " > «  • "  t a i a s B o i  » » P » -

,»p re h a b ili la  con  el a r i-e p cn tiin icn - N O M \ s  l ' . V G H I M  \ ;  
to . ('iiTH-ejicion .A rena!,

.‘«in iluda, el eii.iueiio p ara  el 
e sp ír itu  lo (¡ue e! su eñ o  p a ra  c l  
cu erp o .

S E C R E T O S  D E  T O C A D O R
P a r a  e n d u re c e r  ia? un a?, lo cu al 

c?  u n a  co n d ició n  p a ra  i'iin .»(:rvsr 
la  b e llez a , ?c  e m p ica  la .siguien te 
p a s t a :

, dorei Selectos
p a r a  f o t o g r a f í a *

e ra  b la n ca , 10  g ra m o ? , y 
Ue n u eces . 10 g ia ro o ? . ’ , , '

S e  a ñ a d e  u n  g ra m o  d c a lu m b re  
de ro c a  v  .«c m ez cla  b íefi. C uando

c o n  i n t i u e n z a .

M r s .  l ' l o (frus 
t e n i a  Hir» 

ncKo a n o »  cu an  
do n a r i ó  »u p i » 
m e r  h c b c .  U .  
a ñ o  d e s p u é s  »ii 
f r ió  u n a  ser i .  
r p e r a c i ó n .  L u  
f o  s e  e n f e r m  

S u »  n e r v io »  des 
S

   l a  p a -? ta 'e m p ie z a  ii s o lid ific a rs e  se d om u e»tra  lo « n ti
¿Jl/, m ezclan d o  .s iem p fL  c m fo  J *  c o n fia n z a  qu e e ,  ,

' t  ' 'i -n ..,,! ,., .1.  s-.-w -Yrvrk. g o ta ?  de clo i'o fo i'in o . . ' 1  “ M e h e tom ado se ii  f,

Embellecimiento
d e  l a c a r a__________________

i ',* . r o ? ( r r » ! e o r r e r r l ó n  d e f c c -
'  p i e l  m r r u í e c l » .  l l r .  P r a t t .

- » « 1 7  Su# w e » t  BnO  * » » -

g o ta s  . .e   ...........  . . „ .
K ?ta  p a s ta  .se ha de co n serv a ?  

en  fra s e o s  b ien  ta p a d o ? ; s e  em-^ _ 
p lea  p o r  la  n o ch e , d espue? de na-| , 
ber?p  lim p iado la s  u ñ as co n  lim ón, -

( r o z a r o n .  L l o r a b a  p o r  n a d  
b o g a r  p e r d i ó  la a l e a r í a .

S u  a b u e l i t a  le  r e c o m o n d ó  e 
fa m o » o  C o m p u e » t o  V e g e t a l .  ¡ E» 

gu o y  d ign ' 
« s t e  r e m e d i o  

. , ,  f r a » c o » “ , d ic e
c o n  m a r a v i l l ó l o »  r e s u l t a d o »  y  e t  

t o y  a g r a d e c i d í i i m a  p o r  I .  c r e c i e n  
m e j o r a  d e  ?ni t a l u d "

¿ B u s c a  U d .  un c u a r t o  a m u e b l a ­
d o ?  C o n s u l t e  n u e i t r a  s e e e i o a  d« 
• a u D c i o *  c l a s i f i c a d o » .

v e C E T A B l E  COMPOUND

F Cto.ARfTTF TU ATS M ILDE R - - - THAT TASTES BETT E R
®  19}.'. tiMiíTT a  Mv»*} To«.«;gp

Ayuntamiento de Madrid
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L A  P R E N S A
• i r r i a i l  s t  t b «  P u a l O f f i c s  o f  N a v  T o rk  

N. y . ,  a i  la c o n d  c l n i i  m a c ta r , 
Fu U lla h a rt rta lly i a x r a p t  S u n d a y , k r  
LA . l 'B E .N S A , In o .,  o í  N E W  V O R K  

ÍO S ID  O A M P R r H I .  r n b l l i h e r  a n d  P raa . 
J o s a  id . T Ü R R K .S -P E R O N A , S a o re U r T  

a o d  A a a l i ta n t  P u b l l ih e r .  
.D I r a c t o r :  J O S *  C A M P R U B I .

S u b - U I r e c t o r  j  S a c r a t a r ln :
J O S *  M , T O R R E S -P E R O N A  

O f ^ 'ln a a ;  2 4 ;  C a n a l  S t r a r L  N aw  T o r k .

K d E C I O S  D E  S U B S C R IP C IO N

J / t a r t o e  ( rn i 'l i .a  j  poBaalonaa, A r g e n t in a  
í o l i T l a .  B r a iU ,  C a ñ a d a , C h ile , C o lo m b ia ,
ro a C a  R ic a .  C u b a , E c u a d o r .  E l  S a lv a d o r . 

Z i a a H a .  G u a te m a la ,  l lo n d u r a i ,  M é lic o , N l- 
M a ia g o a .  P n n a m a . P a r a E 'ia y .  P a r u , S a n co  

D u m lu g o . U ru g u a y  y  V e u e iu a la .
_  .  _  I  m . í  tn . 1  a lio
*  ¿ i ' ‘ .io o ,in S í» '!’! ” ? 3 .0 0  1 6 .0 0  $ 9 .0 0  

*m w iró iú ''r» U ™ e í;$ 1 .6 0  $ 2 .7 6  $ 6 .0 0  

Ira, incTea y ' ' 'U - $ 1 .6 0  $ 2 .7 5  $ 5 .0 0
b a ü o n i  ..............

«K R IK  ''C " (BOA $ 2 .4 0
T r i  p o r  a e n i B i u i ) . .
P A I S E S  N O  C O M P R E N D ID O S  B.N  L A  

L I S T A  A N T E R I O R
t r a .  6  m . 1  aQn 

DIARIO.......................$ 5 .0 0  $ 9 .0 0  $ 1 6 .0 0
CoiOfflofl 7  U n lra r s !(1 a d « a :  F<>r pa* 

q u a i a i ,  m  c a o t a r o *  « J # J» m p )a r .

N ú m e ro  su e lto , 3  c e n ta v o s

ILA  P R E N S A  e s tá  <le v e n ta  en  los 
p r in c ip a le s  h o te le s , en  la s  e s ta c io ­
n e s  d c l s u b te r r á n e o  y  del elevado , 
y  en  1 ,5 0 0  p u e sto s  de p e r ió d ico s  de 
N u e v a  Y o r k  y  de o t r a s  c iu d a d e s  de 

lo s  E s ta d o s  U nid os.

O I R E C C I O N :  2 4 5  C A N A L  S T R E E T  
N R W  T O B K  

T i l/ f o n o :  C a n a l  < -1 2 0 «
L a  "A M O C latficl P r o t i ’* B O lam en U  « itA  

ákiilorlaaúm  p a r a  lm ra p ro d u c c lf lo  d a  loa 
is a n a A ja s  c a b la g r f t f ic o t  p u b lio a d o a  an  a s ta  
S ^ arió d lco  7  a  a lia  a ir ib u íd o a  o ü a  todoa 
Boa q u a  do  lo  eatA n a  o t r a  fu a n ta  d a  ln -  
iformaclóD y ta m b ié n  a  la a  n o t ic ia a  lo c a la a  
A q u í  In a a r ta d s a . Q u ed a n  ta m b ié n  raa^ rv a* 
«doa to d o a  lo a  d e r e c h o s  d a  r a p ro d u c c id n  da 
‘C u a lq u ie ra  o t r a  In fo rm a c ld D  q u e  aa  p u* 
kllqua.

N u e v a  Y o rk , n o v iem b re  16  de 1 9 3 2

E L  P L E I T O  D E  L A S  D E U D A S  
A L I A D A S

H a c e  p o c o ,  e n  e s t a  m i s m a  eo i t im - 
n a ,  a n t i c i p á b a n l o s  la  i n m i n e n c i a  d e  
u n a  t e n t a t i v a  s u p r e m a  d e  c a n c e l a ­
c i ó n  g e n e r a l  d e  l a s  d e u d a s  a l ia d a s  
a  l o s  E s t a d o s  U n i d o s .  E l  a c o n t e c i ­
m i e n t o  s e  h a  p r o d u c i d o  y a — y  a l  
p a r e c e r  c o n  m á s  e x t e n s i ó n ,  o  f r a n -  
q i t e a a ,  d e  l a  q u e  e s p e r a b a n  io s  d i ­
p l o m á t i c o s  y  f i n a n c i e r o s  d e  W a s h ­
i n g t o n .  N o  s ó l o  I n g l a t e r r a  y  F r a n ­
c i a  r e q u i e r e n  a b i e r t a m e n t e  l a  s u s ­
p e n s i ó n  d e l  p l a z o  a  p a g a r  e n  D i ­
c i e m b r e ,  s in o  q u e  a v a n z a n  la  t e o r í a  
d e  q u e  e s  i n e v i t a b l e  u n a  n u e v a  n e ­
g o c i a c i ó n  p a r a  r e v i s a r  e l  m o n t o  d e  
l a s  d e u d a s .  Y  B é l g i c a  y  G r e c i a  y 
l o s  d e m á s  p a í s e s  d e u d o r e s ,  s e  a l i ­
n e a n  e n  a p o y o  d e  l a  d e m a n d a .  E u ­
r o p a ,  e n  f i n  — l a  E u r o p a  q u e  h iz o  
l a  g u e r r a —  a b a n d o n a  t o d a  r e s e r v a  
y a :  n o  d e s e a  c u m p l i r  s u s  c o m p r o m i ­
s o s  c o n  lo s  E s t a d o s  U n i d o s  . . .

C a r a c t e r í s t i c o  d e  l a  f o r m a  c ó m o  
h a  id o  e l  g o b i e r n o  d e  W a s h i n g t o n  
s i e n d o  m a n i o b r a d o  h a s t a  l l e v a r l e  a  
e s t  f a s e  d e i  e p i s o d io ,  e s  l a  e v i d e n t e l  
s o r p r e s a  d e i  p r e s i d e n t e  H o o v e r  a n t e  
l a  n o t a  b r i t á n i c a .  I n d u d a b l e m e n t e ,  
i a  C a t a  B l a n c a  su p o  s i e m p r e  e l  o b ­
j e t i v o  e u r o p e o :  m a s  to d o  i n d i c a  q u e  
n o  c a l c u l ó  lo  a  f o n d o  y  r á p i d o  q u e  
s e r i a  c l  a s a l t o  a l  t e s o r o  d e  la  U n ió n .  
F r e n t e  a  é l ,  e l  p r e s i d e n t e  s a l i e n t e j  
r e c u r r e  a  su  s u c e s o r  c o n  v is ib le ,  
a l a r m a ,  Y  e i  g o b e r n a d o r  R o o s e v e l t , j  
« C é p t a n d o  d e  l l e n o  la  i n v i t a c i ó n  a j  
c o l a b o r a r ,  n o  o c u l t a  l a  t e n t a t i v a  de !  
a p e l a c i ó n  a l  g e s t o  l e g e n d a r i o  d e  ia 
a b l u c i ó n  m a n u a l  c o n  q u e  s e  s a c u ­
d e n  la s  r e s p o n s a b i l i d a d e s  q u e  n o  d e ­
s e a m o s  r e s p a l d a r  , . .

£ 1  d e s e n l a c e  d e  l a  m a n i o b r a ,  p o r  
lo  d e m á s ,  e s t á  p r e j u z g a d o .  D e  un 
la d o ,  l a  m e c á n i c a  d c l  m o m e n t o  f i ­
n a n c i e r o  m u n d i a l  im p id e ,  f i s i c a m o n -  
t e .  a b s o l u t a m e n t e ,  a  las  n a c i o n e s  
d e u d o r a s ,  p a g a r  a  lo s  E s t a d o s  U n i ­
d o s  e n  d i n e r o ,  q u e  n o  t i e n e n ,  c o n  
o r o  q u e  c a s i  las  t r e s  c u a r t a s  p a r t e s  
d e l  e x i s t e n t e  s e  b a i l a  e n  c a j a s  n o r ­
t e a m e r i c a n a s .  Y  l a  s i t u a c i ó n  c r e a d a  
a l  t r á f i c o  e u r o p e o  p o r  l a s  t a r i f a s  
d e  a q u í ,  e v i t a  q u e  e l  s a ld o  a c r e e ­
d o r  n o r t e a m e r i c a n o  f u e r a  d i s m i n u ­
y e n d o  n a t u r a l  y  l e n t a m e n t e ,  a  m e ­
d id a  q u e  la s  e x p o r t a c i o n e s  e x t r a n ­
j e r a s  f o r z a r a n  a  e s t e  p a i s  a  c o m ­
p r a r  a n u a l m e n t e  m á s  d e  lo  q u e  v e n ­
d e n  s u s  i n d u s t r i a s  e n  lo s  m e r c a d o s  
* : t r a ñ o s .  L a  im p o s i b i l i d a d  a b s o l u t a  
d e  l i q u i d a c i ó n  d e  l a s  d e u d a s  e u r o ­
p e a s ,  t i e n e  i n d u d a b l e  o r i g e n  e n  l a ;  
e q u i v o c a d a  n o lz t i c a  e c o n ó m i c a  n a-  
c o n a l i s t a  a d o p t a d a  a q u í .  L a  c a n c e ­
l a c i ó n  — a  la  q u e  t r a n s p a r e n t e m e n ­
t e  t i e n d e n  l o s  d e u d o r e s —  n o  p a r e c e  
a d m i s i b l e  a  io s  E s t a d o s  U n i d o s .  P e r o  
t e n d r á n  q u e  a b r i r  su s  a d u a n a s  a  la 
p r o d u c c i ó n  e x t r a n j e r a .

¿ C ó m o  s c  h a r á  e l l o ?  E l  p a r t i d o  
d e m ó c r a t a ,  e n  su  “ p l a t a f o r m a ”  p r o - ,  
m e t i ó  l a  r e b a j a  t a r i f a r i a  y .  e s  d e  
s u p o n e r s e ,  i r á  a  e l i a .  M a s ,  i n m e d i a ­
t a m e n t e ,  a p u n t a  o t r a  n u e v a  f a s e  d c l  
p r o b l e m a .  U n a  i n v a s i ó n  d e  p r o d u c ­
t o s  e x t r a n j e r o s  a q u i ,  c a u s a r í a  f u l - i  
m i n a n t e m c n t e ,  e n  l a s  i ñ d u s t r ia s *  
a f e c t a d a s ,  u n a  p a r a l i z a c i ó n  m á s  o!  
m e n o s  a g u d a ,  p e r o  e f e c t i v a .  Y  a s i ,  ■ 
m i e n t r a s ,  p o r  u n  la d o ,  e m p e z a b a  a  
l i q u i d a r s e  e l  s a l d o  d e u d o r  e u r o p e o  
— h a c i e n d o  p o s i b l e ,  s in  l e v a n t a r  l a s ,  
c o n t r i b u c i o n e s ,  e l  p a g o  d e  lo s  b o n o s  
e m i t i d o s  a o u í  p a r a  io s  e m p r é s t i t o s  
a l i a d o s —  e l  d e s e m p l e o  e n  t o d o  el

V TRAVES DE
MIS GAFAS

Por ALVARO.
Kl iju c  d ijo  q u e  si su  a d v e rsa r io  

e r a  e legúlu  la  h ie r b a  c r e c e r ía  e n  las 
c a lle s  de las g ra n d e s  c iu d ad es de 
los Kstado.s U n id o s, co m e tió  e l  p e ­
cado im p e rd o n a b le  de pesim ism o,

Y  co m o lo s  op tim ista .? s iem p re  
a c a b a n  p o r  .salirse co n  iu  su y a , e l 
p es im ista  p erd ió  la  p a rtid a .

C om o tod os su s h e rm a n o s en  el 
n egro  cre d o , p e rd e rá n .

H a y  q u e  s e r  o p tim is ta  p a ra  h a c e r  
-Sonreír a  lo s  n iñ o s  de m á s de 21  
«ñ o s de edad . . .

s *  *
T on  a lm íb a r , y  no  con  a c íb a r , so  

c a z a n  las m oscas.
Con u n  láp iz  cazó  u n  a lg u a c il a 

un loco .
Jo h n  M a rsli, g u a rd iá n  d cl orden 

n i  la .' m o n ta ñ a s  d“ W c .'t  V irg in ia , 
r e c ib ió  la  urden de a r r e s ta r  a  un 
ch ifla d o  q u e  le  h a b ía  d ad o  p o r ju g a r  
con a n n a s  c o r ta n te s  y  p u n zan tes .

E l loco  e s ta b a  a rm a d o  co n  tod a 
c la se  de cu ch illo s , d esde e l d e s t in a ­
do a  p e la r  p a ta ta s  h a s ta  ol herm an o 
m a y o r qu e c o r ta  c h u le ta s  de g ru e sa s  
p iern a s de v a c a  o b u ey .

Jo h n  .sc pu so a  d is ta n c ia  d el loco 
pen san d o en  q u e  no  h a y  lo c u ra  que 
re s is ta  e l a tr a c t iv o  <le ia  p o lítica .

U n  b o le tín  de v o to  e s  u n  jn g u e t i  
a l qu e no  r e s is te  un n iñ o  m a y o r de 
21 año s.

A u n q u e ca té  loco  . . .
V *  *

C u and o Jo h n  v ió  r e lu c ir  c l  a iy c -  
nal a f ila d o  del ch ifla d o , le  paró de 
un g e sto .

V e n g a  a  in s c r ib ir  su  n o m b re  en 
la  lis ta  p a ra  qu e p u ed a v o ta r , d ijo  
Jo h n .

Y  fr e n te  a  io.s cu ch illo s  sa có  a  
re lu c ir  un iap iz ,

P 'irnie a<|uí, o fre c ió  Jo h n  e n se ­
ñando nn p ap el cu b ie rto  de f ir m a s  
im ponente.?.

L o s cu cliillo s fu e ro n  puesto de la ­
do p o r c l  a lie n ad o  p a r a  tro c a r lo s  
por e l a rm a  m á s e fe c t iv a  que posee 
el hom bre lib re  qu e se a  ca p a z  de 
te n e r  u n a op in ión .

O do no te n e r  má.s quo la  del v eci­
no.

E l loco firm ó .
P e ro , ante.s de le v a n ta r  la# m anos 

del p ap el, la s  m u ñ ecas h ab ían  r e c i­
bido dos p u ls e ra s  im p erd ib les.

L a s  m oscas se c a z a n  con  m iel y no 
con h i e l . . .

*  *  st

_ U n g r a n  e x -c e rv c c c ro  de San  
F ra n c is c o , qu e p ro n to  e.sp cra b o rra r  
el “e x ” , c re e  co n  fe rv o r  qu e a ! que 
m ad ru g a  D ios ie  ayuda.

E n  el v e rn a c u la r , ese  d icho de m i 
pueblo debió s e r  tra d u cid o  poi- a l ­
g ú n  o rn itó lo g o  p u esto  qu e d ice que 
“el p á ja r o  qu e m a d ru g a  e.s el que 
ob tien e ei g u s a n o ”.
_^Ln que m e p a re c e  s e r  u n  la n to  

exa g era d o .
L o s p á ja r o s  son m u cho m ás lis to s  

que los h o m bres puesto que no h ay  
gori-ión qu e se m u e ra  de h am b re .

H a y  g u sa n o s  p a ra  tod o s y  sab en , 
en c o n tra r lo s  a  to d a s h o ra s  d cl d ía.

.M ientras que h a y  m illon es de hu ­
m anos que com en ta rd e , m a l o n u n ­
ca, cu and o la  H u m anid ad  no  sab e 
qué h a c e r  con m illon es de h e cto li­
t r o s  de t r i g o . . .

• » »
. V o lv am os por el a t a jo  m á s co rto  
n n u e s tro  cerv ecero .

L a  en m ien d a X V I I I  s ig u e  b r il la n ­
do en  ía  C a r ta  C o n stitu c io n a l de) 
p a ís , y  su  p r o fe ta , A n d rew  V o ls­
te a d , s ig u e  ,'iii novedad  en  su im - 
p o rta n fe  salu d.

P e r o  v ien to s ic o n o c la sta s  e s tá n  so- 
p iand o so bre am bos ídolos de cu lto s  
p asad o s y  desuetos..

E l  m ad j-u gador ce rv e c e ro  f r a n c is ­
can o  h a  an u n ciad o  qu e e s tá n  a b ie r ­
ta s  la s  l is ta s  de su b scrip c ió n  a  200 ,- 

■000 a cc io n es o r d in a r ia s , a  diez dó­
la re s  u n a . que s e r v irá n  p a ra  f in a n - 
z a r  la  fa b r ic a c ió n  de la  m ezcla  de 
lúpulo y  c e b a d a  lla m a d a  cerv ez a . '

H e dicho “cei’v eza”  y  no ese  l í ­
qu ido de p ega q u e  no e s  m á s . qud 
u n a m a la  co p ia  v isu a l de los p otén -

n ro d u cto s de M u nich  y  de Pií-scii.
L os "aeoo s”  le  acu .san de ven der 

ia  piel de! oso a n te s  de h a b e r  co­
brado ia  p ieza.

K s ¡Hisíble qu e a s i sea .
P e ro  cre o  qu e cl oso  ha recibido 

u n a esto ca d a  fa ta l  y  e s tá  doblando-
No le  f a lta  m ás' qu e re c ib ir  ¡a 

p n n t i l l a . . .

Inform ación
Cultural

N O T A B L E  C O N F E R E N C I A  S O B R E  
P O R T U G A L  E N  L A  V E L A D A  D E L

I N S T I T U T O  D E  L A S  E S P A Ñ A S
E l  cu lto  a u d ito r io  q u e  re g u la r ­

m e n te  aa ia te  a  las  velada.# d el In s­
t itu to  d e  ia s  E sp a ñ iis , tuvo o p o rtu ­
n id ad  en  la  de a n te a n o c h e , de r e ­
c o r r e r  m e n ta lm e n te  p o r p r iv ile g ia ­
d as re g io n e s  p o rtu g u e sa s , a d m ira r  
'US a r t ís t ic o s  e d if ic io s  d e  p o sitiv a  
Lnip nrtancia , su s bella#  cam p iñ a .', 
c iu d ad es h e rm o sa s  y  o í r  a d e ir á s  
u n a  in te r e s a n te  y  a m e n a  d ise rta c ió n  
de c a r á c te r  h is tó r ic o , con  qu e o! 
d o c to r  J .  de- S . C o u tin h o  d e le itó  a  
.sus o y en te s .

E l  p r o fe s o r  C o u tiiih o  ocu p a  c á ­
te d r a  en  la  G eo g re to w n  U niver.slty  
de W a sh in g to n , d esde e l año  1 9 1 6 , 
donde e x p lic a  l ite r a tu r a  e  id iom a 
p o rtu g u é s  y  e s  J e f e  de c.»te D e­
p a rta m e n to , y  ta m b ié n  e.s p ro fe so r  
do g e o g r a fía  do la  U n iv ersid a d  C a ­
tó lic a . E s  c o -a u to r  de u n a  g ra m á ­
tic a  p o iíu g n c s u  y  co n o ce  palm o u 
p alm o su  p a is  n a tiv o , segú n  d em os­
t r ó  en  su  c o n fe re n c ia .

P re s id ió  la  ses ió n  y  p re sen tó  al 
c o n fe r e n c ia n te  el p ro fe s o r  R . A. 
B o c e iT a , q u ien  h izo  a tin a d a s  y  eru ­
d ita s  o b se rv a cio n e s  so b re  la  a f in i­
dad de loa v a lo r « ! e s p ir itu a le s  y  cu l­
túrale.? de lo s  dos p u eb lo s h isp á n i­
co s qu e p u eb la n  ia  p e n ín s u la  ib é ­
r ic a , y  su  r e la c ió n  co n  la s  de los 
p a íse s  d e  su  e s tirp e  quo h a b ita n  la 
m a y o r p a r te  de e s te  c o n tin e n te .

H a b l a  el p r o f e s o r  C o u t i n h o
A ten d ien d o  u n a in d ica c ió n  q u e  se  

le  h izo , d ió su  c o n fe r e n c ia  en  p o r- 
tu g u é .' e n  lu g a r  de h a c e r lo  en  in ­
g lé s  co m o p r im e ra m e n te  h a b ia  p e n ­
sa d o , y la  in ic ió  p ro y e cta n d o  un 
m ap a de P o r tu g a l en  e l c u a l fu é  se ­
ñ alan d o  .la s  c iu d ad es m á s im p o rta n ­
t e s  y  la s  re g io n e s  d iv e rsa s  qu e cu e n ­
t a  e n  su s  3 4 ,0 0 0  m illa s  cu ad rad as.

S e g u id a m e n te  d e.sfilaron  p o r  la  
p a n ta l la : L is b o a , b e lla  c a p ita l e d if i ­
cad a  so b re  s ie te  colina.#, en  la  cual 
se  e n c u e n tr a  la  T o r r e  de B e lé n  ed i­
f ic a d a  c l  a ñ o  1 4 2 2 , c o n v e r tid a  hoy 
en  M u sco . E l  C o n v e n to  de lo s  G e­
ró n im o s, donde a c o s tu m b ra b a n  a  o ir  
n iisa  lo s  c é le b r e s , n a v e g a n te s  p o r­
tu g u e s e s  a n te s  de la n z a rse  e n  pos 
de n u ev os de-scubrim iento?, y  qu e 
cu e n ta  u n  be llís in m  c ia u s tr o . E i  
p a n teó n  de V a sc o  de G a m a ; el M u­
se o  de C a r ro z a s  y o tro s  e d íflc io s  de 
m é rito  in d iscu tib le .

T a m b ié n  s e  d e tu v o  en  la  pre.sen- 
ta c ió n  de la  P la z a  de D on P ed ro  e l 
IV , con .stru ida de m o sa ico s  a  modo 
do ondas y  " d e  ia  qu e so v en  en 
g ra n d es d ificu ita d c .s  p a ra  s a l ir  de 
e lla  los m arinero .? e x t r a n je r o s  des­
pu és q u e  h a n  sa b o re a d o  o! sab ro so  
O p o rto ” .

U n a  h e rm o sa  A v en id a  c u e n ta  la  
ca p ita l lu s ita n a , asi com o la  C a te ­
d ral qu e s irv ió  de M ez q u ita  y fu e  
tra n s fo rm a d a  a l cu ito  c a tó lic o , un

(SÍCII4® <*n l a  uu IutA  p á c ln a l

N O T A S  T E A T R A L E S
‘Havana Special” es la 
próxima revista para el 

Teatro “San José’
1'nra lll 'e m a n a  qu e cu iiiie n z a  el 

lir iix im o sáb ad o l lb  F e rn a iu lo  Luis, 
Lor A rt ís t ic o , p re p a ra  u n  pro- 

i g ra m a  lleno  de nov.-dad y  de sab o r 
l.sn tillan ri qu e se t i tu la ;  “ H avana 

S i ie c ia l” . co n  m ú sica  m uy a le v rc  y 
i l .e i 'ia i lo  ev o cad o r de la# p lay a .' 
inqjicuh-.-.. E l p o p u lar P o lid o r . con 
l.eopoidü F e rn á n d e z  ( n e g r i t o ) ,  t e n ­
d rán  ru s e.'censR  jo co # a s, y  cl co ro
e .'ta  e n sa y a n iio  n ú m ir o s  ap ro p ia

S e is  hoiHi» rfc t'idu, II c l  r e c u e r d o  d c l  « c r  q u e r id o  c s  ¡iiin e r o c u c ió n  
c o d a  r e ;  m ás e s p le n d o i' o s a  y  o b s v s io n n i it e . . .  H’« n ¡ e r  D c u te r  y  M i­
r ia m  J o r d n n ,  i n t é r p r e t e s  d c l  d r a m a  “S’iV H o u r s  T o  L i r c " .  q u e  «c 

c»íijn 'r;(; a  e .r h ib i r  h o y  en  lo s  t e a t r o s  ‘‘I t c i je i i t "  y  ‘'H am ilton ''.

(loa a l t itu lo  de ln r e v i.'ta  m:i.“ic;il. 
Lo-s am ante.? dei b a ile  v .'pañol lee ­
rá n  coD g u s to  la  n o tic ia  de que 
A d r in a  la  S e v illa n ita  a p a r e c e r á  en 
n u ev o s n ú m ero s de su  e x te n so  r e ­
p e r to r io . H a b rá  ad em ás, o tro s  no- 
ta b h . ' a r l i s t f i '  <|ue en  ju n to  fo rm a ­
ra n  un p ro g ra m a  digno de e s te  c o ­
lis e o  h i.'pan o.

E n  la  p a n ta lla  se e x h ib irá  uní, 
'u p e r-p ro d u e c ió n  to d a  h a b la d a  ■'n 
m p an o l.

M ie n tra s  la n to  d u ra n te  la  p re se n ­
te  M 'm ana c o n tin ú a  g a n á n d o se  cl 
a p la u so  d el p ú b lico  la  s im p á tic a  
Iw iia r in a  “ la  .Sev ilian itu ” . con  su 
g u it.u 'i'i.'ta  A m o n io  P é re z , lo  m is­
m o qu e to d o s los d e m á ' a r t is ta s  quo 
U iiiian p arto  en  “ L o s E scá n d a lo s  de 

iN u ev a  Y o i 'k " . L a  p e lícu la  “ Con- 
I g o r ila ”  qu e e-T.-i d ia lo g ad a  en un 
I esp añol c la r o  y  .-'encilk '. es el é x ito  
;d c  la  sem an a.

E s ta  noch e te n d rá  lu g a r  en  este  
c u li 'e o . el C o n cu i-'o  de A fic io n a d o s  
con  $ 1 0  en  ovo p a ra  lo s  t r iu n fa n ­
te s  y  el p ró x im o  sá liad o . te n d rá  
lu g a r  la  tra d ic io n a l fu n c ió n  de me­
d ia  n o ch e.

“Trouble in Paradise”
en el Teatro “Rívoli”

¡“Contrabando” y “Carmen
¡“Robinson Crusoe” en el 

“Loew” de la calle 116

Su c a lc u la  tp ie m ás de 5 0 ,0 0 0  
p e rso n a s , e n tr e  e lla s  M a u ric c  Chu- 
v a lie r , q u ien  ha v is to  la  c in ta  dos 
v e ce s  d esde q u e  re g r e s ó  de F r a n c ia ,

para el Teatro “Flora’
E l t e a tr o  F i e r a  d,- B ro o k iy n  a n u n ­

c ia  un  a tr a c t iv o  p ro g ra m a  esp ecia l 
pu ra lo s  d ia.' v ie rn z s , .'áh ad o y  d o ­
m ingo de la  ure. '-n '.e sem a n a . E n

‘■Robinson Cvit-soe" p re se n ta  hoy 
en  el te a tr o  L o e w ,  de la  c a l le  IIG ,

c iia r to ji  g  
¡lad09. b a l "  
fg renta r 
J a n  Supt. 

w ^ e í ' m  v;»'
R & .-lIr i

P a u l  .Ifíiiíí, c l  v ig o r o so  in t é r p r e t e  d e  " I  A n i A  F t i g i t i r c  Frfrn  
A  C ftfíín G u n g ”, p o t e n t e  d r a m a  q t ie  s e  h a l l a  e n  s n  s e g u n d a  semfc 
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P T IM A  a v

e.' “ P a y m e n t D e f .;r r e d " , co n  e l so-
en  u n a  c in ta  lle n a  de in te ré s , m oví- b c rb io  C h a rle s  L a u g h lo n  en  el pa- 
m ie n to  y  cra o ció n , a  D o u g las F a n '- j pol p rin c ip a l y  M au reeti 0 ‘feullivan 
b an k .' y  la  b e lla  a r t is ta  esp a ñ o la  y  D o ro th y  P e te r s o n  e n  el re p a rto
M a r ía  Alba^ W illia m  F a rn u m  es

.tevte. ■ j.v h iñ i’ « 'tb ib ii á  el Flor.-> dos o b ra s ; j  j  ,. qu.'í in ie iv ie -  dt- lo s  m ás n o ta b le s  ca ra c te iS a tico a
í i o n e f  de ‘ ‘■írouSr^^^^^ ‘, í  la  ( m c c r a  p e h - ' „  . ¡n t a .  co n sid era d a  c n a  de la  p a n ta lla  hoy  d ía , y  en  c ' i a  su
S ?  A J : . . ,  : L „ r  i f J  J  ‘'.'-‘to m e,iieana lle g a d a  a  N n e v a L jp  s u g e re n te s  v  c u -u :s a s  m ás i e c ie n te  in te rp r e ta c ió n  s e  d a  a
d u ra n te  ios p r im e r o ' c in c o  d ías de 
p ro y ic c io n e s ,

I .a s  dos v is ita s  de C h e v a lie r l la ­
m a ro n  p a r t ic u la rm e n te  la  a te n c ió n  
p orq u e e l f r a n c é s  s e  p ag ó  su  p ro ­
pia e n tra d a  y  la  de su s e c r e t a r io . .  .

— .41 f in  y  a l c a b o  i— exp lico  
C h e v a lie r  d esde .su ca m e rin o  en  e í 
t e a tr o  P s ra m o u n t— , m i b u an  a m i­
g o  E r n s t  L u b itsch , d ir e c to r  de la
p e lícu la , h a  h e ch o  m u ch o  p o r m i, 
y  no  e s  s in o  ju s to  qu e y o  m an ific .s - 

in te r é s  en  sus p ro d u ccio n es—

p a í s ,  l e j o s  d e  d i s m i n u i r  a u c n o n t a r ia .  
L o s  “ L i b e r t y  B o n d s ”  e s t a r í a n  a s e ­
g u r a d o s ;  p e r o  f a l t a r í a  p a n  p a r a  
m á s ,  m u c h o s  m á s  t r a b a j a d o r e s  sin 
t r a b a j o  . . .

A l g o ,  m u y  c a p i t a l ,  d c l  p r o b l e m a ,  
a p a r e c e  s in  s o l u c i ó n .  V  i o s  s a c r i f i ­
c i o s  p a r a  l l e g a r  a l  a r r e g l o  s e r á n  
p r e c i s o s ,  i n s a l v a b l e * .  T o d o  in d ic a  
q u e  l a  d i p l o m a c i a  ' e u r o p e a  l l e v a  su 
j u e g o  c o n  u n a  s o b e r b i a  h a b i l id a d ,  
u n a  c o n t i n u i d a d  d e  - o b je t iv o s  y  un 
p i a n  p e r s i s t e n t e  q u e ,  a  t o d a s  l u c e s ,  | 
n o  h a  h a b i d o  e n  W a s h i n g t o n .  ¿ P o ­
d r á  M r .  H o o v e r ,  c o n  l a  m o r o s a  a s i s ­
t e n c i a  m o r a l  d e l  p r e s i d e n t e  e l e c t o ,  
c o n v e n c e r  a i  C o n g r e s o  d e  l a  n e c e ­
s id a d  de| s a c r i f i c i o  n e c e s a r i o ?  D e  
m o m e n t o ,  l a  r e s i s t e n c i a  p a r e c e  u n á ­
n i m e  a  t o d a  c a n c e l a c i ó n ,  s u s p e n ­
s ió n  o  r e v i s i ó n  d e  l a s  d e u d a s .  P e r o  
e s  u n  p a s o  o b l i g a d o  y a .  L o  a g r a ­
v a r á ,  c i e r t a m e n t e ,  c u a l q u i e r  e s ­
f u e r z o  d e  lo s  q u e  h a n  de  d e f e n d e r ­
lo  a n t e  e l  p a í s  p o r  e l u d i r  l a  i m p o ­
p u la r i d a d  i n c v í t a b i e .  S e  t r a t a  d e  
u n a  m a n i o b r a  d e s v e n t a j o s a  p o r  t o ­
d o s  l a d o s  q u e  s e  s a l g a  d e  e l l a :  el  
ú n i c o  é x i t o  p o s i b l e  e s  b a i l a r  e l  m e ­
n os  m a l o  d e  t o d o s  . . .

E s t  cerv ecero  fa b r ic a r á  .«rus p ro ­
d uctos con m ás p ru d en tes  m ovim íea-! 
tos que G io v an n i D a r g i fa b r ic a b a  
sus vino.s,

G io v an n i . e r a  on  a r t is ta  del 
C h ia n ti, del A s t í  y  del M a r s a la . que 
todos p rov en ían  de u v a s  de D aly  
C ity . C a lifo rn ia , donde e l arti.sta  
e je r c ía  su  « n tiv o ls te a d ia r ta  p ro fe- 
.'ión.

I .a  o tr a  m añ an a cl pol'i'e  G io­
v an n i fu é  en co n trad o  en  -uno de sus 
to n e les  do vino.

L o s unoñ op in an  fu é  ahogado por 
e l  Sc id o  ca rb ó n ico , lo  que e s  posibie.

L o s o tro s  cre e n  quu dió un t r a s ­
piés, lo  qttc no  cs  invero.sim il.

P e ro  a lg u n os cri.'en que q u iso  s u i­
c id a rse  de m a n e ra  c lo g a n tc .

E l  duque de C la re n c e , h e rm an o  
do E d u a rd o  IV  de In g la te r r a ,  r e c i­
bió la  n a d a  f r a te r n a l  o rd en  de su 
re a l h e rm an o  ric em p ren d er el v ia ­
je  p a ra  e l o tro  m undo.

CUENTO DE HOY

La Perla de Periquillo
P o r  J O S E  .MUÑOZ E S C Á M E Z  

(C o n clu sió n )

L a u g h to n  es in d u d a b ie m cn te  uno 
(lt- lo s  m ás n o ta b le s  c a ra c te r ía tic o a

Y o rk , t itu la d ;: • C o n tra i'a n d o ” , en
u g crt

la  (|Ui' re p re se n ta n  los p r in e ip a le .''
q n t  h an  sid o ‘f ilm a d a s”  ú ltim am -'n -

p ap eles R am ó n  P e re d a , D on .\ lva- 
rad o , V ir g in ia  R u iz  y P a u l E llis . 
“ C o n tra b a n d o ” t s  u n a h is to r ia  de 
in tr ig a s , p ro fu n d o  a m o r m a te rn a l, 
in te n s a  d ev oción  de un h i jo  a su 
a n c ia n a  y  c ie g a  m ad re , y el rn n ián- 
t ieo  o in g en u o  a m o r tic un jo v e n  
so ñ a d o r y  de u n a  b e lla  c ig a r r e r h a  
d c l fa m o so  C a.'in o  de A g u a c a ü c n tt .  
e i M o n te ca rlo  du C in c la n d ia . Hav 
en  e.sta p e lícu la  m u y b o n ita  m ú 'i-  
c.n, oi coioi-ido y  ro m a n tic ism o  del 
f lo rid o  C a lifo r n ia , del S u r  y  las  
o m o e io n cs n a lu v ah ‘ < c in tim a s  de la 
v id a  de lo.s pueblo# liisp anos.

“ C .4R M PÍN ” , u n a  d ia m á tic a  y 
noved osa v e rs ió n  c in e m a to g r á f ic a

L a  o t r a  c in ta  del d o b le  p r o g r a n a

p ie t
c o n o c e r  en  to d a  su valía.

N o fa lta n  en  c l  p ro g ra m a  loa 
tro z o s c o r to s  de r ig o r .

M a r ía  A lb a  t ie n e  e l p ap el lt 
is le ñ a  qu e c a u tiv a  a  C ru so e  y t  
m otiv o  d ei ro m a n c e  qu e no |i 
f a l t a r le  a  u n a p e lícu la  de est» 
d olé . H a c e  m uy b ie n  e l papd 
s e d u c to ra  n a tiv a , p a ra  el q «  
b e lle z a  se  p re s ta  ad m irab le®

í f t a m e n t o .  a ;
t : ' ;  K

1 calefacció:

BROOf

ESPECTACÜLOI 0 ' íti, t f l ,  lll 
( i

Y a  com en zaba a  a b r ir s e  la  m a­
d re p e rla  y  por f in  p e rc ib ía  e l teso ­
r o  qu e ta n ta s  v id as h a b ía  costado. 
E v a  n e g r a  eom o ia  n oche, y a  la  in ­
d ecisa  lu z  que l le g a b a  h a s ta  aquel 
s itio  a  t : ‘a v és de la s  a g u a s  despedía 
unos r e f le jo s  de in co m p a ra b le  h e r ­
m o su ra , A q u ello  p ro d u cía  u n a  im - 
Icom p rensib lc em oción . Só lo  v aciló  
un in s ta n te ; av an zan d o  re su e lta ­
m en te e i b ra z o , se ap oderó de aqu e- 
l ia  in e s tim a b le  jo y a  y . d ando un 
p u n tap ié  a  ia  m adiHiperla. se  r e ­
m ontó a  la  s u p e rf ic ie  del m ar.

jo y e r o : le s  in d ic a ro n  e i m e jo r  de 
la  p oblación , y , u n a vez en ta  t ie n ­
d a, ie  ofrocievon  la  h e rm o sa  p erla  
por un p re cio  v e la th  á m e n te  in s ig n i­
f ic a n te .

E n  d os b r a z a d a s  llegó  a  la  o r illa ,

E l  jo y e ro , qu e e r a  un  Ju d io  m uy 
lad ino , qu iso  s a c a r  p a rtid o  de la  ig ­
n o ra n c ia  de aq u ellos h o m b res y  le» 
d ijo  qu e a q u e lla  p e r la  v a lía  poco, a 
p e s a r  de su  ta m a ñ o , porqu e e s ta b a  
re llen a  de p edazos de n á c a r  q u e  au ­
m en tab an  su  volu m en, p ero  la  h a ­
c ía n  p erd er m ucho e n  v a lo r ,

E n  f in ,  (¡ue los e n g a ñ ó  y  se  que-

donde le  a g u a rd a b a  su  v ie jo  am igo 
Heno de inq u ietu d , y  cu and o hubo 
p u esto  e í p ie en t ie r r a  iu p re g u n tó  
s i  t r a ía  en  su  poder la  m a g n ífic a  
p erla .

— S i .  Btiui e s tá — co n testó  P erico  
ileno  de a le g r ía .

— P u e s  a p ro v é ch a te  de su s  v ir tu ­
des, D esea  a lg o  y  d ir íg e te  a  la  p er-!

dó con la  re in a  del m a r  i>or u n as
cu an tas-m o n ed a#  dt; oro , co lo cán d ola  
en  sn  e s c a p a ra te , lleno  de re g o c ijo  
p o r ul en orm e nego cio  qu e a c a b a b a  
d e re a liz a r ,

P e ro  en el m ism o in s ta n te  la  p e r ­
la  -se co n v irtió  en u n a  h e rm o sís im a  
jo v e n , qu e d esp ed ía  v iv os re s p la n ­
d ores y  que. em p u ñand o u n a fu e r t ;; 

' 'e s p i n a  de p escad o , p ro p in ó  a l iudio

|,,_A

L o  pTim ero ouv (kfico  cl m u c h a -iv ía  con cl en  :̂w ch oza. llo ran d o  la  
ch o  fu e  nue v o lv ie ra n  aus h e n n a -  tra ic ió n  de su k  h e rm a n o s v  herido 
n o s y , en e fe c to , ra k i en  d  ac-to a p a * ,,o ,. cond u ela  de aq u éllo s en  b  
rcc ie ro n  a  «u Ja d o  v ivos y f̂ aTlô  ̂ v jv o  do su  corazón ,
oonio SI n a d a  le s  h u b iese  ocurrid o.
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D oiig lon  F a l r b u n k s  y  lo  p r im o r o s a .  .Ifni ía  A lb a  e n  nma c s e e n a  d e  
h¡ p in t o r e s e a  c in ta  d e  a r e n t i i r a s  " M r. R o b in s o n  C r u s o e ” , q u e  

c l  " L o e w ” d e  l a  I I S  e.m .pieza a  c r h i b i r  h o y .

A l v er e n  m anos del qu e d io s  
c r e ía n  to n to  la  Iwn'inosa p e r la  pvo-

U n a  ncMthe, e n  que m ás qu e nu n­
c a  d ep lo rab a  au d e s g ra c ia , s e  a b r ió

M a r g a r i t a  S a m a r a ,  i io lu b lc  t i­
p l e  <(<i¡ei'íca»a, (¿¡(ícji c a n t a  c l  
1‘a p c l  p r in c ip a l  fe jítc jiñ io  en  la 
ve i s l á n  c in e  m a t o g r á f  ic o -s o n o r a  
d e  la  fu m o s a  óp era  " C a r m e n " ,  
ip u  «e e m p e g a r á  n e x h i b i r  r l  
p r ó x im o  v i e r n e s  en  r! t e a t r o  

“ F l o r a ” d e  B r o o k iy n .

c r t in i i  fefeuifeu iH JiV iinura i jc i ia  y iv -, ,• . • i  i i
g u n tú ro n le  e l m odo do quo so  h a b ía  ’L  J :
v a lid o  p a ra  co n seg u irla .

E l  m u ch acho lo  r e f ir ió  cnn s e n -

b a ñ a  y  a p a re c ió  rcsp ia n d e cie n to  la  
d iosa dei m a r, la  c u a l, d ivigiéndo-

c illcz . y  fu é  ta l  la  en v id ia  qu e s u s ' f  «  ' ' '  “" f " ’ «lul®®™®""® 1>"''
liorm anoR s in tie ro n , quo p en sa ro n  " ta ñ o  V 1® ui.io-
e ii m a ta r lo  p a ra  q u ed arse  eilo.s con 
la  h ern io sip iin a  p erin .. A g u ard aro n

— Y o  soy  la  p erla  n e g r a  «iiie con 
lu  a r r o jo  s a c a s te  dcl fondo d(?l m a r,

a  qu e a q u e lla  noch e ae aco -stara . esp oso y  v en te  a  v iv ir  connii
rn  cu a n to  .estuvo dorm ido ie  s u je -  K® u  m is dom inios. S e r á s  e l rey  d( 
ta ro n  y. u n a  v ez  bien a ta d o , ie  q u i- . l« s  a g u a s .
ta ro n  la  p e r la  y  le  p re c ip ita ro n  e n ' P e r ic o  acep tó  desde lu ego  ta n
c l m a r . p a ra  qu e a llí  p ereciese .

¡ .4 ta l  punto conducen la s  p a sio ­
n e s d eso rd en ad as!

E i  P o b re  P e rico  cay ó  com o una 
m a.sa in e r te  sobro  la s  o ta s , v  s iiie to s  
io s  m iem bro s p o r fu e r te s  ligad ura.?, 
e s ta b a  im p o sib ilitad o  de n a d a r  y  de­
fe n d e r  su  v ida. S e  d ió p o r m u e rto : 
p ensó en D ios, pn su s p ad res, y  ce

L n  lo que so  m o stró  m enos ele- j-rand o los o jo s , se d isp uso a  m o rir

Americano expulsado de 
Suiza

i i i v i : i i r í .\ ,  Sui/.a. n o v iem b re  15 
i .p .. .  ( . 't ia r l .-  ¡ J e r r c s h o f f  e s tu d ia n ­
te  rjc m ed icina  de IH año# de ed ad, 
n a tu r a l  de los E 'ta d o »  U n id o s, fu é  
p u esto  cu lilie rta d  a  co n d ició n  de 
(p ie  . d'. I l l ' ' '  li I . .1 . 1 .t :* <((.1 II
liece l'i

g a n te  qu e los em p erad o res ch inos.
Cuando el rey  de la s  c o le ta s  q u e­

d a  su p rim ir  a  u n  m a n d a rín  que 
ta n to  ro b a b a  que no  d e ja b a  ni un 
tn a l p a r a  ol H ijo  del C ielo , le  cn- 
v ia n a  un cordón do se d a  de u n a re- 
•sistoneia in fa lib le .

E l  m a n d a rín  se co lg a b a  a lto  y 
co rto  con d ich o  cordón y  c l H ijo  
del C iclo  em pozaba a  v e r  oi co lor 
de los ta c le s  dol d is tr ito  d d  d ifu n ­
to . . .

• *  «
E l  su rod icho duque de C la re n ce . 

g ra n  b o rra c h ín  h a s ta  su  m u e rte , no 
d«MÍó un sólo in s ta n te .

E !  vino g r ie g o  de M alv asia  e s ta ­
b a  m uy a  la  m od a e n tr e  lo s  in g le ­
ses del s ig lo  X V . qu e te n ía n , com o 
su s ta ta r a n ie to s  sig u en  ten ien d o , los 
fa u c e s  in c lin a d a s  a  4 5  grad o».

E l  duque escogió  un  p ro m in en te  
innel de M a lsa v ia  p a r a  to m a r  au 
ú ltim o  e n ju a g u e , su  ú ltim o  b a ñ o  y 
au p ítim a  f in a ! .

A llí m u rió  e l duque del " T a b ló n " ,  
p ero  no rie ex ce so  de w hiakey como 
su s a c tu a le s  co te rrá n e o s .

S i  hoy se lc  o c u rr ie se  ta l e le g a n ­
c ia , Su d escen d ien te  e l ig ir ía  u n  to ­
nel de J e r e z  seco de p rim e ra .

“ S h e r r y  K x trn - D ry  " i-ii e 
n a c u la r  de 1‘ ic a d il ly . . .

res ig n ad o .
Y a  iba n p o reco r, cu and o sin tió

a g ra d a b le  p ro p o sició n  y  la  n e rla  le 
dió a  o ler un f r a s q u ito  qu e co n te n ía  
c ie r to s  v a p o res, que d iero n  a l m u­
ch ach o  iá  fa c u lta d  de v iv ir  en  el 
a g u a  oomo los peco.#.

Y'a ib an  a  de.sceniier a  io s  a b is ­
m os del O céan o, cu and o P e r ic o  vol­
vió los o jo s  a  su  v ie jo  a m ig o  y  le 
d ijo  lleno  de em oció n :

— ¿Q u ie re s  v iv ir  co nm igo?
E l  p o bre m arin o  se  le  a b ra z ó  so- 

I Hozando y  los t r e s  se la n z a ro n  al
que e r a  .'acu d id o  con v ig o r y  rem on-l n :a r , deseem liendo m a je s tu o sa m e n te
tad o  a  la  s u p e rfic ie . .4] a b r ir  los 
o jo s , v ió  a su  lad o  al v ie jo  m arin o ,

h a s ta  la  qu e se  co n v ir­
tió  en un h e rm o sís im o  p u laeio , don­

de la  fam o sa  ó p era  de B iz c t .  e s  ia  
segu n d a o lira  quo e l F l o r a  e x h ib irá  
iu n to  co n  “ C o n tra b a n d o ” , e inb c- 
lie c iíln  por lo s  lu jo s o s  e sc e n a r io s , 
p o síb li'í so lam ontei a  ia  c in e m a to ­
g r a f ía  m od erna . L a  ó p era  Je  B iz e t  
es p re se n ta d a  a h o ra  en  u n a fo rm a ; 
d ra m á tic a  de c o r te  m od ern o  c»in 
b r illa n te  esp len d o r, y las p rim b ro -; 
: a -  a r ia s  v m elodiu s de la  óp éra  
f r a n c e s a , hi in ten sid a d  a p asio n ad a  
('el a m o r ''ita iin  y  la  tem iit’s tu o 'R  
tra g e d ia  de lo s  am orc.-. de J o - ” . 
C arm en  y E sea in illo . M a rg a r ita ]  
N am aru . fa m o sa  T ip ie  a m e ric a n a , 
r e p r e s 'n ta  e i pape! do C a rin en  y 
T om áí. B u i'k e , c i  n o ta tilc  te n o r  iii- 
g lé r . c a r a c te r iz ó  a  D o n  Jo s é .

H oy y  m añ an a  ex h ib e  el F lo r a  
o tro  p ro g ra m a  d oble, dos o b ra # ; 
“ S a n t a "  ia  v er.'iijn  c in e m a to g r á f i­
c a  de la  fa m o sa  n o v e la  de D on 
F e il" r ie o  G iim lioa y  “ C a ín "  d ranni 
snbr(‘ cl c n n fiie lo  del h o m b re  pri- 
u iitiv o  V la 'i>cip;iacl m od erna .

“Six Hours to Live” y 
Tom Mix en los Teatros

M E T R O P O L I T A N o f
Nofe. i l ................. M m ún

M iü r. 8 : 3 0 .............................. Kllhír i f
Jueves  ..................................
Jueves T;4.'»........................ ffutlerüuB
V ie r n e s  K :3 0 ____ . .A c iü r r a
Sáluiüu. *3......................l.uHu üí I
SñUatlui K. . . . TuDB,

h K  V k.\ R A  r  I \ >  Ü K  N A  WK.

rpi.f

' ''TR EK ffiT.r
_  * íomic;i;i, i

I Tf í t'Jiiiíiü,! * iHhfeaüway i
' T'riva'líi, fte 
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a.? sec I V I C  R E P E R T O R Y  ‘,V«‘

‘Hamilton”  y “ Regent

R
I I B  •>(.-< -«V f.

L n  7-n-ns y  s i e m p r e  p o p u la r  L u ­
y e  V é lc 7  r u e lv e  a  Ín« u m la d a s  
r a  m i ni<U .c c i e r t i e  p c lic n lii ,  
" K o n g o " , q a v  ■ x h ih e  c l  t e a t r o  

■ 'kiaU o"  d r  a -tn  c iu d a d .

que so  h a b ía  lanzad o a  so co rre rle  v de se  ee le ln ó  Ut boda re g ia  co n  todoi
nuc le d e sp o ja b a  de su s  lig ad u ras- 
E ! pobro a n c ia n o , con  v ig o r poco 
com ú n, h izo  esfu e rz o s  d esesperados 
p a ra  lle v a rle  ha.sta la  o r illa .

esp lendor.
E l d ía  de la  boda vió i 'c r ic o .  o 

se a  II. P ed ro  I ,  re y  de! m a r , a  tre .' 
'i ib a l lo s  m a rin o s  q u e  se  a g ita b a n

E n tr e ta n to  lo s  h e rm a n o s se  m ir a - j (lo loro sam ciitc  por los a lred ed o res 
ban  con rece lo  u nos a  o tro s , p o r .d e  p alacio  y  le  m ira b a n  con una 
te m o r do qu e cu a lq u ie ra  de e llo s  e x p re s ió n  de a n g u s tia  in d efin ilile .
s c  quedaee con el teso ro . N o d or- — ¿Q u é a n im a le s  son eso s. P erla '.
m ia n  n i d esca n sa b a n , esp ián d ose — p re g u n tó  a  su  espo.sa. 
unos a  o tro s , y  au n  p en san d o cad a — So n  tu s  h erm an os, a  los cu a les , 
uno en  a s e s in a r  a  los d em ás p a ra  p a ra  c a s t ig a r lo s  p o r .su tr a ic ió n , he 
q u ed a rse  com o único dueño de la  tra n s fo rm a d o  <n c a b a llo s  m a rim n . 
D erla T a l re c e lo  lo» t r a ía  desa.so.se- — P erd ó n iiio s com o lo» perdono vo
gad os c  in tra n q u ilo s .

P o r f in  re so lv ie ro n  p ed ir riq u e­
za s a  ia  p e r la ;  p ero  com o ig n o ra ­
ban  el c o n ju ro  de qu e e r a  p reciso

—d ijo  P e r ic o : hoy e s  d ia  d 
jo s  y  no de v en gan zas.

— P u e s  tócalo#  con  e s ta  v a :i ta  
al p u nto re c o b r a rá n  su fo rm a pri-

v a le r .'c  p a ra  co n se g u ir  e l  lo g ro  de in it iv a ; pero a  co nd ición  de que no
su s deseos, por m ás que g r ita b a n  y 
p ed ían , la  p e r la  no d aba  n ad a. E n -

v iv an  a  n u e stro  lado.
P e r ic o  v o lv ió  a  su s t r e s  h erm an o s

tonce» res(dvieron_ v en d erla , y p a ra  a  la  fo rm a  h u m an a , lo s  a b ra z ó  c a r i-  
qu e n in g u n o p u d iera  lle v á rs e la  la ¡ñ o s a m e n te  v  los colm ó de riq u ezas 
e n c e rra ro n  en un p añ u elo , c iiy a s  p a ra  ellos y  p a r a  su s p ad rea , a  lo#
p u n ta s  lle v a b a n  fu e rte m e n te  asid as 
Ins t r e s  h e rm a n o s , y  a s i se encnm i-

que o fre c ió  v is i ta r  en  p lazo p ró x i- 
mo. Y  P e r la  N e g ra  y  P e r ic o  I re i-  

' e i - ,  i;iron  h aciíi ia  ciud ad  vecina. ! liaron  tra n q u ila m e n te  sobre lo# m a-
I  P re g u n ta r e n  por la  flén d a  Ue u o jr c s  h a s ta  au m u erte .

HAMILTON
I IB St.-B'wa.T

W a rn e r  B a x te r  t ie n e  en  “ S ix  
H o u rs to  L iv e ''.  u n a  de la s  dos c in ­
ta# p r in c ip a lc ' q u e  em p iezan  n 
exbibir.'te h o y  en  lo s  t e a tr o s  H am ii- 
to r  y R e g e n t, n u ev a  c  in m e jo ra b le  
u p u rtu n id ad  do o f r e c e r le s  a  sus m u­
ch o s  a d m ira d o re s  o tr a  g ra n  c.orac- 
te r iz a c ió n . A h o ra  se t r a t a  do " " R E G E N T  
d ip lo m á tico , a  q u ien  .su# m édicos 
d a n  c o rt ís im o  p lazo de vid.i, y  en 
cu y o  p ech o  b u lle  u n a  a rd ie n te  p«- 
sión a m o ro sa , le fc n d ie n iio  a  cap a  
y  esp ad a los in te r e s e s  .ie  su  p e q u e  
ño p'iv- en  u ii'i  c o n fe r e n c ia  de d#- 
. 'a n n e .

P a r a  los p a íse s  v e c in o s  el d e sa n n c  
es c u c 't ió n  d;.‘ a liv ia r  a  su s c iu d a ­
d an os rie un im p u esto  o dos, pero 
p a ra  la  p a tr ia  del d ip lo m ático  do la  
h i f t o i ia  la  cu e s tió n  »(> re s u e lv e  a  la  
fu n e s ta  a lte r n a t iv a  de sa lv a rs e  o 
su cu m b ir  a i e n b a le  de la s  a m b ic io ­
n e s im p e ria lis ta s  d e  lo s  p a ise s  c o ­
lin d a n te s . L a  fo rm a  e n  q u e  e l di- 
¡ib in iá tic o  sa lv a  la  'i tu a c ió n  y a 
m ism o tiem p o  co n tin ú a  .su ro m a n ­
eo . u las p u e rta s  m ism as de la  m u e r­
te , o f r e c e  un in te re s a n tis ín io  ra lo  
do e n tr e te n im ie n to  a  lo .' e sp e c ia d o  
Ves»

'■.My i ’u l. T b e  K ín g "  ,■- lu otro  
e in lii qu e e n c a b e z a  c l p ro g ram a.
T o n : M ix  c s  c l p ro ta g o n is ta , y  cs ío | “  .
. 'ig n if ic a  d esde a h o ra  q u "  la  o b ra l ■ • ’’ ' ■

snr. f l .  Nnrh, B:»
M a t»  M ir t .  y  -Sah. •

K V A  I . E  l i A I . I . I E N V E .  I l ir r r 't? ,-
Malliii-r lio.v > 4 4  I  t i  I  O I

I in a f iB ii»  iio o lie  “  I  L -  • ^
I I :i.Ih  n w l i r ................................... ' 'D K 'B y i U
4 A «l« ri(o «  co n  1  acmH. antlch>*<’7 r i  

T ín iu illf t  y  T n w n  H « » ,  IM  'V.

, •‘'I ' I I E E T
pr, . .

*HU: '(■
tJ';-:i

i o c a c i

I A  L  T  o  K « M -^  
L U P E ' V E L É Z ¡

K O N G O "
ron IV M .IEK  Ht STOV 

lomi riiiorioiirn rn rl «oinión O*

i -  O fe r t a  ~

4"'nn..L.. 
r Y-;, >■ 'omiríi:

Mién-Olr-I «I
J  tiramii-i rr l‘« * ^

“ 6  H O U R S  T O l - í
• '<111 «A ltN KK

■it>e

lll

''ra ., II.

Ul.xy  T O ' l  .......... ,u
•Ui l'VI. TU'-) * *̂

i ."“ 'IR KK# SU

LOEW’S 
116tKSt
I t n f r »  I .r n o x  
7  J l h  A t e s .
cO N T IN U A H  1 • 11 *. ra.

r i m c l i . n r í  " V ' í ' S j f K)\ h

rio - e r u n J r -  
l > O K . I - \ #  I " ® ®

cfefe ..|?1
MK. ^

- \
ivavMKNT i";'.,í¡,i!<

•’on  ( I m r lr #  I**'

T R O U B L E  IN  P A R A ?

R
co n  M irlu m  Jli»fe»Wna 

truruí». 
I lc p l ic r l  M urnlm ll ^

IV O L I ■ « M ^RS H E R L O C K
t o n  ( I . I V L . . . ,  .Mror.in;’ 

'Irar-oxy
C r o n r - ln  U o«>.

.'tú  re p le ta  de em ocione.# fu e r te s ,!  Nnnn uajo» prrrin-; '".r 
com o la s  q u e  se  p ro p oi'cio n an  c  .
Im lazos, il fu e r z a  de batalla.# cam -t
pule.-. c.>capiidas re n sa e lo n a e  - _ i
b o rd e de p re cip icio .; y o tr o s  esp oc-! | | ji ' j  Á  FL> P  ,-V
tá c ü lo s  p o r e l c 't i lo .

y  poi 'u p u c .'to  qu e e l p ro g ra m a  
c o ii 'ie n e  e i n o tic ie r o  m u n d ia l, c o ­
mí dia# c o r ta s  y  tro z o s

l'KOM \
P A U L

I V w n r .  T 47

D e i p u é i  d e  l e e r  L.X  
•fiTÍe la  «  lo»  a m i g o »  e n  
m e  t e n d r á n  ¡ o t a r é »  e o  )e «  
ríe n » t e  paía*

T T n iü
P R E N S A ,  I  A i 
• u  p a t r i a .  \  k  W  J

■ar n o t i c i a i i  ,,|,

; - ( i i  n a r l i r

JO E  E.

i  i«nc,a en
.‘ -iinbién

' '  L  :i7o M 
'"• 'U n  M:

I I I .  •ll.i: “*l\V

R E S T A U R A N T E S

f  'iia ■■ n  n a  lip '.ia  cíe la  fo m o s o  a r o d iix c ió n  r in e m n to g r n fic n  
''C aat/ia  i l la ” , r y ¡ .l ' r a d a  i i i  r a s ic U u n a , i II e x h i l i i r iá a  i s t i i  s e m a n a

• a. e l  t e a t r o  'B an  .J o s é ”-

FORNOS r e s t a u r a n !
T e l é f o n o :  CO\o>4>^ m )!

'\ < lk W ftV  ./ ik llJ ' I2 2 8  W e a t 5 2 n d  St.
A I K ) S  l - f  K K T .V S  I> K _ liK O .« l> iy A Y  _  _ „  j i g R í " ’ '

......

E L  R E S T A U R A N T  H IS P A N O  P R E F E R I D O  P O R  L A S  
Q U E  S A B E N  C O M E R 'V|.

Ayuntamiento de Madrid
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Alquileres
,fiientoa ain amueblar

"i rmniiOH riKirios,h«ri" ilu«*ha.
* *ilP

raftUH'l'i
c z .

 ̂ STREET 50 EA ST 
'tuartoá grandes, claros 
'•|/,d09/ baño, agua calien- 
""te renta muy baja , 
yd’an Supt. en edificio.

<>Aa fr!l4kl. \ Itaitafinioai f A..;lW  Ki\©l. A p a r ta  n  m i  (úK tra©un. 4 OHArto© SiT-I-l;. uffua** ' '•> Hiflufo, foultiit Brnnrt#*, i‘
f i .tr t  ’ rt’ ifn r ” , (P » n ln © ii) .n .->  
. r̂r̂ LfRl-ET \r K\ST.'J¡, ciUiilO» ciaron, bilí*,-feiéG . caliont'*

Ñ.

« T J I K E T  13.-. K A v r .  
i í ,/  \ I J  K \  r t ¡ .  i i .> s i

« L l i r í l ’ ' ' ' . . .  • '.lariitu r' .
t \ .  lÉ ro lJn  (]»,'«,radnN, ft 

£■ u?í*en «n r.
,, inr/irm » (;l .®npf.

W j- g T R I / t t '  0 - ! l  « V É S t .
¿'iv ,;'. pTívArtím, art©

, , ,  h au o , a ü rtn u ro © . { a o .

ífgT R É E T  1 2 2  WEST.’" ■
, n l '  O '0? n » o r, 5 y  « r u a r tn »

.la fo » . p r iv a d o » .__

fS T R E É T  282 W E ST
- - 1^ eti •^srjuína. C in c o  cunrtc**, 

" T - .  BdrlftiitOí*, p.irptift© p in n i  T o .  
"  ^ , o> «■ k l a  t e m a  b  1 e .
- ,I * " .© T R K E ’t  z s l  W K S T .
-•Fiio- •' •' • c u a r io f .  An yoig c a a a a ,

ju\A. 143 t n  a d e l a n t e ,

FU MANCHU.—LA MANO FEROZ.—XIV La fuga Por Sax Rohmer

' f í  h iib w u y . S r ta  cu a H o #
ic in ic iú ü ,  b a ra tü ii, co m o *

" S T e .  r m c o  rtirtrto©  ara iirte .» , <*la- 
A K u a kJil.ohC v. L ú a

08 STR EET Ó E A S F
in o ü rrn o © , n r llf ir io  m íe*  

r-«.i*a *  d í * _ r * ' io t , lla a o n a lih * .

^ S T R E E T  58 W E ST  ■“
 .«iipt.

Tm yt.T  .W * 1 V e « l. C in c o  ciinrlOK
- .  • C ia ro ? . n tU la n to n  m odPrnufi.

\ r  " f i i "  b la n c o » . V / a  .?u p t.

,fSTR EET '510 W E ST "
r i K I '" ® .  5 3 7 :  O .v a  ( I J IA -

r i J . J  r j . ) ' ’ l l> A I- , r A I . E F A C Ü IO X . 
f j i ' í ,  1(197. K » q , l i o  .« (. 4  c u a r to s ,  

" , U «  ta ilü í  K ile lo n tu a . J2 S .  M unrue 
.-n a rto a , b afio , « Icc irlcT rta rt. 

: , ,  r - .ip .n r a U o » , 5Ü -I1 1  m e s . 
.I f .fe U  S t .  C I l i c k c r l n i H  i S I l
'g U l N T l  A V E N ID A  1 3 9 7 .

í .  u a t r o  c u a r to » .
I..V a d c la n to a .  5 2 2 — 1 3 3 .

I ÍÑD A A V E N ID A  1917 (9 9  S T .)
1 0 0  s f m a -  Vbt<7?. a i u  a  i . v l i e n t e ,  h a s o .

[  j2 ,P jr r n A  I I l A R A T Ci. " Ja n l t o i * " .

papel le 
j-usoe y c, 
ue no I# 
1  de esti 

ei pajd 
a el (juf 
Tiirable:

:ULO!

L O R A
• .At*-., WH irl firt H.]¿1
l .R .T .ilion ,hjc*a
J O B L E

ítIMA A VEN ID A  1878
■1 » S l, > '■ > 6 i 'i if tf i i) - ,  am -en so r. 
inri"<. íTívailAtg. s srv ÍL io  d e  p r i-  
- r . “ *71?. lU  c o lo r . B u p t.

irtamento, ascensor, ganga
.vo. IT T l. K?I|. l i l i  S t .  7 cim rt"> !üf» aeifcnfior, pnrtllo
W .(ó  a « le U :itu a  M uy b a r a t o .

calefacción 3 -4  cuartos
r. If la n to © . $ 2 1 . $ 2 5 .  lllaTiii»;#232 laiHHi ibu St.

BROOKf.YK
»L t 2 l .  I l r o o k ly n .  i  ruortoA »

fren»--, <’o io —*»j6n ,  $ " 2 - iDOA 
..'trt M*.ii r-ubw ay M o r r a n  .W c ,)

CvioHos amuebtadoa
M M  S T K K E T  SO I 7 V E S T .
jUÍTi • S S  E  N i. '  i L l-O  S , K  (/N I T O  

101*4 D B N T K O , r .A S W N A ü L E
V tl'ET 200 W « « t. C u a r tó n  a  $ 10 . 
kU fuclftiiiericana, G p la to B , p o s t r e  y  

S allgnté ro . g C h u y l e r  4 -1 5 4 3 . 
R E t r  Itlrt C lu ir lo  lln ip iu  h1

izerbH  Cui'jIiila(I»<s U o B a r. J.*. 
)>©"ljK'i‘ o, t l . z n .  L u r t i r in g .

I S l  E .  S e n c i l lo .  $ 3 .5 0 -$ 4 »  lío - 
J& d& petidienie. c a le ía c c íO n , a e u a  

h a .  r o c in a ,  au b w ay .

K I  t^iuini*'©i> L im r n to  n o n  d r .íó  « c ffK  r n  r t  l u t a r  oi> 
n « c  e© íribam o© . >H n i f i i í r  r© ta b u  t r í i lm ji i t id o  r«ni fr*bril 
r .i im l^ z . t n U a i id »  d c  iirccU a **  u n  r a c t ir tc lo  r i« e  n c jiirt 
©»nídi> b u b itt M cQ p rria d u . M ¡ Mira/fi»» r s tn lp i .  in d u i ia ,  
Í:U ÍP ii(ln  hi«*rteTHCn{e. ««unndo ro in c n / 6  d#* lU c o n  r l  Iii* 
m r n to .  I':n ariu H  ¡> i© fanrr l»i ldi*TTlif*Qur

I n a  >«•/. iiiH'i* ifoH nfit^M, m írtitrn ©  bu©ciibn >\ UitT.'i* 
in n u o li r n  e s t i iv r  n i  un c r m c n t e r lo  l in tH o , re rc ii
d c  U r d r iis U m * , M r  p u r a fid  l o H r r  h  v e r  n  « n  |>»‘«iurno 
K»ii|io d c  n in lr r e n  v eslid a©  d r  f ir g r o .  rciiu id a©  r n  tu m o  
i» iitru (un .)>a lU itU u : iKirgnt* c l  L im r a to  i in r  M u o h o n i 
r r a  »*| Tni©iiu> í| «r o í  cn  a q i i r t  ««In iicrN .

S m it h .  l l . '  p ro n tfi. jigarp<» n il b n */ o , ix m ie n clo  f in  u 
n m e le n a  d r  «n U  pt .i© a m ie n trh . \ líin ? v n írm lo  (n rin rta  

lu rcvm rrtla r x t r ji t iu  r ih ira  m í  ¡n r\ p | lrn b le  r n  ©ii t in .i -  
itduO . dl.lo r n  n lta  \(>t: “ (ri'O  i|Ur círb u  >«iic'*rlr n n r  
PHsrmo© lu  n v r h r  e n  « n  l io te i ,  d ra ja iA s  d r  to d o . l,4i uno  
ru M i a i ju í  en r \ t n n » n t ln n r ia m r n t r  e M r a r io " .

2t.í| » id a in rn te  d r© rciitllm o ©  L is  rM 'oIrrn©  \ |>rnrtrn. 
mciM cTi la  b íb l l r t r c a .  r n  h i q i i r  IM rk ©r a í u r á *  c r r r t in -  
d o  In© DiuIrtaN  ro n  I>ih m rrc .iN . N n r v a m e n tr  S n iU fi 
J111UI6  a  to d a  « O f: "M i« e m iie n tp o  titu v  p o ro  In c l in a  ito 
n  d csh H ce r c l  u ra o rjc» . P c a r o c * " , r v c f a n iá ,  ‘' 5 ,  r l r  r í a -  
in r n tr ,  t o l v e r c  xnufm na a  estu . r n in .  Nn tn r  e n s t a r i a  
a ln iiid u n n rin ."

Colocaciones
CoTitinvación—Oferta mvjcres
U r K I Í ¿ \ K l . l s  c o n  i  « iM T lrn f(a  en  rn rciiin © .Curtisin '•ti.JC ; IrlH 1’inirv J íImkI 
c e r r - j  A V e, " , l "  ü ro ,ü rlM i.

Profesionales
Cctnti-nuación —  Dcntiaiaa

O P K M \ in V '»  c o n  P v fic r irn r l jv  e n  r tf f -z n v
a m.ltittin.'k ini ju t o jü i r  ü.« .1 ;.

Htnn ü a iü  P i i  i ; .  K . :;u s i  i»:»;,) i :

Enseñanza —  Mujeres
‘ < R t> C I (K T  b o n rliiiip ' I t ic lu y r n d o  m o n -
tn ¡5u .,'. (''iitc-.Jiirta©  i 'T h ln cto to u B "’ $ '  Alu- 
trn .-)]».. u r a l i.v, I .a  M ,.r® S t u d io. ;U 5 \V. ■«f

Servicio Doméstico
N K r K ^ I T .I S K  m ncEiurhA  p u r a  1 r a b a  J o  r o '
n o r .il  u.« . (s.t, H iD -na p a « o .  " l o  A v.*. 'V " .  
IlrouUl.ii Ti(i,i(¡ ii.ciü (Ir Brisluon Hoach 
y  b f i jc s - ' '•stai'ir.D \ v - -'.T ".

Demanda mujeres
C O C IX E H .Á  O V k' \ R A 4 0  (7e n k k a i ..

l)».Hrii ira b .i .jo . .*'^iüun,i*nD* (•.'••rib.iiK 
M rs . M 'iry , 12 1 ^V^'st 2<i S t .

S E f l 'O ilA  e«]iiiiio In , a m a o f e  d r  n lfío n , c o n
€xp r.rj< i|r'ja  «ti l i ln i r .  ,* üi i i i ié x i jc a s ,  in r lu s i 
coser 5 hontnr, ¡l-'ica «m uioifiún. Tlrnc 
eY prríPa*'i.\  p a r a  (.«'•¡i lin ^ sp o d i's . 
b a n  B o x  R7, I * l iK N S ,\ .

T  AD R .  S C H O R  ? .‘/ nV .- 's Í
61 W est 86  S treet

íE s f i .  N . E .  C oium bU ís A v e .)  
D e^ U .ttrT Ía  rn o d e rn a  e n  tado©  ©u.s r a m o f .

l lo r a »  9 -9 . U o m io ^ o a  1 0 -2 ,
P r e c io »  b a jo s .  P a p o s  o e m a n a la s .

DR. W O L FE  
101 W . 117 St. (Lenox Ave.)

l in ic o  D e n t ir tn  rcco m e n ü rcd a  p o r  
P a u lin o  U scu d u n  nov r t  b u *'n  t r a b a jo .

DR. S. S. FA R R ELL C IK U JA N OnnsTisTA
E s t a b le c id o  p o t  m á s  d c  $5  afiOd. 

PairoM Cárlle» ««manalaa,
341 W R S T  23 S T . E n t r *  SO. y  9 fi. A ve».

DR. LEVEN SON C IR C 'JA N n  
D E N T I S T A  

S l  E a a t  1<0) S t .  Etoip M a d ie o n  A v e . 
C ancJrnzudo ,©  t m b a jo s  a  p cco i.ia  y  c o n -  

d ii lo n r *  a l  o lc a a c e  d e  to d o » .

Profesionales
Continuación

Quiroprácticos

G. E. A LVA REZ ÜHLeciullíta 
Q u i ro p r í i i 't ic o  

M é to d o  n a t u r a l  aln  d ru g a s  d a  c o m b a t ir  
e n ír r m r d a d c s  p o r  a ju e tk 'a  c i e n t í f i c o s  de 
la  c o lu m n a  v e r t e b r a l .  643  TV*. 147  S t .  K *q . 
liro a d w o y . D e  « a  7 . T r t .  E l ) . í e .  4 -47^ 0 .

Varios
Bodegas

K O D R iU T E Z  y  T E K K K R O , I to rln g a . C n r-
rilr.-/ ift y  T tn .n  x " !  ■, l.-Io,
" ( J ) t l f t ’ t i ir r '! ,  l.'iliT— *■ I A v e ., “ i i f  713  y  114
B O U K fiA , C .A R N ir E B I A  T  V E G E T A I .E Í t
.« e rv ítn o s  a  lio itii'-iD o . I ’r e c lo s  b a jo s  SOS 
tv . f ' i  P t .  T e l .  7VAA», 3-72*11. J  J l m l 'n c t .

DR. SOL J .  LO CKER
6 4 8 — 3ri7 A v * . (4 2  3 t . )  

________ B s y o g  X .  S b  h a b la  e sp a fio l.

« E S b J J  T K A D A .IO  l iU N K R A I ,
lie  i ' i i i . i i . ,  „  . .U iil .i .l , K e r .

E s  T illa n  Al 17.». -O. L A  JiK K .X .'A .
S K Ñ O K .l E « l*A Ñ O I..\

. . l ' . i . i r s e  !n ;l ; )  lo® n u o tia f’e r e c  
o .  12S  7V/"t H (. A p t .  3 .

Escuelas
Automóviles

A P B K N D .^  m v cA n íc ii d e  a u to m A rlIcK  |>or
$ l  H em uiial. U n  ü itc ii m e c á n ic o  «le a u to m ó ­
v ile s  a s n a  b u e n  d in r to .  R o p a m c lo n c 'i ,  
lflctr ic l« 1 a il, p n e u rn ú c lco s. D ía  y  n o c lie . 124 
W e s t  20 S l .  E n t r e  Cn, y  7 a . A v r a .

Bailes
l i E V l K L T V  S T n i H ) .  r i i . s n  e s p e e ln l .  *,7.

________________________________________ _ T a n g « j, i'ii^ ti'o t, v .iU , ta i» , ru m b a , ;ior«i-
1 STREET 57 W E ST  M tlc ®  p a r a  r .n u e l r .  B n p a fio l, 17  W . 83  S t.

v ista p a r q u e , b a fio , c a le fa o o lf tn , S E S Í U Í I T .A  ru íia  e u s e f ia  b a i le a ,  h a b l a  e e -  
•««. aubn-ay, J 3  « n  a t le la n te .S u p t .  p a fin l. C u rso  r a p ó lo  l i .  S A c r a m e n lo  

 — -------- -------  ? - 5 S « l .  J5 T  B a s t  81 S t ,  A p t, A.T I M O .M I 2(Ml H 'E S T  ( I t l l  -W K .'Í
M lis .  iirfKl T'® iT p a fio la . C u a r to »  i
rv A T n a f l l  ÍL iT -rftP 'S  b n tliA  v a lr fu 'v iA íi .

ino*
^  A __ v a  l r  f  u ' « ‘ifo L ,

fffR K E T  5 0  W . C u a r to s  b o tillo s , 
p ^ . cG raodsm onte & niuebla«2os, f ts c e a -  
I r - *  boche, te lé fo n o , s e r v ic io  h o te l, 

1 $ i ;  d o b les, $6. C u a r to s  m u y  irra n * 
, . « P ro p la d o t í - 3  p e rs o n a s , $ 7 -$ $ . 
p * " ú g ,  $ 10 ; P4;n b afto  prlvadO i $12.

4DAL0:
Y O R K **  ‘
•:V1MAN1T'noltk jo lW
Ü O R I U '
p«paftoL . 
la s  0.1 S/

"lONAlH’S
4 lo»

c m ir to  p rH a d n .
R T  F . S l  "  ''•')<*'rn, i'ü c im i c o n in ii , h n ru a

V H ie n c ia  L a u tid c y .
IV. ( "n a r tn s  s e n c il lo ,  d o b le ,

j i l i ,  r«>''i‘'ii i1c«'i>r,i Jt)©. i'ah - 
Ht>tjiia,iK«-K;. $ 4 , ? i;.

l * " > r i íT  I U  TV, P a r a  fa m ll i i ie ,  l - í - 3
^  t'o m o .liú ailea . P re v io  r a a o n a b le . 

_~.4. U .2Q ,>n a d e la n te .  S a n tía itu .

C u arto ©  « c n c ll lo  >
. . . ii<‘ Ja xa. Av.',

-AvH^r  n is o , i«\ P o la n i'f i .
^ E E T  flfll“ \VE*4T. “ , \ P r .  i - t  .

l*»bnapjfin p .itn  o  (U\H )H'r-Toüx* «'finioaiiiailes. jr.,

6*1.1 W K H T , A V T . « .
> *,u «>asa. T a m b ié n  

l\' I' © itiili.5 p n e r to r r iq n c ila .  
' ^ d w a y  3 4 4 0 ) .  D o b le » , s e n c l-  

t  tu n a r la , a s c e n s o r , t i  lé fo n n . i'««- 
lT « 'c !t«w m é d ic o s .  A p t. i .

Xiandas se aiquüan

Cuit»m-d& la, belleza
M V .f É lt K S  y  liu m b rcft, ¡TprauTlnn cu K u ru  
cJ» C r .l fn m s  h e rr a m ié -n ta s . D am «i:í
dlpltoinu x ru lm jo  deapné©  c u r s a , H un-
« h iñ e  H e n u tj firU u u ], l i « 4 - l s t  A v e . re a d o  
7 7 ) .  A rr tb .i  dol M’ nolw M rth f t tn r e .

Escuela Comerciai
SNCZ K L A  E s t c n u S T á f ic a .  Í 2 B  IV . 0 6  S t .
C latof» de ta«i u ig r a r fa  s n  « s p a f ic l  sietam A  
" P l t m .m " .  K iise n a n io ft r á p id a m e n te .

Idiomas

IN G LE S s PUCO TiaMPu 
r t  m e jo r  m ¿tod« 

SOc, L A  H O R A  
9 rU B , a m e r ic a n a s ,  b u e n a s  le c o lo n e s . E x i to  
p o s it iv o . H u ra s  9-9 , V e n g a  v c o n  ‘énsSHS.

IN STITU TO  U N IV ERSA L
I J « 6  L e * i n * t o n  A v e  ( e n t r e  * 8 -8 8  S t » .)

11 S I  • , 
IV A . »• 

rh ,

L I
•PEA Bm  
1 1 7V. «  t

■ tr .  5^>‘ E E T  3 3 . B U O O K L V N  
e—' . ' ’ *. • »* r t t í t l ó T i a  d u r a n te  22 

■«' '» "> n a b le , V e n e a n  a  r .  7V. 
;  JAC . :,7>' L e x it iK lo n  .\vi ,, N y . 
•~fope» r }> I,nza ,% M 4 7 .

T K T f ^ r  S Q sefiad o p o r  u n a  a s d o r ita
K e s u lta d o s  s o r p r e n d e n te s  

e n  c o r t o  t ie m p o . 60 c e n ta v o s  p o r  le c c id n . 
D ia r ia m e n t e  9 -9 , D o m in g o s  1 0 .4 . 

E s c u e la  p r iv a d a  e .* ta b le c id a  18  a fto s.
S E T \ . BLAN CH E F ISH E R

1 2 6 4  L e x ln g in n  A v e, ( e n t r e  » r.-« 8  S u . )

ú o l o C i'aciones
s'«-ay.»Jíí .  0/ería___

e l e Z '
Hombres

r lo r C c n iu c r lc a n o  d e  ro p u  F»ra d e p u rte» , d e s e a  ugenei"* 
. .  ^'•POnisablex, p a r a  v e n d e r  a 

c o m ix io n U ts ft. $9  l a  d o o c- 
,\X  Cn-, 2 8 0  W . 39 5tv«*-> «av

. ./ l l 'P t X O A M E i t T r A X o "
. . .  HtoiHlenie Kfre. ..  .H ien ie  K ^ re n te  v en - 

t m p - x a r ,  * '« n 1t e "  1 1 0 .4Íj_'V<'0t lí5 SU
f  X K fK .S IT V r V I I A  T R A -

.  . T K "  j].- ..
'í'i'mvv >'■" _.'amak.:a.

¡ÍK  V E C E S I T A X
U -1— ‘« fu e ra . ' S U ilv "  •4a4.
K g g * I e m o ti s t . .  H

,r a d '̂ ^
iibitsC*
Kli»

A X
'4a- Hrooklyn.

E a s t m a n
O A IN E S  

a C H ü Ü L  
s s  w
12$ Rt 

E s q . L e o o x  
N. Y . C'

n tirx o  de in g lé s  e s p e o la l-  
m e ó t e  p a r a  e a p a flo le s  y  la ­
t in o  a m e r ic a n o s .  C u rso s  
c o m e r c ia le s  T a q u i g r e f  íf
e sp s A o la . D í a  y  nob.be 
P r e c i o s  m d iD co s . B u s c a *  IROS emplecis.

H U T A . M A R IA  P E R O X N K T  
p r o fe s o r a  du EruiioéM , In g lé s .  E s p a f io ]  e 
I ta l ia n o .  T r a d u c c io n e s .  2ü$ W e s t  30  S t.
L E C C IO X L H  ln g U ‘H'e»T>úAnÍ p n r  a m e r ic a n a ,  

$4  a l  tfie>*. T r e s  m e s e s  $8 , H o r a s :  ‘•-¡l 
E n c u r ta  T r b  h a . 6 6 4 — Tth A v e. Í 4 M 1  S t s  ) 
K SÍ*.V Á O Z <-lÑ 4»Lt!S . 17  [n c r to u e s  d c  (rruc*
bil. MAturít» ciFiklli)<'«*). V«’i'<i'«'Utu- tü'nn.i* 
Ul«Ia«l. 1 Ifi W e s t  l u í  S t ,  ''fJr«)iirn l f l '« i.r" ,

DR. D E ROSA D K X T I W A  
E S P A S O L  

CoJiBuliN e r a l , ' . .  ;¡n a fin a >)> r r f tn t ic u . 
) J 7  AV. 74  S i r e r t .  K c in ln a  7n. .A v en h lft.

Médicos

D r. Henriquez
M éd ic (5 E sp a ñ o l

121 W ES T  79 ST.
d e  l a  e s c u r t a  p r á c t i c a  de P a r ís

c o  A Ñ O S D E  E X P E E I E N C I A
E S P E C I A L I S T A  E N  B X K E K M E I I A D B P  

DIC I .O S
H O M B R E S

E N  L A S  VIA.® U R IN A R IA .®  
A N T IO L ’ A S  E N E B R M E D A U I6 S  M A L  

T R A T A D A .®
IN Y E C C IO N E S  IN T R .'l .V E N O S A S  

A L E M A N A S  
V E J I G A , R IÑ O N E S  Y  P I E L

R c z e rn a s , ú lc e r a s , g r a n o s ,  a n i l i s i s  d e  i a  
s a n g r e .

H e ü m a tis m o , E a id m a g o , C o ra z d n . 
P u lm o n o s , lO u fe rin ed a d ea  N e r v io .-a s .

E L E C T R O T E R A P I A  
R A Y O S  U L T R A  V IO L E T A

H o r a s :  d e  2  a .m , & S p .m . 
D ifrfiln g o x : de 10  a .m . a  1  p .m .

T e l . E N d ie o tt  2 -4 8 6 0 . 
P R E C I O S  M O D IC O S .

Casas de huéspedes

Jo sé  Rodríguez ®r,V«rhan.m-“ 7043
e o n  o «If, c o m id a . T o d o *  a d e la n t o a

E S P E C I A L I S T A  A L E M A N
P I L -I . ,  S A N G R E . V IA ®  U R I N A R I A S ,  

IN T E C C I O N E S  A r-E .\ JA N .\ S  
I'.ABOB a g u ilü »  y  f ie s c u iú a .lo a .

HE 7 4 A R L A  K S> »A S ()1 . 
l ln r n a  1 9 -7 , 2 - 'j.  D . im ln ío  1 1 -1 2 .

D r .  M e e r
1 5 6  W . 4 4  S t .  C u a rto  3 0 2 , A sce n so r
X e w  ' . « r k  C ity . T eU  L A c k a w a n n a  4*214>J

Información Cultura!
(C o n t in  u iir td u  dn l a  vuurta p á g in a )  

a c u e d u c to  d e  2 9 4  p ies de a l tu r a  y 
u n a  carro z ii qu e s e  c o n se rv a , en lu 
q u e  v ia jó  F e i ip e  I I .  a i v is ita r  L isbo a .

A  c o n tin u a c i( jn  p ro y e c tó  la s  m u ­
r a l la s  d e  C in tra , re s to s  do la  ciudad 
n io rtsca  y  u n a c o lin a  co ro n a d a  c.q.p 
u n  P a la c io  q u e  fu é  de lo s  R « y ^  
en ol c u a l se  d e s ta c a  u n a  .sale 
n a d a  con  a x u ie jo s  de la  ép o ca  íü^ o.

T a m b ié n  p ro y e c tó  u n  am p lio  M o ­
n a s te r io  c a s i  ta n  g ra n d e  e n  su p e r­
f i c ie  co m o e l del E s c o r ia l ,  to d o  ello  
a co m p añ ad o  de eru d ita s  e x p lic a c io ­
n e s , a.®]' eom o los h e ch o s niá.®. sa - 
i ie n ie s  d e  las bataila-® e n tr e  lo s  e j é r ­
c ito s  c a s te lla n o s  y  p o rtu g u e se s  y  el 
m o n u m en to  erig id o  a l re y  D on J u a n  
de P o rtu g a l.

C o im b ra  fu é  o tr a  de la s  ciudade.® 
p re se n ta d a s , b a ñ a d a  p e r  u n  ro .iiá n - 
t ic o  r ío  en cu y a s a g u a s  se  r e f l e ja ,  
y  e n  la  qu e se  e n c u e n tr a n  m onu- 
r.ten to s a r tis tic (> i'e lig io s o s  de m é r i­
to . T o có  e l  t u r 7)o a  O p o rto , la  c iu ­
d ad d el r ic o  v in o , cu y a  fo rm a  de 
a ñ e ja r  e x p lic ó  d e te n id a m e n te , no  sin  
c ie r ta  p esa d u m b re  de sua o y en te s . 
B r a g a  bon su  h e rm o sa  C a te d ra l, 

fu n ciad a  p o r  u n o de lo s  R e y e s  le o n e ­
ses . B r a g a n z a , ciud ad  ro m á n tic a  y 
a ca so  ib é r ic a , e le v a d a  a  D ucacio, e l 
p rim ero  (ie P o r tu g a l. A l l ie g a r  a 
e s te  p u n to  i lu s tró  a  su s o y e n te s  so ­
b r e  la  o b ra  n á u tic a  re a liz a d a  p o r  el 
I n fa n te  D on E n r iq u e , a  cu y o  e s ­
fu e r z o  s e  d e b e  la  c re a c ió n  de una 
e sc u e la  de d ond e sa lie ro n  ilu s ti 'c s  
n a v e g a n te s , e in s tig a d o r de d os v ia ­
je s  de d e a cu b rim ie i.to s  q u e  diercin 
fa m a  in m o rta l a  los p o rtu g u eses.

L a  C iu d ad  de E v o ra  co n  tu  T e m ­
p lo  d e  D ia n a , a r t ís t ic a  c a te d r a l,  y 
p o r ú ltim o , cu a d ro s  p ic tó r ic o s , uno 
de ello a  re p re se n ta n d o  a  S a n  P e ­
dro ,e l m á s a p re c ia d o  de la  p in tu ra  
p u rtu g u e.'a  a n t ig u a ; t ip o s  de p o r tu ­
g u e se s  co n  t r a je s  re g io n a le s , ex p ü - 

FU N ER A R IA  HERNANDEZ mi-sinn tiem p o  las d iv ersa?
ja z a s  q u e  se  d is tin g u e n . E l  d ei In ­
fa n te  D o n  E n r iq u e , V’a sc o  d c G am a,

C A SA  C A V T B L I,.A . C u a r to »  p x c r lr n tB s  y
w p n ttlo 'lo a . Cun u íííti com íd-n», U fr c n  p a r- 
qui». 11 W . S3 S t .  S U B n ilo h n iin a  7-977S.

El gobierno de Honduras pa- íÍ17 TYTT
rece dominar la revolución I-iL jIv F íI UJ_í

— RADIO—

7 1 '  \V, H  S l 
C l le ir a n  S -0 1 5 5  

C o n  » x c r t » r t »  c o m e d o r :  m d rtlco f.
LA BILBA IN A

Duheríaa

“LA S D ELIC IA S”
ID X G od io8  r « r a  bu d iis . b a u t iz o * ,  c u m p lo *  
nfio®, etc. Pr̂ p̂io© mrtdlpoR, Eí«ropra'Io, 
>f. P o r n á n d c z . X14 W , 118 S t ,  C e r c a  L é n o x

D U I .C K R I  \ " í . \  .M O m C R .V .V
S ím O n  J o u ,— T r t .  U N ivé-rviLy '1*'I307. 
1 0 7  L f P o x  A v o ,, o a t r a  3 1 "  y  J 1 6  S t * .

Funerarias

P. ECHEVARRÍA & SONS
FUIx'ERARIA 

4 7 6  W . 1 4 5  R t. (A m ste rd a m  A v e .)
T e lé fo n o  E D g e e o m b e  4 - 2 6 4 7  

2 0 0 ñ - 7 a .  A v e . ( 1 2 0 - 1 2 1  S t r e e ts .)  
M O n u m en t 2 - 3 7 6 5  y  2 - 2 6 6 9

5 n  c a * o  d «  ( lo fu n c ló n  llá m ^ n o a  p o r  te lé *  
fo n o  a  cu !i1 «iu1c r  h o r s .  B n € n  ra r v ic lo . 

P r«rtr> * ra ^ n n a b ie » .

R n tlp rrc 's  coTTiplctn* SUJO pn -"tdalantp
6 2  W .  1 1 4  S t .  M O n u m en t 2 -4 6 1 8

Doctora L. D I M O JA
310 E n * t  116 -S t  T a l f f o n o  L E b ig h  4 -3 ;'7 0 . 

O B S T E T R I C A . M E D IC O  C lH lM A N  \ 
K S P E C l A L l t r r A  P A R A  L A S  JJU JK R )v .-5  

J Io ra R  l i i - l l ‘ in .  y  3 *7  p .m . I><«m ir^v.i 1 ,-1 2 .

DR. BOCA N EGRA  LO PEZ
n n - j- T t l i  .Av». T e l .  M O n iu n c n t 2 -2 7 8 9  

P ip l,  v in a  U rln a rl.i® , I ln r n ? :  C u n a u ita s
írra tlB  p a r a  lo a  p o b ra s , lu  a  12  a .m . 

C on«iU t.a B o n a r a l  ú b  4 d  K p .m .

O J O S .  N A R I Z , t iA H ü .lN T A , O ID O S
Dr. N. Guillempe, especialista

219 W . 1 4 lh  S t. T e l .  T V A tk lii»  9 -6 4 S 8  
H ora©  d e  11 a  1 y  Ue 6 ft 7.

Cambio Idiomas
A 'I E R H .\ X O  llb ó S B A

(*ainW  )• niKl«''X p o r f t*p * f lo I .  
E * t i jb ;« ) i  í l l  I l i ‘X -i'®. I»A U ItE N S -\ .

Música

t r a b a ja r  p r ir a c r  o f i -
t t ' ' f 0r<>o«'lHR y  n n iL '-  

131 .\ve, 
'0 _ jv i iu  y  ti a  < p.ni

ñanza —  Hombres
< *>• n u r h tr a  c » -

•••'laiio y  o o m iB lftn  ■

Briceño Studio ii"'
V fo lfn . p la n o , g n l t a r r a ,  m a n d o lin a ,  b a n jo ,  
* a x o r ú n  c la r in e t e .  f i * m * .  A íln n r id n  p ia n o f

— 4/.É» •*©. »■ fl '

) , .  . " 1 1  JO y  c o m is ió n  a  loa
( 1 ?  a t . ) ______

•V* p r tfru lu B  h a b la d a » .
T r a b a jo  p e rm a n e n te .

-  ̂ >^i)u rit«j H lsp n m ». S t a r
'  - .^ ( i '« r ? B I S  Ht )_

'• barÍM ToB. E i n i i l .o -
' " - n t r . »  u p r .n 'Io ,  ü í a  y

•111 AVB. ( “I 'l ,
;  bp -dílu ii H ÍM iíb rr .1, T n lc i ,

1 2 . , : - . , .  I.,,n ,|nn B iir -  
' I l - l t  S tB  )

' ^ f ^ t a ^ M u j e r e s  

" " « d a d o r a s -------
t r i ,  ' ^ - ¿ 1 ’’-  “ '" lu liia  l l f l ’ s t

V e n g a n  to d a■̂•(.4. ... —•_. vciiK an uiciK
^ 22a o R ,“* i ?  P nra la  ra s a , 

( 5 2 0  S t . )

>• Tdm k-- "  'i 'ro ñ o  V pes- 
.fe'’”  c o n t r a t is ta s .

* O I n  W ’  o  r  r»x

Profesionales
Abogados

DR. E . V E R G E S CASALS 
5 4 3  W . 1 4 6  S t .  B R a d h u r s t  2 -8 4 4 6 . 

 H o r a ^  ^ 2 _ L  ^  p o r _ c ^ ,  ___
b r .  l TM. H ER BER T
a n u i'i 'í .i ,  Jr' 1 'N .jif 'r tu j.i  G f ©u o fu -in a  

Il.< 1 «►»< X ,  (';«i«ÍiaR i.'i f ía .  l')sJ«)t»*iMpin 
T»'l M'‘ iMUnu«nl » * V .  T / 7. .
T i ). SI'rvjuv ?,i

"D r. A ."V A N bO  Í)E  r.EOÑ""
800 W . 1 4 3  S t .  ( A l  K e te  <3« B r o a r l i r a y ) .  
K D B'*< 'om b« 4 -$ 7 5 7 . D e l a 4 y 7 a 9  p .n j.

DR. E. GARCIA LASCOT
l S 2 y— 7Xlí AV,).. f n t r e  l U  y  112  P ts . 

T r t ,  M O n u T ri-n t 2 -2 8 6 S . H o ra »  1 0 * 1 2 . 4  fl.

Dr. LU IS MENDEZ u o  W . SI 
* i 'h v iy  4-410Ó  

M « rtic in a  —  C ito n sía  —  P a r tn s

Imprentas
T .  &  » .  r R I N T I N 4 1  

T r a b a je s  e n  e *p a flo i e In r té a ,
$38 W lU in m  k t . T r t .  B A o k m a n  $ - * 7 7 4

T J t l .V N f i L E  l*| {I .\ T IN O  C O . 
Im p r e s o s  üe ( o d a s  «-latoe».

O W e s t  19  Ht. T r t .  W A tk In a  9 -4 5 7 1 .

Mudanzas

R ivera Express
2 45 w .  

Tüeennfa
116 Rt. T r t .  M O n y m e n t  2 -3 0 2 1  
n U n o » . A lm n r e n f l j»  H i& nco R n o "

•H A N  t i .A IX K G O  C O R P O R A T IO N  
T o d a  c ln a e  d e  e m b a l a je  il«  m u e b le a . Mtj 
danz.n y  ft’ m s c c n ju e ,  c*^n 2 t> oxra g r a t is .  
TeMfnnn BKekmftn S-0651, 2(5 Cherry St.

E L  R A PID O  EX P R E SS
7 S *  t v ,  119  ? t .  I T N '- . r - i t y  4-n 9U 4.
B W N C O  T F 7 ' ( j v I \ r .  C O R P O R A T IO N

309 U h u rr h  S t .  T . I .  U A n * ! O -lS ñ ?  y  * - 7 S í f  
To(3n clA d . '7? t r a n s p n r t . *  y  i c r r - o . .

Resta’urantes
r o A I K D O il  t l n b 'R a m u n a .  IZ S  W e s t  9 7  § t.
F am o H u  «•••«jrieru. r'c»m td*fl v fíü U b * . P l « -  
t i l ln *  «axnuftoifdw ÍT u v ifim o * ¡' dom iH 'lt> .

e l  pi-in iero qu e d o b ló  e l C alió  de 
B u e n a  E sp e ra n z a . L u is  d e  C am o- 
en s , p o e ta  n a c io n a l p u rtu g u és , a u ­
to r  de “ O s L u s ia d a s " , o b ra  m a e stra  
de l i t e r a tu ia .

( C o i i t ln u .r l f tn  d e  l ¡ ,  p r im e r a  p fig iiia )

t in t a  de su b a ja  del e jé r c ito , cuando
ae en ro ló  en  la s  f i l a s  que re c lu ta b a  o .w T / iw i-yA r'ii-.iuT ro n B E .» . . » » .»
L e e  C h ris tm a s  p a ra  u n a e x p e d i c i ó n A P E R E N  
fiiibuH tei-a en H o n d u ra?. M alo n ey  *
p ro n to  fu é  co ro n el y  j e f e  de un  “ r e ­
g im ie n to ”  dc a m e tr a lla d o ra s  que éi 
io  fo rm a b a  por e n te ro . S e  le  tu vo 
de a q u í p a r a  a l lá  d ond equ iera  cu e  
lu c h a b a n  la s  tro p a s  de C h ristm a s .

S e  e n co n tró  en  e l a ta q u e  a  la  c iu - 
d a r  de la  C eib a y  aun qu e herido 
dos v eces , m á s ta rd e  hizo su  e n tr a ­
d a  tr iu n fa ]  en  la  ciud ad  de G u a te ­
m a la . Com o reco m p en sa  se le  nom ­
b ró  je f e  de p o lic ía . P e ro  re in a b a  la  
paz y  e l h o m b re  no. p odía  e s ta r  
q u ieto .

E r j  l a  f r o n t e r a  m e j i c a n a  

E n  1912  re g r e s ó  a  N u eva O rlea n s 
y  a  la  v i? ta  de u n a  a m e tra lla d o ra  
del c u a r te l,  i'evivió su  v ie ja  a fic ió n  
y  en li.'tsd o  de n u evo p ro n to  fu é  c a ­
p itá n  con la s  fu e rz a s  en la  f i'o n te ra  
m e jic a n a .

A ! tiem p o de la  g ra n  g u e r r a  e ra  
te n ie n te  co ron el d e j reg im ie n to  142, 
com p u esto  dc tro p a s  de A rk a n sn s  
y  p ro n to  fu é  a  c o m b a tir  en  F r a n c ia  
con  la  bi-igad a de a i 't il le r ía  de c a m ­
p a ñ a  del fi-lo.

D esp u és de la  g u e r ra  re g r e s ó  y 
.sirvió com o su p erin ten d en te  de po­
l ic ía  de N u ev a  O rle a n s . A ! r e t i r a r ­
s e  re c ib ió  un  g a je  de 8 5 ,0 0 0  y  con 
ellos com pró u n a  c a s a , donde tie n e  
su  esp o sa , con la  que ca só  en  1912 
y  tie n e n  dos n iñ a s .

Objetos de arte del ex-rey 
Alfonso subastados en N. Y.

T r e s  o b je to s  de a r te  quo p er­
te n e c ie r o n  a l e x -r e y  de E s p a ñ a  don 
A lfo n s o  van  a  s e r  v en d id o s e n  r e ­
m a te  p ú b lico  e n  e s ta  c iu d a d  el í 
v ie r n e s  p ró x im o , h ab ién d o lo s te n i-  *, 
do qu e s a c r i f i c a r  el m o n a rc a  a  c a u ­
s a  d(í su  a d v e rsa  s itu a c ió n  eco n ó ­
m ica .

L o s r e fe r id o ?  o b je to s  d e  a r te , 
q u e  so n  t r e s  v a lio so s  ja r r o n e s  fu e -

r< „ ■ j  .  j  í  ir o n  a d q u irid o s  p u r M r, R o lan d
M o ore L r a n t e  .®u r e c ie n te  v is itac ia  co n  la  o b ra  dol D e scu b rim ie n to a  F r a t tc ia . e n  c a / o  p a ís  d on  A l-

de A m e ric a  p o r los e sp a ñ o le s , laü lfo n g g  re s id e  a c tu a lm e n te , 
consecuencia,®  q u e  s e  d e riv a ro n  y  lu] _
q u e  dió m o tiv o  a  e?o  m o n u m en to  d ei _  '  * • i
D e re ch o  In te r n a c io n a l quo e d if ic ó / f o O S e U C Í Í  r e s t o W c C I a O  flC  0 0  
ül P . V ic to i 'ia  y  d em ás ju r is c o n s u l­
to s  espafií/les del s ig lo  X V I ,  que 
aú n  se  t r a t a  de l le v a r  a  la  p rá c tic a  
p o r  los e s ta d is ta s  m od erno s.

A g ra d e c ió  a  su s  o y e n te s  la  a t e n ­
c ió n  con  q u e  h a b ia n  seg u id o  su  co n ­
fe r e n c ia , d ió la s  g r a c ia s  a i D ire c to r

ataque de influenza . . .
( r » n l i n i i a c l ó n  «ir If i i ir ím o r a  p á g in a )

p a ñ a  e le c to ra ! b a jo  u nos ag u a cero s 
de tn a re a  m ayo r.

- fl. , , M r. Eon.sevelt no  qu iso  co m en ta r
“  ■-> m . . .  1.  h id .™ „

p tc lo  a  p o lític a  n a c io n a l, com o ta m ­
poco so b re  la s  r e fe r e n te s  a  su  p ro ­
y e c ta d a  c o n fe re n c ia  co n . e l p re s i­
d ente Hoovei'.

Ventas

p o r la  in v ita c ió n  qu e se  le  h ab ia  
e x te n d id o  p a ra  e llo  y  c o n te s tó  v a ­
r ia s  p re g u n ta s  qu e se  le  h ic iero n .

E l  c o m ité  -de g e n t ile s  se ñ o r ita s  
s irv ió  a  lo s  p re se n te s  e l ch o co la te  
aco stu m bi-ad o y  ?(■ d ed icó  a lg ú n  
tie m p o  a  re c e p c ió n  s o c ia l.

P a ru  ul p ió x im o  lu n e s  f ig u r a  en 
el ¡iro g ra in a  u n a  c o n fe r e n c ia  a  c a r ­
g o  d el p r o fe s o r  D on F e d e r ic o  de

U l.®  U .tR A B IX O N  
2.1.7 u J.ÍH ) I ’ . Al.— W K X T

K I r n n u r lilo  O u rtu  v e iiP to U u io . c o m * 
p u en to  |«>r e l  b a r l t u n o  ,M. VAPffa^ Sem * 
lirú m  i  e l  p ía n i« U .  ( iu i i le rn K j ('H « rÍllo . 
o i r e r e r ú  u n  a m e n o  p ru i;rn n iA  d e  © elec* 
•clout'K re s io n jile ©  h isp a n a © .

O  K<l l  K S T . i  S I V J  >R| < J l *  E l i  .A 
8 .3 0  a  D.DO V. .\f.— W a U  

In te ri'K A iite  p r o g m m a  d e  h a i la b ]  p * uto> 
(JernoR JnW m Q rtonuIpN . e je e u la d o s  p o r  e l 
e s n i e n t o  e o n jiu i to  n u e  d ir ig e  r t  m a e s lr o  
<»«l»a ñ «)l K n r  I g  u e  .Ma ri r l ff « e  r a ,

” l . , l  C T K S T IÜ N  F I L I i n X . k ’’
» .3 ft a  8 .1 5  P , >1,— W J Z

K l d o c to r  J a c o b  («ouid  S c h u r n ia n . p r e ­
s id e n te  ♦ n i é f i l o  d e  l a  u n iv e r s id a d  d e  
C o r i ir t l  > ev  om  b a ja d o r  iio r te a in e H c n iiu  
n i  J j t p 'l n  y  A le tn u n in , cpiien  p r e s id ié  lu 
p H m e m  C o m is ió n  A d m ln ls tila t iv a  r ie  lH% 
isla*) KJlipinUH, d ir tn r ú  u iia  c o n fe r e n c ia  
« o b ie  ! a  a e t u ji l  « i ie r t ló n  ra < p e cto  »  d ic h o  
u r c h ip lé la f to . d n n d o  a  c o n o c e r  In s tin cK  
g n c  s e  p ro p o n ía  e l  p r e h iü e n te  M cK iid e>  
c u a n d o  F ilip in u ©  p a s ó  a  l a  Ju r is d ic c ió n  
l ie  JOK E sta d o ©  ( n id o s .

CON J l  N T O  ••KI. C H IC O ” 
lo .u o  n  JO. 15  1*. M .— n o l t

raiom broN  d e l erii|K> u r O s t lc o  
q u e  d iv ie r te  tod a©  la *  u o c lie s  a  lo «  p a *  
tn>cÍnn<U»ras d e l jx tp u ru r raiM nM raiJte hi«>- 
pun«} <ie O r e e u w ic h  M U n sie . a co m p a ñ A * 
(fuH )>or l a  o rq u e rtH  q u e  d ir iire  e l  m a e s t r o  
M a n u e l ( i ó i s e z  o f r e c e r á n  e s t a  n o c h e  c l  
R lfftiien te  b r e v e  p r u B n im n :
M a r ía  i a  O .................................................................... íson

( L o r e n m  H e r r e r a  > o r f iu e s ta )
.H ofllfis d e  © ed a................................................... T an cro

(O rq iie M a )
C o ra x ó n  b a t u r r o ............................................. C a n c ió n

(C-<m©uelo M o ren o  > or(| iie»tu )
O jo©  l a j w t í o f .....................................................S « *re n a ia

<Orriue&(A>
F n  n<lau k o  e sp a ñ o  I ...................................... K e  8  Ion n l

C O r a n c s ta : c a s t a ñ u e la s  p o r  A . D a r á n )

1 .E O V O K A  C O R O N A  
1 0 .3 0  n  l l . m  P . M .— W E .A F  

i .a  ilis t in K iiid n  «op_mno i» e r te u e c ]e u ie  r1  
c le n ( ‘U d c  h i  c o m p o n ía  d e l > letn> p oU 1ano 
d e  l a  ó p e n u  ofrec4*PlV n u  v a r ia d o  e  In te *  
r o s a n te  p rn « n » m n  d e  © eleccione©  e a e n f id n s  
d e  su  re iv e r to r io . s ie n d o  a r t im p íif in d a  p o r  
l a  o ro  o ra  i u bu jt»  lo  d ir e c c ió n  d e l m a e s -  
Cr<» ( e s a  re  .So ilcro .

S IN F O N IC A  r o l .V M B | ,\
tl.O ü  n  11 ..10  V .  M .— W A H C  

I/ái a f a m a d a  a g r u p a c ió n  (p ie  d ir ig e  r t  
m u e s tr o  I lo w u r d  U a rlo w  c j< » c n la rá  r t  «I- 
8_uIciOc p re^ ru ru n  d e  m ú s ic a  c ló A ic a : 
N o v e n a  S in fo n ía  i i i iu l ln  v ív o c e )

B e e th ü v c i)
.koiis Je s  lillc u )© . d c  E s c e n a s

A 1© neiann© '"...................................................M a s s e n e t
E n  la>  inonfuñ-a©, d e  *'B«*s<(tie*

Jo© < 11 u ca sü tri n s” . . .  . I  pi «>1 i to  f  f  > I  v a  uo f  t* 
V ftise  d c  c o n c i e r t ; ! ............................. M o sxk o w sk i

Sociedades
Hispanas

L A  S O C I E D A D  E S P A Ñ O L A  D E  
B E N E F I C E N C I A  A C T I V A  ¿  L  
" B A R N  D A N C E ”  D E L  D O M I N G O

Y a  h an  fm p e z a d o  a  c ir c u la r  la® 
¡u v iiacion e®  [iiira  c l g ra n  b a ile  
C a m ije s in o  — " B a r n  D a n c e ”—  q u " 
eo n  torio e n tu sia sm o  v ien e  i)rep a- 
ra n d o  la  S e c c ió n  de Fie.®ta.® dc e s ta  
so cied ad  h is p a n a  |>nra cl dom ingo, 
2 0 , a  la s  8  p.m.

_ ü n  g ru p o  d e  dainifa.® p e r te n e -  
o iéñ t.''s  a i C u ad ro  rie D e c la m a c ió n  
rie la  so c ied a d , — q u e  co n  ta n to  
é x ito  v ie n e  d ando rep resen tac io n e®  
te a tr a le s  q u in c e n a le s —  a s is t ir á n  a  
c-sta f ie s ta  en  t r a je  cam p esin o . 
Ig u a lm e n te , v a r io s  m ie m b ro s  de la  
-®ecei(in de fiesta.® y  a f ic io n a d o s  del 
C u adi'o  a s is irá ti a m b ié  n e n  l á je s  de 
ri(- c a m p e s in f) ', torio lo  cu a l hifpri- 
n iirá  a  ese  b a i^  " ñ  e a r í ic te r  típ ico  
(ie fie.®ta de la  c a m p iñ a .

L a  o r q u e s ta  v[ue a m e n iz a rá  el 
b a ile  se rá  lu m ism a qu e ta n to  g u s­
tó  a  io s  co n c u rre n U 's  a  ¡a  m a g n ifi 
c a  f ie s ta  quo tu v o  lu g a r  en  e sta  
so cied ad  co n  m otiv o  de la  f ie s ta  de 
“ l la l lo w p jn ” .

P R Ó X I M O  B A I L E  D E  L A  S O C I E .  
D A D  D E  D A M A S  H I S P A N A S  D E  

B A Y O N N E ,  N .  J .
E s l a  S o c ie d a d  d c D am as H isp a­

n a? , d e  B a y o n n e , N. J . .  h.a d isp u es­
t o  c e le b r a r  el p r im e r  b a ile  de la  
te m p o ra d a  e l p ró x im o  sá b a d o , día 
1 9 . p o r  la  n o ch e , en  e l U ap itn l H a ll, 
de a q u e lla  ciu d ad .

C on e s te  m o tiv o  la  c o lo n ia  h is­
p a n a  se  e n c u e n tr a  m uy an im a d a , 
p u es e s ta  so c ie d a d  c u e n ta  g ra n d es 
s im p a tía s  o)) la  io ca lid a d  y  la  c o ­
m isió n  o rg a n iz a d o ra  p ro c u r a  p ío - 
p o rc io n a r  u n a  g r a t a  n o ch e  de a le ­
g r ía  y  (livei-siún a  lo s  concu iT onties.

S e r á  a m en izad o  e l h a ile  p o r  u n a  
r& n om b rad a o r (p ie s ta  <iue d e le ita rá  
a  lo s  d a n z a n te s  co n  lo  m á s se le c to  
d e p iez a s b a ila b le s , t a le s  cíJm o, f o x ­
trot® , pa.sodobles, d a n z o n e s  y  ru m ­
ba?.

E L  C L U B  P O L Y  H I L L S  D A R A
U N  B A I L E  D E  D I S F R A C E S
E l  c o m ité  o rg a n iz a d o r  de e st»  

a g ru p a c ió n  ha re s u e lto  p osp on er 
p a ra  e l d om ingo d ía  2 7 , a  la s  3  de 
la  ta rd e , e l  b a ile  d e  d is fr a c e s  qu e 
p i-o y ectab a  d a r  e l d ia  2 4  p o r  la  
n o ch e , e n  -®« lo ca l s o c ia l .  E l  a c to  
p ro m e te  r e s u lta r  lu cid o  y  m uy 
c o n cu rrid o , y la s  com isioikes e s tá n  
h a c ien d o  la s  g e .stio n es n e c e s a r ia s  
p a ra  e llo .

Celebróse el recital de 
Simón Bucharoff

A n te  u n  p ú blico  en tu sia sm a d o  
d ióse e l re c ita l  d isp u esto  p o r S im ón 
B u c h a io f f ,  p ia n is ta -co m p o sito r , el 
sá b a d o  en e l R o e rich  H a ll, p a r a  el 
cu al se  h a b ía  p re jia ra d o  u n  se lecto  
p ro g ra m a .

T o m aro n  p a i'te  a d em á s rie B u c h a ­
r o f f ,  ((up toco  v a r ia s  se lecc io n es y  
aco m p añ ó  a  lo s  c a n ta n te s , M a ry  
C r a ig , s o p ra n o ; G ra c e  L e s lie , m e- 
z o so p ra n o ; K o lf  G ei-ard , t e n o r ;  y  
A g u s tín  L lo p is , b a r íto n o  h isp a n o .
' L a  p r im e ra  p a i'te  coi^sistió  rie 

n ú m eros m u sica le s  y  de ca n tiJs  y  a  
■continuación e l a c to  de la  ó p era  
“ A L o v e r 's  K n o t”  cn  fo r m a  de co n­
c ie r to . E l  p ú blico  tr ib u tó  p ro ion - 
gado,® a p la u so s  a  to d os los a r t i s ­
ta s .

PROGRAMA general
H.

níce.SL* qu e a n te s  dc e n v ia r  su  te ­
le g ra m a  ai p re sid en te  H oov er a cep ­
ta n d o  la  in v ita c ió n  que e ! je f e  del 
poder e je c u tiv o  le  h izo, M r. R oose-] D  u'' 
veril co n su ltó  p erso n a lm en te  o nor^ ’ " '"

6 8 0  K . — W B A F — 464 
« .43  A . M .— U im n A a tlc » » .
8 ,«O A . M .— V a r le JB r te » .
9 ,0 »  A . M ,— O c te to  c « r » l .
9 .1 6  A . U .— V a r ie d a d e a .

J 2 .0 0  S I. — M u s ic a te » .
1 .0(1 ¡’. sr.— Vinenlilarli'»,
4 .0 0  l>. S I .— SIiisl.-R les.
4 .1 5  I ' .  M ,— V r o s r a m a  in f a n t i l .
G.0/1 1*. 3 f .— V a r lo d a d e » .
6 .00  F .  N l.^ O r c ju e a ta  d« l a l ó o .  
rt.Ki» P  3 l . -< 'o m )| 0  d e  A u x ilio . 
tí.íF) 1>. i l . *  V .ir:«iÍH ileR ,
7 .3 0  p ,  M — B i l l y  J o n e s  y  E r n i e  l i a r e .  
7 .4 5  P . M .— S k e i c h .
S.ui» i\  y>, D r i m a  m is te r io s o . 

i\  M .-  1 -e n e  T a y lo r ,
s . i ó  p ,  i t . — n r f t a . * r t a  D eit n y .
v."<) }*, i l . * - 1,18.0 K m n ó n d t:.'; N .ir to n a U
y.:í " M .— F o r o  n a t jio n a !.

1 U.O0 1‘. i i . — i 'o n ju n t o  p a s t o r a l ,
I*. M ,— i 'o i io ie f iG .

1 1 .0 1  P . M .— X r l l i e  R e v r t l .
11. U  P . M .— Trét© n é«\ eF .
11-30  P -  > J.* -U r< iu e i.ia  W eek i» .

'1 Í2.0i> M . X .— R a lp h  K lr b e r y .
' .  A , M — O n u R R ta . V ln r a n t  L é p e s .

A >f - - O r t ju e a t a  F is lt^ r ,

I lo lm e a ,
I, ■■ I J-» >,r -re4tri|U9>é.ta S a l t a r  y  g ru p o . 

10.00  P .  M ,— A m e n id a d e s .
I I I . " * '  I*. M ,— llé -n n a n a x  P lrt^ en s- 

1 1 .1 5  p .  M .—O r q u e s t a  8 o d e r o .
I ”.ifii rt. N.—< uLi Caljojvay.
1 2 . . \. -M--• Orquí*>«ta Ol8#*F.

Abi'igos de pieles
.\ IS K K i(l  O K  P i n i . i w ,  X T Ó ,  K ü -V IT O .
V C A B A D n  Tg-*' H A i’ B R .  V K X «  m1 A  P A R *  

r  i i X  h A  $ 3 0 .  R rv é *r8 l.le  0  rt*7 ó .

Apartamentos amueblados
D R. J .  N. C ESTERO S 'i'íru':''- !
I f ./ fr - t ih  A v e  <717 st.) T JN iv e rsIty  (-« T U S '

O n ís, q u e  h a b la rá  s o b r é  " U n  v ia je r io ié fo n o  con los ttiás p ro m in en tes 
(le exp lo rr.o ió n  fo lk ló r ic a ”  i lu s lr a d u jl id e r c s  d e m ó cra ta s  del p a is  y  sus 
co n  p ro y e ccm n e s , e l c u a l ha d e s p e r - :a s e s o r e s , e! co ro n e l H o u se, O w en D.
ta d o  g r a n  in te ré s .

D I S C U S I O N E S  S O B R E  T E M A S  
U N I V E R S I T A R I O S

B a jo  lo s  a u sp ic io s  de la  N ow Y o rk

DR. BOLOGNINO ........
871  TV. 2 ^  ® t ^ f l . 2 -4 . L.A <!kaw «rin« 4 - 4 84 3 

1 ) R .  U , R C 'F F O L Ü , P a r l e r o  y  en forttra^
«K iüis «le luB luujeri?.©. Iii5  ifi.ir i 's.” 

i i ot!»©: 1 1 * 1  y r>-:. T e t  B r t t e i n f U i

DR. APELLA.NIZ
;*0D \V. I H  S t .  M O n u m e n t 2 -2 7 1 0

tn .  To(l«i» a«ií').inf<i«, i  > w  
co  i*y"

Y o u n g , B e rn a r d  B a ru c h  y  e l p ro fe ­
so r R aym on d  M oley , c a te d r á tic o  de 
eco n o m ía  en  la  u n iv ersid ad  de Co­
lu m bia.

L a  co n testa c ió n  de M r. R oosevelt 
a i p re s id e n te  .®e in te r p r e ta  aq u í ■en

116 St. "G ro -Iserie  de c o n fe r e n c ia s  de Univer.®!- a lto s  c írcu lo s  p o lítico s , com o in -
d ados, qu o c o n t in u a r á  h o y  y  m a ñ a - | d i s p u e s t o  a  e s-  a,  ..............................
n a . p o r la  ta rd e  y  p o r  la  n o ch e , e n .^ j’ f ' ’ "/  la s  p ro p osicto nes qi-.e e l p re - \l:~, !,■ 
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H .a o  S I O r n u * * b i a  J o n e s .
IV . M . X . — ciifiu e to ta  R e « Jm a n .

A . M .— H rfiu ó M a B M a h c n .
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Negocios oportunos

rios c e n tr o s  cu ltu r a le s .
E n  la  se s ió n  de e s ta  m a ñ a n a  que 

d a rá  p rin c ip io  a  la ?  1 0 , hab iav á  e n ­
t r e  o tro s  e l D r. S a m u e l I 'a u l  C ap en ,

O rd en  de la  L e g ió n  de H on o r por 
e l em b a ja d o r de F r a n c ia  en  W a sh ­
in g to n , M onsieu r P a u l C lau d el. E l 
g ob iern o  de P a r ís  h a  qu erid o  a s í

R e c to r  de la  U n iv ersiricd  rie B u f - :  p re m ia r  los esfu e rz o s  de la  d is tin - 
f a lo ;  en  la  de la ?  .3 de la  t a r  ie , h a r á  g u id a  p ro fe s o r a  en  p ro p a g a r  la  tu l
uso de la  p a la b r a , T h o n ia ?  W . L a - 
m o n t, E-sq., y  a lg u n o s m ás, y  e n  la  
de la s  f i ;3 0  de ia  n o ch e  h a b la rá n  <lis- 
tinguicio,® h o m b re s  ¡le  c ie n c ia .' y  le ­
tra s .

A lg u n o s p a íse s  h isp an o s o s la rá n  
re p re se n ta d o ?  co m o s ig n e : E c u a d o r , 
p o r don E n r iq u e  P o r t e s ;  G u a te m a la , 
pu f ?u vicocún,'=ul en  e s ta , don H ec-

tu r a  g a la  en  lo s  E s ta d o s  U nidos 
L a  p ro fe s o r a  G ra y  s e r á  a s i  u n a  de 
la s  m uy co n ta d a s m u je r e s  n o r te a ­
m e ric a n a s  qu e e s ta r á n  cond ecorad as 
eon la  L eg ió n  de H o nor.
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LA  CAMPANA
 f f i m p r »  « T i l , V m  n i n U r r a  p rec ln »  _
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B I  S T K I .O  f O K l- K K  R O  \ .? f I M 1  f O .
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Varios

p o r don J o s é  M ig u el B e ja r a n o , se ­
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M e jic a n a  e n  e s ta  ciudad.
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I Pelea entre Baer y el victorioso en el encuentro Carnera-San
EL CALIFORNIANO PARECE HABER RESUELTO

YA SUS DIFERENCIAS CON SUS MINISTROS MILAGROS D EL SPORT Por RO BERT EDGREN

Bertys seguro de que sa gigante derrotará al italiano.— 
Las razones del ilfon̂ iear.—Pero Camera tiene también

su punto de vista sobre el particular
J im m y  Jo h n s o n , q u e  n ie g a  la  e s-  a  la  fo r ta le z a  do lo s  m ú scu lo s de

p e c ie  de q u e  é l e s tá  tra ta n d o  de in­
d u c ir  a  M a x  B a e r  a  e n tr a r  b a jo  la 
g e r e n c ia  de su  h e rm a n o  C h a rley , 
a n u n c ió  a y e r  q u e , e n  ca m b io , e ra  
c ie r to  qu e e s ta b a  h a c ien d o  la s  g e s­
t io n e s  p a ra  e n fr e n ta r  a l se n sa c io n a l 
e a l í ío m ia n o  co n  el g a n a d o r  del e n ­
c u e n tro  qu e v a n  a  s o s te n e r  e l p ró ­
x im o  v ie rn e s  p o r  la  n o ch e  en  e l M a­
d ison  S q u a r e  G a rd en  d e  e s ta  ciudad 
P fin io  C a m e r a  y  J o s é  S a n ta .

C om o se  r e c o r d a r á , la  id e a  o r ig i­
n a l  de Jo h n s to n  fu é  la  de e n fr e n ta r  
a  B a e r  c o n  C a m e r a  e l v ie rn e s  por 
la  n o c h e ; p e r o  se  p re se n tó  e l in co n ­
v e n ie n te  de q u e  M a x , d isgu stad o  con 
su  m ed ia  d o cen a  de “ m a n a g e r” , r e ­
so lv ió  c a s t ig a r le s  y  le s  am en a z ó  con 
r e t ir a r s e  dei b o x e o ; y , n a tu ra lm e n ­
te ,  tu v o  q u e  em p ez a r p o r  “c o lg a r  
loa g u a n te s " ,  a u n q u e  f u e r a  tem p o ­
ra lm e n te  . . .  A h o ra  p a re c e  qu e 
B a e r  q u ie re  v o lv er a  ia s  an d ad as, 
t r a s  u n  a rr e g lo  con  su s  n u m ero so s 
a p o d erad os , y  q u e  se  lo h a  p a r t ic i ­
pado a s í a  ¡a  em p resa  de la  8va. 
A v en id a  y  la  SO.

“ S a n t a  g a n a r á * '
Y , a  p ro p ó s ito  d e  K a n ta , Berty.» 

P e r r y , e l  ap o d erad o  del g ig a n te  p o r­
tu g u é s , despué.» de a n u n c ia r n o s  { e s ­
t e  B e r ty s  e s  g e n ia l ! )  q u e  la  m ad re 
d e  la  c r ia tu r a  (h a b la n d o  de P e p e )  
e s  esp a ñ o la , y  n a d a  m en o s qu e de 
V a lia d o ü d , n o s p a r t ic ip a  “ tod a  sin - 
( e r i t é  yo cre o  qu e K a n ta  io va  a 
g a fia r  a  C a m e r a ” .

B e r ty s  t ie n e  razone.» m u y  con­
v in c e n te s  p a ra  c r e e r lo  ( “ co n v in cen -

la  s o h re b a rr ig a .

P e ro  no d eb e o lv id a r  m o n sieu r 
B e r ty s  qu e lo  te ó r ic o  no  e s  siem p re  
p rá c tic o , y  qu e los cá lcu lo ?  m e jo r  y 
m á s se r e n a m e n te  h e ch o s pueden 
fá c i lm e n te  .su fr ir  lo.» g ra n d e s  “ eos- 
ta la z o s ”  de la  v id a  . .  . C a m e r a , 
p o r  lo  p ro n to , a f ir m a  q u e, ló g ica  o 
n o  ló g ic a , ra z o n e s  o no razo n es , 
p an z a  ” f i o ja ”  o no  p a n z a , le  a r r a n ­
c a r á  ia  c a b e z a  a  S a n ta  e ! v ie rn e s  
p o r  la  n o ch e .

(C o p y r ig h t b y  R o b e r t  E d g re n )

A R B I T R O  D E  F U T B O L  H E R I D O  
D E  U N  B A L A Z O  E N  L A  

A R G E N T I N A

Toda la cuenca carbonífera 
de Asturias está paralizada

( r n i i l i n u a c I C n  <1« l s  p r l r a c r i i  p a g i n a )

d on  R a m ó n  T e n r e ir o  p ro p u so  al 
C o n g reso  q u e  e s te  en v íe  un m e n sa ­
j e  de c o n d o le n c ia  a  C u b a  p o r  el 
r e c ie n te  h u ra c á n  y  el m in is tro  .se­
ñ o r  C a r n e r  ap o yó la  m o ció n  en 
n o m b re  d el G o b ie rn o . V a rio »  d ip u ­
tado» r e c o rd a ro n  la  co rd ia lid a d  de 
relacion e.»  q u e  e x is te  e n tr e  C u ba 
y  E sp a ñ a .

H a b l a  M a r t í n e z  B a r r i o *  
M A I)R ID , n o v ie m b re  1 5  (Ji^j— E l 

d ip u tad o M a rtín e z  B a r r io s  h a b la n ­
d o  ho y  en  u n  m it in  ra d ic a l-re p u b li­
c a n o  a ta c ó  a  la  a lia n z a  de iz íiu ier- 
da.» q u e  s e  v a  a  fo r m a r  y  d ijo  qu e 
e.sta t r a e r ía  co m o  re s u lta d o  un 
g o b ie rn o  ra d ic a l  re p u b lic a n o  p ara  
la  p ró x im a  p rim a v e ra .

C on re-speeto a  C a ta lu ñ a  d i jo  q n e 
M a c iá  h a b ía  p re d ich o  a l l i  ia  revo lu-

te.»”  te ó r ic a m e n te , a l m e n o s ) , co m o , o ió n  aocla i s i la  E s q u e r r a  p erd ía  
v e rb i g r a c ia ,_ la  de q u e  .San ta  " l e  la s  e le c c io n e s , co n  lo  cu a l d ich o
h a  g a n a d o  b ie n  a  h o m b re s  qu e ie s e ñ o r  p ru e b a  su  in ca p a cid a d  p ara

respon-a c e p ta r  » in te g r a m e n te  las 
sabiiidade.» del g o b ie rn o .

“ B o m b i t a ”  h e r id o  

S E V I L L A , n o v ie m b re  1 5  — E l

h a n ‘ p re se n ta d o  d u ras p e le a s  a  P r i ­
m o ” . U no d e  e s to s  h o m b res es 
B o m b o  C h e v a lie r , e l n e g ra z o  aqu ei 
C o n s e jo  d e  M in is tro s  de C a m e r a  
de h a b e r  t r a ta d o  de so b o rn a r ie  p o r ,  
la  fu e r z a  p a ra  q u e  s e  le  “ z a m b u - e x - t o t e r o  E m ilio  T o r r e s  c o ­
l le r a ”  a !  i ta lia n o , a ca b a n d o  p o r v a - P."*" n o m b re  de “ B o m b ita ” ,
le r s e  de u n  “ t r u c o ”  ile g a l p a ra  h a -  h e rid o  de u n  b a la z o  p o r  u n o s
c e r ie  p e r d e r  la  p e le a  cu a n d o  é l se  o b re r o s  a g ra r io s  cu an d o  m a rch a b a  
n e g ó  a  tu m b a rs e  v o lu n ta r ia m e n te . 1”  a u to m ó v il c e r c a  de la  v il la  de 
(L1 t a l  " t r u c o ”  c o n sis tió  e n  h a c e r  e s ta  P ro v in c ia . D on J e ­
q u e  lo s  seg u n d os de B o m b o  a r r o ja -  f «  B e r n e !,  a d m in is tra d o r  del to re ro , 
r a n  la  to a lla  a l  “ r in g ”  en cu a n to
C a m e r a  le  d ie ra  u n a  z a n c a d illa  a ’ *"® d isp a ro s _que h ic ie ro n  lo s  a g re -
C h e v a lie r  y  lo  h ic ie ra  c a e r ) .

Pue.s b ie n , M o n sie u r d e c la ra  qu e

so re s , p ero  só lo  le v e m e n te . S e  c re e  
q u e  s e  t r a ta  de u n a  v en g a n z a  p o r 
h a b e r  ex p u lsad o  re c ie n te m e n te  de

au h o m b re  le  g a n ó  a m p lia m e n te  a ' s „  c o r t i jo  d e  n a r a n jo s  a  un  gru p o
B o m b o  s in  I r iq u if iu e l^  d e  e sa s  Y  d eso cu p ad os q u e  fu é  a l l í  a  p ed ir-
cu a n d o  H an s B ir k ie  le  p re se n tó  a l  i„  t , .a i ,a i ,r
d el lío  c a l i fo m ia n o  qu e a c u só  ai
i ta l ia n o  ta n  d u ra  b a ta l la  en  el
Q u e en sb o ro  Stad iu m ' de Ix in g  Lsland,

ie  t r a b a jo .
L i s t a  a p r o b a d a

M A D R ID , n o v ie m b re  15  {JP)— E l

En una pelea a cuatro 
a.saltos, Gunboat Smith 
le pegó a  -lack Dempsey 
tan duro en el 2do. asal­
to, que Ja c k  perdió la 
noción de la  realidad. 
Después del com bate, 
cuando “ despertó”, se le 
dijo que había ganado 

el fallo  . . .

L A  P L A T A ,  A r g e n t i n a ,  n o v i e m ­
b r e  I S  (/P|— L e ó n  A r i t m e n d i  f u é  
h e r i d o  d e  u n  b a l a z o  en  la  c a b e z a  
a q u í  a y e r  c u a n d o  a r b i t r a b a  un 
p a r t i d o  d e  b a l o m p ié  y  t e  h a l l a  e n  
e * ( a d o  m u y  g r a v e .  S u  a g r e t o r  
f u é  A g u s t í n  C e l a d i l l a ,  p r e s i d e n t e  
d e  u n o  d e  lo s  c l u b *  c u y o *  e q u ip o s  
e s t a b a n  j u g a n d o  el  p a r t i d o  q u e  
é l  a r b i t r a b a .

C e l a d i l l a  c r e y ó  q u e  d e b í a  c o n ­
c e d é r t e l e  a  su  e q u i p o  un “ p e ­
n a l t y "  y ,  p r o t e s t a n d o  e n é r g i c a ­
m e n t e ,  t e  d i r ig i ó  a l  á r b i t r o  p i ­
d i e n d o  q u e  o r d e n a r a  e l  c a s t i g o  
c o n t r a  e l  " t e a m ”  c o n t r a r i o .  A r í i -  
m e n d i  s e  n e g ó ,  y  e n t o n c e s  C e l a d i ­
l la  s a c ó  su  r e v ó l v e r  y l e  h i r ió .

LAS ELIMINATORIAS REGIONALES ESPAñOLm 
DE BALOMPIE CONTINUAN POR CURSO NOftl

T i

M A D R ID , n o v iem b re  15  (/P)— H e
a q u i la  lis ta  de re.«u ltados dc la  jo r ­
n a d a  ú ltim a  en la s  e lim inatoria .»  ve- 
g ionalcK  d c b a lo m p ié : (A s tu r ia s ) ,

ta g e n a  p o r t r e s  a  cero  ( 3 .f|
H é rc u le s  a l E lc h e  p n r ( r ^  
( 3 - 1 ) ;  ( V a le n c ia ) ,  e l Va)¡.„ 
r r o tó  al I/evonte p o r rin co '

E l  S p o it in g  b a tió  al S ta d iu m  A v ilé *  c o n tr a  n in g u n o  ( 5 - 0 ) ,  el 
_ —  ---------  . — ............... . .  ^1 G im n á stic o  p o r  dos a  Cft,

Cuando Marte M cM illen batió el 
“record” mundial de paracaídas, 
abandonando au aeroplano a 20,- 
600 pies, el viento la llevó a 15 
m illas del aeródromo (Cleveland, 

Ohio, septiem bre 1 9 3 2 ).

INVESTÍGASE LA INEXPLICABLE MUERTE POR 
ENVENENAMIENTO DEL NIÑO RAFAEL GONZÁLEZ

y a  h a b ía  sid o v en cid o  p o r J o s é  e n  c o n s e jo  de m in is tro s  ce le b ra d o  hoy
un  e n c u e n tr o  de re v a n c h a  en O ak - ha a p ro b a d o  u n a  l is ta  de re t iro s
la n d . A p a r te  d e  l a  ra z ó n  de q u e  fo rz o so s  de un grupo_ de d ip lo m áti- 
S a i i ta  es u n  h o m b re  p e lig ro so  cuan-,®®® d**® ®n l® a ctu a lid a d  d escm p e 
do se  d ed ica  a  la  s u p e r f ic ie  p a n z u d a ' c a r g o s  en  v a r io s  p a ís e s  y  los 
de su s  c o n tra r io s , ^  C a m e r a  no  es n o m b res de los m ism o s se r á n  publi_ 
re a lm e n te  u n a  p o te n c ia  e n  cu a n to  ®»dos cu an d o  e ! p re s id e n te  A lca lá  

—  ' Z a m o ra  f ir m e  e l d e c re to  co rre sp o n -
rt I J  í  f> • ' i r  I d ien te . L o s re t ir o s  se  h acen  por ser

C U  f t o n o r  ae l a  K e p U b l l C a  ios r e fe r id o s  d ip lo m á tico s p o co  a fe e -

Dominicana se celebrará hoy
on banquete

E n  el H o te l A s to r  de e s ta  c iu d ad  
l e n d i ú  lu g a r  h o y  m ié rco le s  a  las 
se is  y  m ed ia , la  n o cb e  o rg a n iz a d a  
en  h o n o r de la  R e p ú b lica  D nniini-

La Ward Line prolonga las 
excursiones a la Habana

M ientra.» la s  au toridad e.s m éd ica? 
y  p o lic ia c a s  co n tin u a b a n  a y e r  su» 
in v e s tig a c io n e s  y  p e sq u isa s , fu é  
tra s la d a d o  a  la  c a p illa  de la  F u n e ­
r a r ia  H ern án dez e l ca d á v er de! n i­
ño de 9  añ o s de ed ad, R a fa e l  G on­
zá lez , fa lle c id o  sú b ita m e n te  poco 
de.spués del m ed io d ía  del lu n e s , a 
ra íz  de h a b e rs e  a lim e n ta d o  en  c! 
co m e d o r e s c o la r  de la  E s c u e la  P ú ­
b lic a  5 7 ,  de la  c a llo  1 1 5  c e r c a  dv 
L e x in g to n  A von iie. S u s  fu n e r a le s  
.se e fe c tu a r á n  m a ñ a n a  p o r  la  ta rd e , 
p e rm a n e c ie n d o  e n tr e  ta n to  su cu cr  
p e c ito  en  c a p illa  a rd ie n te .

E l  m a lo g ra d o  n iñ o , h i jo  d e  lo? 
espo.sos F é l ix  G o n z á le z  y V ic to r ia  
V c lá z q u e z  ds G o n zále z , res id en te?  
en  el 7 0  e s te  c a l le  I H ,  d ebido a  las 
c o n d ic io n e ?  e x is te n te ?  ‘‘n los escu e■ j »  « - I V  ■ « .  .  - .  .  V  V l k U i  i  V U  S*.*' A á - T t c ' a t  hV P  ' I *  l U P  C O L U C

L o s fu n c io n a r io s  de la  W a rd  L in e  ¡a s  p ú b lica s  p o r la  -‘sca sez  de pupi-
-• - j  I I- • h a n  in fo rm ad o  qu e aten d ien d o  a  la  , , ,™  ol m ím o m  ,'ta oi..rr.v.oo

ra n a , o rg a n iz a d a  p o r  e l F o r e ig n  p d ie itu d  de n u m ero sas p e rso n a s  nuo '  "  el n u m ero  de a lu m no s,xT .... X ---1.  V‘ “ V " o i in io s a s  p e is o iia s  iiuu co n cu iT ia  a  d icho p la n te l de ensc-C o m n ie rce  C lu b  o f  N ew  Y o rk , i a '
cu a l se  in ic ia rá  eon  im  b a n q u e te . ¡h a '*d ecid fd o  c o n r in u \ r ^ a f e s f e é c ío s  8  y 12 de la  n iañ a-

E n  la  l is ta  de in v ita d o s figu i-an económ icos qu e v e n ía n  rig ien d o , los n a . T e n ia  p o r co s tu m b re  a lm o rz a r

jirom inen te .»  p e rso n a lid a d e s , a lg u -! v ia je s  de id a  y  v u e lta  de se is  d ias
r a »  de la»  cu a le s  h a r á n  u to  de i a 'y  m edio, qu e sem a n a im en te  se r e a - *  " ‘' ' cha es-

e! v a n o r  ®"®'® fo n d o s  p ro p orcion ad os
R o b e r to  D es- “ M o rro  C a s tle ” , y  qu e en  lo su cesivo  " la e s trn »  de la  m ism a.

M e r i e n d a  f a t a l
El lu n e?  p o r  la  m a ñ a n a  saiiú

p a la b r a , p ro y e c ta n d o  c o n c u r r ir  e n - liz a b a n  a  la  H a b a n a  en 
t r e  o t r a s ; e i d octoi
f ra d e l, M in i-ítro de la  R e p ú b lic a  se  e fe c tu a r á n  en  e l “O rie n te ” v a - 

o m in ica n a  en e s t e  p a ís ; D on P l¡-  p o r gem elo , 
n io  i ’ in a  C h e v a lie r , cón.-iul g e n e r a ! ! “ E l O rie n te ”  in ic ia rá  esto s  v ia - c a sa  p a ra  la  escu -’lu c-n a p a re n - 
c l l  e.?la c iu d a d ; e l  d o c to r  1 .. S . ' j e s  el d ía  22  p róxim o, desde este  b u en  estad o  d c ?alud . rcg iin  de- 
R o w e. p re s id e n te  <le la  U n ió n  F a n  p u e rto  y  r e a liz a r á  un v ia je  esp ec ia l ®mraeion-.-s de su m a d re . A  las  
A m e r ic a n a , y  M r , V . M errill, de “T h a n k .sg iv in g ". Loa v ia je s  su - de ia  m a ñ a n a  pasó con  uno.»
j.re - 'id e n te  de ’.a  F a n  -A m erican S o - cesívo.s s e r á n  el 2íl dol p re se n te  y >350 n iñ o»  m á s al co m ed o r p ara

p a r t ic ip a r  de la  n ie n e n d u  qu e con-
 — - * ' i s t i a  de cm n ared ad n ? de ja m ó n  y

de m a n te q u illa  de c a c a h u e te  (m a-

cre ty  o f  N ew  Y o r k . d ic iem b re  6  y  13.

M a n u f a c t u r e  R  s
T R U S T  C O M P A I V Y

M í 'm f t u r  N f ( £ ' Y o r k  C l c a r i n g  l lo í/ .s 'f  A s s o c i n l i o n  

M i w A k t  V i ' fh ' r n l

P a ra  co n v e n ie n c ia  de la s  p ei'so - 
na.» qu e d esean  e n v ia r  d in eru  al 
e x t r a n je r o ,  e l M anufacture!-,»  
T ru .'t  C o m p an y  e m ite  ch eq u e- 
y  e fe c tú a  el ca m b io  en  d ó 'a l '" -  
[lor c o r r e o , c a b le , o en m o n e d i 
e x t r a n je r a ,  a  toda,-* p a rte ?  del 
m undo, Kl esm erad o  cu idado 
con lo? g iro s  p o s ta le s  a se - ju ra  un 
p ro n to  p ago e in m ed ia ta  d e v o lu ­
c ió n  de lo» re c ib o s  de lo» b e n e - 

' f ic ia r io » ,

U n a  s u c u r s a l  d e l  M a n u f a c t u r a r »  T r u s t  C o m p a n y  
sa  limlla s i t u a d a  r n  s u  v e c i n d a r i o — c e r c a  d e  su 

c a s a  o  del  s i t i o  d e  su n e g o c i o

' y  e l p o lic ia  r e g r e s a r a n  a  la  c a s a , 
e ! n iñ o  h a b ía  m tie rto  e n  b razo s de 
su  m ad re .

E l  ca so  fu é  in m e d ia ta m e n te  in ­
fo rm a d o  a l m éd ico  fo re n s e , doctoi- 
T h o m a s A . G o n zále z , q u ien  o rd en ó  
u n a  a u to p sia  a s í com o u n  e x a m e n  
de lo s  alim ento-» tom ad o s p o r el 
n iñ o .

Lo.» d e te c t iv e s  G rip p en  y  L y n ch , 
del p re c in to  2 3 ’' .  en  la  c a lle  lO-t 
e s te , a l m and o del c a p itá n  in te r in o  
Jo h n  S h ie ld s . fu e ro n  d esig n ad os p a­
r a  h a c e rs e  c a rg o  de la  in v e s tig a c ió n  
y  p ro eed iero n  a  in te r r o g a r  a  lo 
se ñ o r a  E m m a  i la g e c r ly ,  p rin c ip a ! 
de la  e sc u e la  d> r e fe r e n c ia ,  q u ien  
le s  in fo rm ó  q u e  tod o s lo s  c o m e s ti­
b les  p ro p o rc io n a d o s en el co m ed or 
e sc o la r  h a b ía n  sido co m p ra d o s en 
« n a  co c in a  c e n tr a l  en  ¡a  c a lle  09  
E s te .  .1

T o d o s lo s  eo m estib li;»  y a  h a b ía n  
sid o co n su m id o s por lo s  a lu m n o s y 
la  p o lic ía  no pudo o b te n e r  o tra  
m u e stra  q u e  e ! m edio em p ared a-io  
d e  h e lad o  qu e el n iñ o  n o  h ab ia  t e r ­
m in ado .

A l a r m a  e n  la  b a r r i a d a
L a  n o tic ia  de !a  n n ie r t?  del n iño 

G on zález , u n a vez co n o c id a  en  la  
b a r r ia d a  de i la r le m , p ro d u jo  g ra n  
a la rm a  e n tr e  otro.» p a d res cuyo» 
h i jo s  la m iiié n  a cu d en  a  la  escu e la  
5 7  y  p a rtic ip a n  d el a lm u erz o  g r a ­
tu ito  qu e a llí  se  |-s p ro p o rc io n a . 
M iem bro s de ta  p o lic ía  p ro cu ra ro n  
e .» lab leco r la  c a lm a , loe-rándolo

Chocolate disipa 
toda duda sobre 

su forma actual
Su actuación frente a Nebo 
fué una prueba conoincento 
de su buena preparación

c í o .  E l  re o  s e  l l a m a  A n to n io  Ir a c a , 
d e  4 2  a ñ o s  y  fu é  d eten id o  e n  la  lo ­
ca lid a d  d e  R e p u b lic , P a ., en  e l m e s  ro so  g a n ch o  iz q u ierd o

V e n c e d o r  de P e d ro  N eb o , des­
p u és de u n a  de la s  pelea.» m á s em o­
c io n a n te s  qu e se  h a n  vi.sto en e l  S t . 
N ichola.» R in k  de e s ta  eiu d ad , K id 
C h o co la te  d e c la r a  e n c o n tr a r s e  en 
e x c e le n te  fo rm a  p a ra  su '‘m a tc h ” 
en el J a m a ic a  .A rena de L o n g  Is - 
la n d , q u e  le  op ond rá u o tr o  te m i­
b le  a d v e r s a r io .

C h o c o la te , e n  e fe c to , tu v o  que 
p o n e r  de m a n ifie s to  to ria  su e n e r ­
g ía  y tod o s su s re c u rs o s  p a ra  d e ' 
t r o t a r  a  N e b o , d em o stran d o  a l h a ­
c e r lo  q u e  se  h a lla n  m uy e q u iv o ca ­
dos q u ie n e s  op in an  q u e  ha p erd id o  
s iq u ie ra  u n  á p ic e  de su b r il la n te z , 
a g re s iv id a d  y e n e rg ía  de o tro s  
tie m p o s , N eb o ( 1 3 4  l ib r a s ) ,  p e ­
lea n d o  com o m uy r a r a s  v e c e s  io  ha 
h e ch o  y  ju .s tif ic a n d o  el m a g n ífic o  
c a r te l  q u e  lle g ó  a  te n e r  h a c e  a lg u ­
n a s  te m p o ra d a s , re s u ltó  m ucho m ás 
p e lig ro s o  de lo  u u e  le  siipu.sieron 
a ú n  su s má.» d ecid idos a m ig o s ; r e a l ­
m e n te , ni en lo s  tiem p o s de su  ap o­
g eo  lu ció  e ! v a lie n te  P e d ro  co m o , 
p o r  e je m p lo , en  lo.» prim ero.» c in co  
a s a lto s  de la  e n c a rn iz a d a  b a ta lla  
de a n te n o c h e .

U san d o  e fe c t iv a m e n te  un p ode-

pop n u ev e ta n to s  c o n tr a  uno ( 9 - 1 ) ,  
y  el O viedo a l C lu b  G ijó n  p o r scia 
a  cero  ( 0 - 0 ) ;  ( B a le a r e s ) ,  el C o n s­
ta n z a  d e rro tó  al B a le a r e s  p o r  tre s  
a  c e ro  ( 3 - 0 ) ;  ( C a n ta b r ia ) ,  e l T o - 
r r e la v e g a  se im p u so ai T e tu á n  p o r 
ocho a  c e r o  ( 8 - 0 ) ,  y  e i R a c in g  a l 
F a le n c ia  p o r s ie te  a  u n o  ( 7 - 1 ) ;  
(C a s t i lla  y  S u r ) ,  el M adrid  le  g an ó  
a l A th le t ic - p o r  t r e s  ta n to s  a  n a d a  
( 3 - 0 ) ,  el V a lla d o lid  a ! S e v illa  por 
el ta n te a d o r  m ín im o ( 1 - 0 ) ,  y  el 
B e tis  a i D ep ortiv o  p o r dos a  uno 
( 2 - 1 ) ;  ( C a ta lu ñ a ) ,  e l E sp a ñ o l d e­
r r o tó  a l P a la fr u g e ll  p o r seis  a  uno 
( 0 - 1 ) ,  e l B a r c e lo n a  a l M a rtin e n c  

p o r  c in c o  a  u n o  ( 5 - 1 ) ,  el B a d a lo n a  
e m p a tó  eon e l S a n a  a  uno y  e l J ú ­
p ite r  v en ció  a !  S a b a d e ll p o r c u a tro  
a  dos ( 4 - 2 ) :  ( G a l ic ia ) ,  e l U n ió n  
.Sp o rtin g  tr iu n fó  so b re  el C e lta  p o r 
tr e s  g o le s  c o n tra  dos ( S - 2 ) ,  el R a c ­
in g  ie  g a n ó  a !  E ir iñ a  p o r s ie te  a 
ce ro  ( 7 - 0 ) ,  y  e l D ep ortiv o  de Ira 
C o ru ñ a  sa íió  v ic to rio so  so b re  cl 
O re n se  p o r  c u a tr o  a  uno ( 4 - 1 ) .

E n  la  re g ió n  G u ip ú zcoa , N a v a rra  
y  A ra g ó n , e l U n ió n  C iu b  b a tió  al 
Z a ra g o z a  p o r  s ie te  ta n to s  c o n tra  
d os ( 7 - 2 ) ,  T o lo s a  e m p a tó  a  dos g o ­
le s  co n  D o n o stiu  y  e l O .sasuna .»alió 
v ic to r io so  p o r  do.» a  u n o  ( 2 r l ) ,  
so b re  e l L o g ro ñ o ; (M u r c ia ) ,  la  
G im n á stic a  le  g a n ó  a l M u rc ia  por 
dos a  uno (2 -1  )_j e l Im p e ria l a l C a r .

El bienestar de los huérfanos 
preocupa al gobierno . . .

y  e l d e p o rtiv o  de C a ste lló n  #¡ 
in g  de S a g u n to  p o r d¡t# 
( 1 0 -1 )  ; ( V iz c a y a ) ,  el Aren»,* 
tó  a  uno eo n  e! B a ra ca ld j 
A th le t ic  le  g a n ó  por t r e s  tand 
t r a  uno al E ra n d io . ^
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L o s  á r b i t r o *

A r b itr a r o n  lo s  p artid os 
le s  los s ig u ie n te s  “re fe re e ? "
E .» ca rtin , J o s é  M a r ia  ConzáL 
m ón M elcó n , P ed ro  Valia#, 
lle rm o  C a m e re r a , A gu stín  y  i - -  n r r  
J e s ú s  A r r ib a s , A le ja n d ro  q J  f O Y  P E I  
.San tiag o  M a rtín , T o m á s g,. *
A n to n io  K.spinosa y  Azequiu 
te ro .
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^  I huelga ei¡ - E  ordenado

y  bu scan d o
de ju n io  ú ltim o  y se le  a c u s a  de ¡ c o n s ta n te m e n te  lo s  cam b io s de 
s e r  uno de lo s  m a ta d o re s  de H e n ry  StejP®^. N ebo pu-=o en  ap rieto .»  ®‘> c u b r ie ra n  e l co sto

( r o n t l n u i i - l f i n  i]n l a  g r i m r r n  p ú r l n i »
d id ato , e l p re s id e n te -e le c to  F ra n k iin  
D, R o o sev e it.

D e  to d o s es sab id o  q u e  lo s  e le ­
m e n to s  o p o sic io n is ta s  c u b a n o s  c o n ­
s id e ra n  de g r a n  im p o rta n c ia  la  
v ic to r ia  de R o o s e v e it, y a  qu e o fre ­
c e  p o sib ilid ad es de u n a n u ev a p o lí­
t ic a  in te rn a c io n a l h a c ia  la? n a c io ­
n e s H isp a n o -A m e rica n a s . E n  C uba 
s e  co n s id e ra  ds ^ a n  im p o rta n c ia  la 
p ro m e sa  c o n te n id a  en e l p ro g ram a 
d e m ó c ra ta  c o n  re s p e c to  a  la  .sopre 
s ió n  de las  b a r r e r a s  a ra n c e la r ia s , 
c o n  la  c o n s ig u ie n te  a n u la c ió n  de 
lo s  a r a n c e le s  H a w ie y -S ra o t qu e ta n - 
to  d año h an  h echo  a  e s te  país.

C o n s id é ra se  qu e u n a r e b a ja  de 
io s  a r a n c e le s  a z u c a re ro » , qu e qu i­
zá  fu e r a  p o sib le  o b te n e r  en  m e­
n o s  de u n  a ñ o , m e jo r a r ía  g ra n d e ­
m e n te  la  s itu a c ió n  e co n ó m ica  cu b a - 

I n a , a l v e n d e rse  n u e s tr a  a z ú c a r  a
w ... v o  V W  V W L 1 . .C . . .  c", V UO.V de

S u  su p u esto  c ó m p lic e , L u ig i "  p ro d u cció n  y  d e ja r a n  u n a  peq ue-R id er.
P in to , fu é  p re so  en  m a rz o  en  S to c k -  
to n . C a lifo rn ia  y  e x tra d ita d o  h a s ta  
a q u í; su  ju ic io  e m p e z a rá  a  v erse  
cuan-do se  te rm in e  c o n  e] de Ir a c a .

E l  c r im e n  o c u rr ió  e n  o c tu b re  18 
de 1 9 1 8 . E l  e x t in to  R id e r , su  h e r ­
m ano A n d rew  y  la  h i ja  de e s te , 
E ls ie , sa lie ro n  d el A ts io n  N a tio n a l 
B a n k , e n  A ts io n , c e r c a  de a q u í co n  
la  su m a de $ 4 ,0 0 0  p a ra  p a g a r  a  los 
o b rero s. E n  un  cam in o  v e c in a l e n ­
t r e  A sio n  y  H am p to n , n u e v e  hom ­
b r e s  a b r ie ro n  fu e g o  so b re  e l a u to  
en  qu e ib a n  lo s  R id e r  y  m a ta ro n  
a  H e n ry  R id e r . S e  h ic ie ro n  v a r io s  
a r r e s to s  y u n o  d e  lo s  d e ten id o »  fu é  
co n v ic to  del h echo  y e le c t r o c u ta ­
do, su  n o m b re  e ra  G iu sep p e B r a ­
c a ;  o tro  fu é  p reso  e n  I ta l ia  e s ­
tá  a llí  co n d en ad o  a  c á r c e l  p e rp e tu a  
y  a d em á»  a  la.» a u to r id a d e s  le s  
c o n s ta  q u e  o tro s  d os de ia  p an d i­
lla  h a n  m u erto .

a d v e rsa r io , y  hu bo a s a lto s , com o el 
se g u n d o  y  el se x to , q u e  p od rían  
c o m p a ra rse  v e n ta jo s a m e n te  co n  los 
“ ro u n d s”  m á s  em o cio n a n te ! qu e 
r e g is tr a n  io s  a n a le s  lo c a le s  del 
b o x e o . Despué.» de lo s  p rim e ro s  seis  
a s a lto s , sin  em b a rg o , C h o c o la te  se  
hizo d u eñ o a b s o lu to  de la  s itu a ­
c ió n , y N eb o, a u n q u e  seg u ía  e n ­
tra n d o  v a lie n te m e n te  y  co n tin u a b a  
tira n d o  te m ib le s  g a n ch o s , no  c o n ­
s ig u ió  a in o  h a c e r  r e s a lta r  m á s ia  
e stu p en d a  “ c la s e ”  d el m u ch ach o  d e . 
P in ch o  G u tié rre z , qu ien d escarg ó  
so b re  la  a n a to m ía  de su a d v e rsa r io  
cu a n to  hay  en su e x te n so  re p e rto ­
rio  en  m a te r ia  de g o lp es, .sin co n ­
s e g u ir  e n v ia r  u n a  so la  voz a l ta ¡iiz  
a  N e b o .

E n  1 2 9  lib ra s  y m ed ia , C h o co la te  
d em o stró  co n se rv a r  .?u lig e re z a , 
p ero  ?u g o lp e  no p a re c ía , e n  cam ­
b io , ta n  co n tu n d e n te  co m o en 
o tra s  o c a s io n e s . E so  si, P ed ro  s a ­
có  la  c a r a  co n  v a ria ?  p r o tu b e r a n ­
c ia s  .

G reg o rio  V id a l m e re c ía  un em ­
p a te  en  su co m b a te  con  P e te y  l l a ­

n a  g a n a n c ia , y  so lu cio n a d a  1» c r i ­
s is  e co n ó m ica  e s  in d u d ab le  q u e  la  
s itu a c ió n  p o lítica  e n tr a r ía  en  f r a n ­
c o  p erio d o  de m e jo ra m ie n to .

NOTAS D E L  P U E R T O
L L E G A N

n i ) ,  h e lad o  v  le c h e . N o h a b ía  t r- ú n ic a m e n te  co n  el h e ch o  <le qu . nn 
m in ad o aú n  de to m a r  el helad o (n v ie ,‘ '̂  h a b .a n  i iifo n iia d o  de o lro ?  caso s 
se  le  d aba  f n  fo rm a  fam b ip n  do, 4^  ponib-. 
em p ared ad o s e n t r e *  ^ n lle tlca> í)»

Mtorrnl«H 1«» lie Dortombr© 
« O G < íT \ . 'IF  J 'ífF ilM  i 'o lu m b if l  y  C u n :i>  
Ki‘ii Bío.i-

cu an d o  se í in t ió  e n fe r m o  y  eon 
p erm iso  do »u m n e slra . inaroh óse 
a  su ca sa .

L leg a d o  a  e ú a  y  lle".»nd o aú n  
r n  s i l  m a n o  p-\rle del “sa n d w ich ” 
d e helad o , ex p licó  a  su s pa i i e '  qu e 
s e  » n t ia  m nv n ia io . A larm ad »  ?n 
m ad re  por e l a sp e cto  del n iñ o , rogó

e n v e n e n a m ie n to  en l re 
los n iñ o s d e  la  escu ela .

N o se  h a  d ado aú n  in fo r m e  nfi 
c la l de la  a u to ii? ia  ni del exam en  
q u ím ico  del hel'udo q u e  d e jó  de con- 
su m ir  e l  m a lo g ra d o  n iñ o . M i.n tv a ?  
ta n to , su p on e ú n ic a m í.n te  que 
d ich o  p ro d u cto  e.«taba e n  descoiiv 
p o sic ió n , a d v in ié n d o s e  q u e , en mu 
ch a s  o c a sio n e s , el p ro ceso  tó x ic o  seVI .ir.|,vvw v i . r i  i i i i i i i ,  lU v V ,  , „  ,

a  ?u esp oso  q u e  in m e d ia fa m e n te i lie sa rfo H a  m a te r ia  v e g e ta l
l la m a ra  u n a  sm h iila n e ia . .Kalió e l cu an d o  el he-lado se  d e ia  d e rre lii-  y 
nadro a  la c a lle  y av isó  al S '-e n t - m á-. la rd e  vu elve a  c o n g e la rs e . E l 
de p o lic ía  H a y e? , il • ia  e - la e ió n  d e-T írisd o  qiu- e l n iñ o  lom ó h ab ía  s i lo  
la  c a lle  101  e s te , q u ien  s o lic itó  iinn'®®*Tado de u n  " b r ic k ”  y  ?? posible, 
n m b iiian eia  de! hn.-pital de H a r ie m ,'? ®  que so lam en te  dicho
p ero  a n te ?  d - qu e e ? la  a cu d ie ra  eo n  ‘o rick  h iih ie r a  rs ta d o  d escom p u es 
el d o c to r  P r ie v ite r n  y qu e el p ad re 9®® G o n z á le z  podrí»

h a b e r  sid o el un icn  a  q u ien  se  1.
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dió helad o del m isino.
L o s  esp oso? G on zá le z , qu e tien en  

o tro  n iñ o , R a m ó n , de o n ce  a ñ o ?  de 
ed ad, c o m p a rte n  un a p a r ta m jn ío  
d e  c u a tr o  h a b ita c io n e ?  co n  lo? es 
p osos J a im e  T e x e ir a ,  p ad re? de s ie ­
te  n iñ o s. E e lix  G on zá le z , p a d re  d i 
in fo r tu n a d o  n iñ o . ? ■ e n c u e n tr a  sin 
t r a l ia jo  h a c e  m ás dc ocho m ese» y 
la  s itu a c ió n  p o rq u e  a tr a v ie s a  la  fa - 
m iliii '?  en v erd ad  d esesp erad a . 
V in o  h a c e  seis  añ o s de P u e r to  R i­
co  y  estu v o  I re b a ja n d o  tre ?  a ñ o ?, 
(-'liando d ecid ió  i r a r r  a su  esp o sa  e 
h i jo s  de P u e r ta  de T ie r r a ,  b a r r ia ­
da d c Kan J u a n ,  en d ond e lod o? 
h a b ía n  nucido.
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y e s , urv p eso  g a llo  h a r to  f u e r t e :  pe­
ro lo s  ju e c e s  fa lla r o n  en fa v o r  de 
é s t e .  E l p ú b lico  ah u ch ó  e l v o to .

Haye.» em p leó  d em asiad o  el “ em ­
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